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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
?• DECRETO N. 12.207 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916 (*).
Autoriza The Interurban Telephone Cdmpany of Brasil a

lançar batina telephonicas de Entre Rios a Penha Longa,
Sapucaia, Porto Novo do Cunha e Carmo

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
rittendenao ao que requereu The Interurban Telephone Com-
4aany °C Brasil e de accôrdo com o art. 99 da lei ri. 3.089, de
k3 de janeiro do corrente armo, decreta :
• 'Artigo' unicca Fica The Interurban Company - of Brasil
autorizada a lançar linhas telephonicas de Entre Rios a Pe-
nha Longa, Sapucaia, Porto Novo do Cunha e Carmo, nds li-
mites dos Estados do Rid de Janeiro e Minas Gentes, e pro-
ceder á respecti\ a exploração, de accÔrdo com o disposto no
zat. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro' de 1916, mediante
'es clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro

Estado da Ytacrio e Obras Publicas'.
.; Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
dancia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GetmEs..
• Augusto Tavares de Lyea.; 	 • '

-
ikjel iWrOAUZ •gq pot gt gdoq ex.4 ip,Nrreqbelki

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.207, de 20 da ;%
setembro de 1916

• A' The Interurban Telephone Company 'o'f Brasil é per.
Mittido' lançar linhas telephonicas de Entre Rios a Penha
Longa, Sapucaia. Porto Novo do Cunha e Carmo, nos limites
dos Estados do Rid de Janeiro e Minas Geraes, e proceder á
resperti aa exploração, de accdrdo com o dispos` no art. 99
de lei n. 3.089, de 8 de janeiro' de 193.0..

A companhia submetterá á approvação do Governo, nara
a ligação a que se refere •a clausula I, as plantas das liga-,
ções das linhas nos pontos em que essas ligações so
tornem necessarias, na escala de 1:5000, com memdria d'es-
criptiva indicando a posição das mesmas linhas em relação
a outros circu i tos electricos, si houver, até 20 metros da
distancia de cada lado, e da qual conste o typo e a quan-
tidade de postes e isoladores a empregar, numero de eon-•
ductores a assentar, sua qualidade e diametros, e systema•
cio construcção.

Si, decorrido o praid de 90 dias depois da anresentaçãaa
das plantas e da menioria descriptiva, nenhuma alteração for
exigida ., por parte do Governo, consideram-se approvadas.

Apprdvados as plantas e os typo•s de material a empre-
gar, por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, poderá,
sea iniciada a construcção,

-	 ..a III

As ligações entre municipids llinitro•phes dos deus Es-
tados, desde que os mesmos m•unicipios não estejam compre-
hendidos nas plantas •pprúvadas, dependerão de concessão' do
licença especial. A substituição ou multiplicação das linhas,
constantes de plantas já approva•das, independerá, porém, de
nava Concessão, nina vez observadas as exiacncias da clau-
sula

IV
A fiscalização da boa execução do serviço será feitio, pela

Repartição Geral dos Telegraphos, concorrendo as companhias
para as despezas de fiscidiza'çãd com a quota annual de deus
contos e quatçocentos mil réis (2:400$000), paga antecipada-
mente em prestações semestraes para cada trecho de 25 ki-
lornetros ou fracção de 25 kilometros de frdnteira atraa-es-
anda poa essas linhas.,

V
A . companhia. no serviço teleplionicd autorizado, obser-

vará sempre as prescripções regulamentares da Repartição
Geral dos Telegraphos.

VI
O Governo, no caso de perturbiação da ordem publica, poa

alará Ir-mar canta do serviço telephonico ou mandar suspen-
del-d, indemnizando a companhia pelos prejuizos que desse
acto resultarem, o que será calculado segundo a renda da
igual periodo do arme anterior.

VII
A -companhia obriga-se a assegurar ri bom funeciona.

mento das communicações.

VIII

A.3 tarifas entre os Estados differentes nunca serão
periores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas
dentro dos Rstadds que forem ligades.,'D seryip do gOMPSI
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Federal gosará de um ;Abatimento de 50 °¡° sobre as tarifas
para as communicações interestaduaes requisitadas pelas re-
partiç,Ces do Governo Federal para os seus serviços

'
	

IX

iA companhia depositará no Thesouro Federal, entes da
sigmtuva do contracto, a importancia de Ires contos de

reis, Cm garantia de sua execnçãd.:

- Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas
Poderão ser impostas .á ceMpanhia, pelo ministro. mediante
representação da repartição fiscalizadora, multas de Cem mil
reis (100000) ,a quinhentos mil reis (500$000), pagas dentrd
de trinta dias da data em que forem impostas, e q ue serão.
descontadas do deposito de Ires, contos de reis, si não tive-
rem - i d recolhidas nesse prazo.

Dada essa hypothese, a companhia será intimada Pela
Weepartieão Geral dos 'Teldgraplios a completar a referida
caução no prazo de trinta • dias e, desde que não . O faça, fi-
cará cassada • auldrização concedida pelo decreto que ap-
prova estas clausulas, independentemente de acção ou inter-
pellação judicial.,

XI	 - •
No caso de transferir o seu contracto a outra companhia,

empraza ou individuo, será obrigatoria a rommunicação pré-
/via ao Governo e subsistirá o'pagamento da quota ou quotas
de fiscalização.,

v•
-	 -

O Governo, resalvadd o; direito de desaproollaçao nos
termos da legislaaão em vigor, poderá encampar , as linhas
teleP honic as (.1 1/ 0 estiverem em exploração, mediante neeórdo
com a coMparibia, de conformidade com o que estiver dis-
posto nos contractos que tiver com os Estados e municipios.,

fiO -e Janeird, 20 de setembro de 1916. — A. Tavares
ide Lyi a.,

• JECRETO N. 12.210 — DE 20 DE -SETE:x1DIC DE 1916 (°).
'Autoriza a Companhia de Telephones Interestaduacs a fazer

. a ligação de suas linhas das redes dos Estados de Minas
Geraes e Itil3 de Janeiro e proceder á respectiva explo-
ração

. O Presidente da Republica dd's Estados Unidos do Brazil;
áttendendo ao que. requereu a Companhia. de Telephones In-
terestaduaes e de accendo com o art. 99 da lei n. 3.089, de
8 de janeira do e:drrente anilo, decreta:

Artigo unico. Fica a Companhia de Telephones Interes-
taduaes autorizada a fazer a ligação de suas linhas das rêdes
dos Estados 'de Minas Geracs ,_e Rio de Janeiro e proce,der á
respectiva exploração, de arvora° com o disposto no art. 99
da lei n. 3.089, de 8 de janeidi:i de 1916, mediante as clausulas
oull q com este baixam, assignadás pelo ministro de Estado da
:Viação e Obras Pial)licas.

Rio de Janeiro, 20 de s4ernbro de 1916, 95 0 da "Indepei
dencia e 28° da Rprp11,1i0a	 •

WENCESLAU rPinz, P.
Alwaslo Tovares de Lura

CJausulas a que se refere o decreto a. 12•210, de GO de
setembro de 1.916

A' Companhia de Telephones /nterestaduaes é permittido
fazer a ligação do suas linhas das redes dos Estados de Minas
ti'eraes e Rio de Janeiro e procedei' á respectiva exploração,
de accdrdo com o disposto no ar t .,. 09 da lei n. 3.089, de 8 de
3antiro de 1916	 •

A com panhia submetterá á 'approvação do Governo rara
as ligações a que se refere a cla.usula 1 as plantas das liga-.
cões das linhas, nos pontos em que essas ligaçõees se tornaria
pecessarias, na escala de 1:5000, com memoria descriptiva
indicando a posição. das . mesmas linhas de ligação cal vela-i.—

neproduz-se por ter alicie com incorreee6ek-

ção a outros circuitos electricos, si houver, até 20 matar§ dek,
distancia de cada lado, h da qual conste o typo e a quantidade, •' •
de potes isoladores a empregar, sua qualidade e dial-nane;
e systema 'de construcçã'o. 	 t. -

...Si, decorrido o prazo de 90 dias depois da ãfiresenWiact
ilas plantas e da memoria descriptiva, nenhuma alteração. tog
exigida por parte do Governo, consideram-se anprovadaSa

Approvados as plantas e os typos de material a empregir
por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, poded i' áert
iniciada a construcção,	 _ —

_	 III
As ligaçries entre municipios liinitrophes -dos dou§ E$-.4

taciós, desde que os mesmos municipios não estejam compre-,
bandidos nas plantas approvadas, dependerão de concessão!
de licença especial. A substituição ou multiplicação do linha
sCuaconstantes de plantas j á apProvadas, independerá, porém; dal
nova concessão, uma vez observadas as exig,encias

A companhia, nas ligações autorizadas. Observará sempn
as prescripções regulamentares da Repartição Geral dos rs'
legraphos.

-VI	 "g

O Governo, no caso de perturbação da ordem publica, po-b
dera, tomar conta do serviço telephonico ou mandar suspenw
dei-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos que dessel
acto resultarem, o que será calculado segundo a renda dei
igual periodo do mino anterior

Víi
A companhia obriga-se a assegurar o bom funcciOnamenta

das communicações.
VII.	 wat.

As tarifas entre Esfrados differentes nunca serão supéa.
riores ás que vigorareth ern iguaes distancias knometricas
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço do Governa
Federal gosará de um desconto de 50 1 0 sobre as tarifa
para. as communic,ações int orestaduaes requisitadas pelas
repartições do Governo Federal para Os seus servieos
clusivos?

Pela inobservancia de qualquer das presentes clauStilas
!nadarão ser impostas á companhia, pelo ministro, mediage
representação da repartição fiscalizadora, multas de cem nP1
reis (1008; a quinhentos mil reis (500$), pagas dentro de trinta
dias da data em que forem impostas, e que serão descontadas
do deposito de tres contos. de reis, si não tiverem 'sido reéo.
lhidas nesse prazo.

Dada essa hypothese, a companhia será intimada pela
partição Gelai dos Telegraphos a completar a referida cautRo'
no prazo de trinta dias, e, desde que não o faça, ficará casSada,'''
a autorização concedida pelo decreto que approva estas clau„','
sulas, indeuendentemente de acção ou interpellação jüdi:
cial

XI
10 Caso de transferir o . seu contracto a outra companhia)

einoreza ou individno, S erá obrigatoria a communicação pré.
via ao Governo e subsistirá o pagamento da quota ou quotas
de fiscalização.,

XII
u,	 reudvado o direito de desaprapriação nos -#r.

anos da legislapÃo 	  vier, poderá encampar as lintaa W12.

A fiscalização da b oa execução do serviço sel'á feita tibiN
Repartição Geral dos Telegraphos, concorrendo a companhia
para as desmezas de fiscalização com a quota annual dei
dous contos e quatrocentos mil réis (2:100$), paga antecipa,
daMente em, prestações semestraes para cada trecho de Í2,5
kilometros ou fracção de 25 kilometros de fronteira o.trav.essa

_sada por essas linhas.

A . companhia depositará no Thesouro Federal, antes -dal
assignatura do contracto, a important:ia de tres contos de reis"' •
em garantia de sua execução.



ri	
V

". A fiscalização da loa . execução do serviço será. feita pela
Atepartição Geral dos Telegraphos, concorrendo as companhias
para as deapezas de fiscalização com a quota annual
de 'dons contos e quatrocentos mil reis (2:400$000r
pada unta, paga antecipadamente em prestações • semestraes
, para cada trecho de 25 kilometres ou fracção de 25 MIO- •
metros de fronteira atravessada por essas linhas.

• Reprodig•as por (cr	 lia.cartersatsi. .
• .

- •
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phonicas que estiverem em exploração, mediante accõrdo
com a companhia, de c onformidade com o que estiver dis-
posto nos contractos que tiver com os Estados e municipios.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916. — A. Tavares de
TLyra,

DECRETO N. 12.211 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916 (°): '1'•

autoriza Time Interurban Telephone Company of Brasil e a
Companhia Rede Telephonica Bragantina a fazerem a li-
gacão de suas 'respectivas redes nos limites dos Estados

	

.1	 'de S. Paulo, 11 f0 de Janeiro e do District() Federal, nos
pontos onde taes ligações se tornem neeessarias
O Presidente da P.epublica dos Estados Unidos do Brazil.

atendendo ao que requereram The hiterurban Telephone
Company of Brasil e a Companhia Rede Teleplionica Bragan-
tina e de accôrdo -com o art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de ja-
ueiro, do corrente annO, decreta:

Artigo unico. Ficam The Interurban Teleplio'ne Company
• Brasii e a Companhia Rede Telephonica Bragantina auto-
riziadas a fazer a ligação de suas respectivas rêdes nos limites
dos Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro e do Districto Fe-
deral, nos pontos onde taes ligações se tornem- necessarias, e
proceder á respectiva exploração', de accôrdo com o dis-

. 5.10s10 GO 'art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
'Mediante as clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de .Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
encia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES

Augusto Tavares de Lyra.;

Clausulas a que se refere .o decreto n. 12.211, de 20 de se-t.	 tembro de 1916

A' The Interurban Telephone Company of Brasil e á
Compirihia 11de Teleplidnica Bragantina é permittido faze-

-.rem a ligação de suas respectivas redes nos limites dos 'Es-
tados. ee S. Paulo, Rio de Janeiro e. do Districto Federal, nos
pontos onde Ines ligações se tornem necessarias, e procede-
rem á respeeiiva exploração, de accôrdo com o disposto no
art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

; II
As companhias submetterão á approvação do Governo,

para as ligações a que se refere a clausula I, as plantas das
ligações das linhas nos pontos em que essas ligações -se tornem
necessarias, na escala de 1:5000, com memoria descriptiva
ndicandõ a posição das mesmas linhas de ligação em relação

e outros circuitos electricos, si houver, até 20 metros, de
distancia de cada lado, e da qual conste o typo e a quantidade
de postes e isoladores a empregar, numero de conductores a
assentar, sua qualidade .e diametros, e systema de construcção.

Si, decorrido O prazo de' 90 dias depois da apresentacão
das' plantas e da menoria descriptiva, nenhuma alteração fôr
,exigida por parte do Governo, consideram-se approvadas.

Apnrovados as plantas e os typos de material a ernpre-
gar por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, Oderá ser
iniciada a construcçãto.,

	

,	 . •
II)

' •• As ligações entre municipios limitre'phes dos dons Esta-
dos; desde que os mesmos municipios não estejam compre-
itendifics nas plantas' approvadas, dependerão de concessão de
licença • especial. A substituição ou multiplicação de linhas.
const;mies 'de plantas já approvadas, independera, ponjm, de
nova. concessão, unia 'vez Observadas as exigencias da clau-
6Ulá II.

V
As companhias, nas ligações autorizadas, observarão sem-

pre as prescripções regulamentares da Repartição Geral dos
Telegraphos.,

VI
O Governo, no caso de perturbação da ordem publica.

poderá tomar conta do serviço telephonico ou mandar sus-.
pendel-o, indemnizando a companhia - pelos • prejuizos que
desse acto resultarem, o que será calculado segundo a renda
Ue igual periodo do anuo anterior.. 	 .

VII

As companhias obrigam-se a assegurar o bom funccio-
namento das communicações.

VIII
As tarifas entre Estados clifferentes nunca serão supe-

riores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas,
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço do Governo
Federal gosará de um abatimento de cincoenta por cento
(50 1°) sobre as tarifas para as communicações interesta-
duaes requisitadas pelas repartições do Governo Federal,
para os seus serviços exclusivos.

IX

As companhias depositarão no Thesouro Federal, antes
da assignatura do contracto, a importancia de ires contos de
réis, em garantia de sua execução..

X
Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas

poderão ser impostas ás companhias pelo ministro, mediante
representação da repartição fiscalizadora. multas • de cem
mil réis (100) a quinhentos mil reis (5008), pagas dentro
de trinta dias da data em que forem impostas e que serão
descontadas do deposito de tres contos de reis, si não tiverem
sido recolhidas nesse prazo.

Dada essa, liypothese, as companhias serão idtimadas
Pela Repartição Geral dos Telegraphos a completar a refe-
rida caução'no prazo de trinta dias e, desde que não o façam.,
ficará cassada a autorização concedida pelo decreto quo
approva estas clausulas, independentemente de acção ou in-
terpellação judicial.

•-
No caso de transfei., o seu contracto a Dutra companhia,

empreza ou irulividuo, será obrigatoria a communicação pré-
via ao Governo e subsistirá o Pagamento da quota ou quotas
de fiscalização..

O Governo, resalvado o direito de desapropriação no3
termos da legislação em vigor, poderá encampar as linhas
teleplionicas que estiverem em exploração, mediante accôrdo
com as companhias, de conformidade com .o que estiver
disposto nos contractos que tiver com os Estados e munici-
pios.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916.	 A. Tavares1
cie Lyra.

MENSAGENSt,
Sr. Presidente do Senado Federal — Na conformidade da

art. 37, § 1°, da Constituição Federal, cabe-me devolver a
essa Camara, como iniciadora, os dous autographos, inclu-'
sos, da resolução do Congresso Nacional que autoriza o Podee
Executivo a conceder, em prorogação e com o respectivo or-
denado, um anno de licença, para •tratamehto de sande, aot
bacharel Alfredo de Araujo Lopes da Costa, 3° official da Se-
cretaria da Justiça e Negocios Interiores, e á qual neguei san-
çção pelos motivos constantes da exposição junta.	 .1

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, 195° da Indepen-3
dencia e 28° da Republica. 	 .1

WENCESLAU BRAZ P. GomEeti

RESOLUÇÃO A QUE SE REFERE A MENSAGEM SUPRA

O Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. E'- • o Poder Executivo autorizado

. ceder- 20 '3° - official da ,SecLetaria . ;de AlimaLgo	 . nfffigii
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:Negocies Interiores bacharel Alfredo de Araujo Lopes da
Costa um armo de licença, com o respectivo ordtuado, para
tratamento de saude, em prorogação da que lhe fo., eancedida
por portaria e a partir de 21 de junho de 1915; revogadas as
disposieôes em contrario.

ea.mara dos Deputados, 2 de outubro de 1916. — Arthar
O. Collares Alt.reírá, Presidente em exercieio. — Antonio José
da Costa Ribeiro. le Secretario. oCeo David Pernetta, ser-
vindo de e° Secretario.

•
.ACTIVOS p0 estfTe»

• Nego sancção, por contraria aos hitt,/ esses da Nação, á
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a
eone-der ao bacharel Alfredo de Arauj o Lopes da Costa. 3°
official da Secretaria da Justiça . e Negocies Interiores, mais
um anno de licença, com o respectivo ordenado, para trata-
mento de sande. E' um funccionaro nomeado em 11 de agosto
de 1913, e que, no período de tres annos, um mez e 17 dias,
isto é, desde 13 db dito mez do agosto, quando tomou posse e
entrou em exercicio, até 30 de. setembro ultimo, esteve em
Offectivn , exercicio sórnente 10 mezes e seis das, e se acha
no goso reença. para tratamento de sande, ha deus annos,
tres mezes. e onze dias; e, assim, não parece justificavel a nova
prorognção, com venéimentos.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910, 95° da Indepen-
dencia e 280 da Republica.

WRNcESLAu RDA? R.. GOMES.
*le

Sr. Presidente da Cerrara dos Deputados — Tendo san-
ccionado a resolução legislativa que autoriza o Governo a
abrir o credito de' 2.786:6588751, supplementar á verba 37e
do ext. 103 da lei n. 3.089. de 8 de janeiro findo, para paga-
mento dos funceionarios addidos em todos os ministerios e
dos lentes ele disponibilidade da Escola Superior de Agricul-
tura e Escola Média da Bebia, aproveitados durante o
actual exercicio, restituo-vos deus dos autographos da mesma
resolução, que acompanharam vossa mensagem de 10 do cor-.
l'eute mez.

Rio de Janeiro, ,11 de outubro dá 1916, 95° da Indepen-
dencia e 280 da Republica:

WENCESLAU BRAz	 GomEse

Ministerio da Fazenda — N. 50 — RR) kkè Aos" 414

Sr. 10 Secretario da 'Camara dos Deputedee '	 Tnatelw
a honra de vos transmitir a mensagem cem flue e Ste
dente da Republica devolve á Camara dos Dep,uta-i0edeXtet
(lamente sanceionados deus dos autographos da resokNo

gislativa que autoriza a abertura do credito de 2 386 ~$75t
supplementar á verba 37° do art. , 103 da lei n.	 elgt
8 de janeiro ultimo, para pagamento dos funecievrarioe ad*-
dos em todos os minist•rios e dos lentes em di.sponibilidade
da Escola Superior de Agricultura e Escota Média da Bailia,.
aproveitados durante o actual exercieio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e eens14
deraciio. — Jocib Pandi'd Calogeras „,

Sr. Presidente de. Senado Federa/ — Havendo sancefo
nado a resolueão legislativa que autoriza a -abertura do cre-
dito especial de 3:7828338. para pagamento do que é devido
a D. Maria Julia Bransford e D. Hilda Moita em virtude de
sente.nea judiciaria, restituoe rvoe doias ougogemphos da
mesma resolução, que acompanharam vossa mensagem n. 77,
de 2 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, 95° da Indepen-1
dencia e 28° da Republica.

WENcEsuu BRAz P. ,GOMES'..

Ministerio da Fazenda — N. 32 — Rio de Janeiro, 14
'de outubro de 1916.

Sr. I° Secretario do Senado Federal — Tenho a honiel
de vos transmittir a mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolvo ao Senado Federal, devidamente sanecio-
nados, dous dos autographos da resolução kgislativa.que
toriza a abertura do credito especial de 3:7828338, para paga-
mento do que é devido a D. Maria Juba Bransford e D..Hild'a
Mata em virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e constei
deração.	 lodo Pandid Calogeras.,

de outubro de 1916.	 e

Ministerio da, JustW-

e Negados Interiores
Por decretas do 24 do corrente mez:
Foi exonerado José Ochotorena do loga.rde

iï imeiro suplente do substituto do juiz fe-
deral no municipie do Santa Luzia de Cante-
gola, na se,cção ,de . Minas Geraes, visto ter
mudado de residencia ;

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro annos:

SECÇÃO DO PAIIÁ

Município de Muamt	 •
Primeiro supplente, Esmerino Amanajáz

caulins.

secçÃo DE MINAS GERAES

Alunicipio de Santa Luzia de Carangola

Primeiro supplente, pharmaceutico Eduardo
Benjamin Hoscken.

SECÇÃO DO PARANÁ

Município de Araucaria

Primeiro supplente, Heitor Guimarães;
Segundo supplente, Rodolpho \Vos;
Terceiro supplente, Gabriel Campagnolo.

• Município de Campina Grande
Primeiro supplente.. Agostinho Ribeiro Ba'

pastaj_

Segundo supplente, Octavio Alves de 01
!eira;

Terceiro supplente, Mauricio Grossel Filho.

Município de Colombo

Primeiro supplente, Augusto Izidoro Fon=
loura.

Municipio de Concha

Primeiro supplente, Joaquim da Silva filho;
Segundo supplente, Manoel Fernandes de

.Quadros;
Terceiro supplente, Firmino Ferreira Nu-

fies.
Município de Deodoro

Primeiro supplente, Oscar Fuma,gatti
Segundo supplente„Teão Fivote
Terceiro supplente, Ernes:o da Costa Alves'.

Município de Entre Rios

Primeiro supplente, Antonio Fidelis Gon-
çalves Cordeiro.

Município de Guarapuava

Primeiro supplente, Seba,stião de Camargo
Ribas;

Segundo supplente, Ponciano de Abreu
Araujo ;

Terceiro supplente, Manoel Norberto Cor-
de:ro.

Município de Porto de Cima
Primeiro supplente, Jeronymo	 ;
Segundo supplente, Herdado Pilotto ;
Terceiro supplente, José Viahna Sundin,

:—Por outros da mesma data foram concedi-4
dos os seguintes accrescimos de vencimentos:

De 40 °/„ ao Dr. Julio Sergio Palma, peei-
fessor cathedratico, jubilado, da Faculdade
de Medicina da Bahia, o qual foi por elle re-
querido quando na effectividade da sua fun-
ccão. correspondente a 30 annos de serviço
etiectivo no magisterio, completados em 23 dé
outubro de 2912.

De 33°4 ao professor eathedratico do Exj•
temo do Collegio Pedro II, Manoel Said Ali

eerresponden te a 25 anilas de . serviço
effactivo no magisterio, completados eit''1.1. de
junho ultimo.

— Por decretos de 11 do corrente mez fo,f
ram nomeados para a Guarda Nacional::;

Coniarca de Japaratuba

44° batalhão de infantaria'
2° companhia—Tenente, Manoel Rodriguei

de Sá.
31 companhia—Tenente, JOaquim`lrádO

da S:lva Guimarães.

45° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Felix da Mottal
Cabral.

1° companhia — Capitão, Alfredo Porejo.
Rego;

Tenente, Pascheal Ra,ylão de Alme'da;
Alferes, Viriato de Barres Figueira.
28' campanhia—Tenente, Henrique José Tei-

xeira.;
, Alferes, Carlos Escola e Adolpbo Cayg-
canil.

ESTAD3 DE SERGIPE
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•
'ã'ontpaithia—Tetiente, Francisca de Paula

rèsnandes Dias Filho;
Alferes, Paulo Perestello da Camara.

- 15° batalhão da reserva

1 1 companhia — Tenente, Carlos Giéste Fi-
lho.
. 3' Companhia — Tenente, João Francisco

Pereira.

ESTADO DG ESPIRITO SANTO

Comerei de São Mathew

301 brinda de infantaria

Estado-maior:— Capitães assistentes, Anto-
nio Fernandes de Oliveira Gui naracs e Mario
Dernarde3.

89" batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Paulo Martins
de Lima

Tenente secretario, João dos Reis Ferreira.
I' companhia — Cip:tiho, Joaquim Adindo

da Silva Guimarães
Tenente, Manoel Gonçalves Cardoso:
•Alferes, Augusto Marques e João Antunes

Feraeira.
2' companhia — Capitão, Pedro Carvalho;
Tenente, Francisco Abreaa da Silva
APC:es, Manoel Ferreira da Silva e João

Corraa Velho Filho.
a/ companhia — Capitão,. Miguel Del Pié
Tenente, Elidia) Valdetaro Das
Alferes, Romulo Barbosa o Alinha) Oliveira

Mala;
4° companhia — Capitão, Jeremias de Car-

a-alho Moura Tránlaale
Tenente, Carlos Gitrani Filho
Alteres, Casar da Rosa e Pedro Coracy de

Almeida.

90' batalhão de infantaral

la• aompanhia — Capitão, Augusto Fer-
reira ;

Tenente, Botina Pedro da Costa;
AStac.s, Eduardo de Souza Loareiro e Sal-

vador Malinara.
• 2/ companhia —Capitão, Elas de Agu:ar;

Tenente, !lutem de Noronha;
Alferes, Enatado Jacintho bragaada -Silva e

Jayrae torreira
3' campanaia—Tenewe, Manool Machado

Coelho;	 •
Alferes., hlinoel Passos Salgado e Salvador

Aguiar Ilad
-	 etsmpà.nhia —,Tenente, , :,Lui.t .. ,Pereira da
Moita:

Ruiz Bicão e Virgilio Pe-
reira - da Almeida.

116° batalhão de bafa' ataria

1 1 companhia — Capitão, Angelo Belmonte
dos Santos;

-Tenente, Joaquim Valente daSilva;
Aberes, Rubens dos Reis Teixeira.
2' companhia—Capitão, Alberto José Tei-

atara.;
Tenente. José Leal da Silveira.
3' companhia — Capitão, Juliano José do

-Nascimento.
, 4/ compawhia—Tenente, Narciso Rodrigues
Fontoura.

59° batalhão de reserva -

Estado-maior— Major fiscal, Manoel Olega-
rio Ferreira.

1/ companhia — Capitão, Adelino Rey
Arcos.

2' companhia.a-Capitão, Joaquim Bodrigués
Teixeira.

3' companhia—Capitão, Antonio Gazoni;
Alferes, Domingo s Manoel da Silva Villari-

nto e Jesus Lama-s.
41 companhia — Capitão, João DaVil dos

Santos;
Alferes, Tiburcio de Souza Dotelho da Sil-

veira.

ESTADO DE MINAS ,GERAES

Comarca de Dóres de Miuá

19° bata l hão de infantaria.

Estado-maior—Major fiscal, atadinho Go-
mas Coimbra.

Ministerio da Fazenda

eaipturario da' -Delegacia Fiscal no Estado do
• Pará Manoel • Ribeiro de Carvalho Junior.

Ministerio da Guerra°
Por decreto de 11 do corrente . foi refor-

mado, de accórdo com o disposto no art. 16,
do decreto D. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
combinado 'com o art. 107, da lei n. 2.924,
de-5 de janeiro de 1915, incorporado á legis-
lação em vigor polo art. 132, da de n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, o capitão da arma de
cavallaria Jeronymo da Costa Leite, visto
ter attingido a idade para a reforma com-
pulsoria.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Nego elos

Interiores
Expediente de 13 da outubro do 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

.Cancedeu-se exequatur, afim de que possÁtn
ser cumpridas, as cartas rogatorias expe-
didas:

Pelo Tribunal Judicial da comarca de Oli-
veira d'Azerueis, em Portugal, ás justiças
(lesta Capital, a requerimento de Abilio An-
tonio Martias Pina, para suspensão de uni
arrolamento de bens;

Pelas júst ças da Ilespanha ás do Estado do
Rio de Janeiro, para inquirição do encar-
regado do Semaphoro da ilha Grande da
balda de Mangaratiba, a respeito do nau-
fragio do paquete hespanhol Principe de As-
terias;

Pelas justiças da Ilespanha ás do Estado do
S. Paulo, para que sejam tomados' 03 de-
poimentos de diversos paseadores aa balda.
Sombino de Castellano da liba de S. Sebastião,
a respeito do natifragio do paquete hespanhat
Principe de Asturias.

—Declarou-se ao commandanla da Bri-
gada Policial que devem continuar a ser
pagos, pela caixa da mesma brinda, os fóros
de terrenos das ruas Pedro Aemerieo e do
Catteto, nesia cidade, requeaicios por Vi-
vlano elidas e outro.—Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda.

—Foi •devolvida ao presidente do Estado
do Rio Grande do Sul a carta rogato?:i
expedida ás justiças da Allemanha, pira
citação de D. Guilhermina S. Pouck e OIWOS
e•que não teve o devido cumprimento, pelo
motivos constantes caos documentos juntos á.
mesma roga tona.

Expediente de 10 de outubro de 1916

DO E :TORIA DO INTERIOR

•Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Divectoriu do Interior — 1' sdcção — Rio

de Janeiro, 10 de outubro de 1916. (*)
. Sr. presidente do Estado de Minas Geraes-

Respondendo ás consultas, que dirigistes a
este maiisterio, sobre a e.xecuçã.o do decreto
n.- 12.193, de 6 de setembro ultimo, relativo
-ao processo do alistamento eleitoral, declaro-
vos o seguinte:

a) deve ficar ao criterio do juiz a aceeita.alo

. a(*) Reproduz-se.por ter. sahkk copa inC

Estado-maior—Maja: fiscal, Francisco Oh-
-volva Guimarae.s.

1' companhia—Tenente, José alaria Vieira--
da Azes edo; •	 -

Alferes, l'aulo da Cruz Raymundo Nogueira
ar Luiz Bahia.

campanhia—Tenonte, Ilaracio Baptista
de Moura.

companhia—Tenente, Luiz Gonçalves Ri-
beiro.

41 companhia-a-Tenente, Luiz do Oliveira
Bano.

30' batalhão da reserva	 .

Eaeado-maior—Major fiscal, Antonio José
da Silaa.

• ai 39' b:iga la de infantaria

Estai:to-tintim. — Capitães assistentes, Joa-
quim llodeigues Ferreira e Barnardo Corrêa
da Costa;

Capitães ajudantes de ordena Manoel José
de Araujo e Moysas Alves do Mesquita.

asa luzi' batalha-) de inNntaria

Por decretos da 17 do corrente:
Foram nomeados:
O chefe de escripforio da , extincta bispe-

ctoria de Pesca do alinisterio da Agricultura
Industria e Commorcio, addido, Gustavo Fer-
nandes de Oliveira Gn - marães para o logar
de chefe de secção da Caixa de Amortização;

O desembargador Jeronymo Gonçalves para
o de director do conselho administrativo da
Caixa Economica da Bahia;	 •

A pedido:
O 2' ase aparado da Delegacia Fiscal no

Estado da Parahyba Pedro de Aleantara Cruz
para identico logar na Al landega do mastim
Estado, e o 2° escripturario dessa alfandcga
Carlos Lopes Machado para identico legar
na, re.erida deleaac a fiscal; .

O 2' Oleia' aduaneiro da Alfandega de Ma-
ceió llosalvo Gomes da Resurreiçao para o
de 2" esr_aapturar.o da Alfandea

e
a da Partia-

beba, Estado do Piauhy, sendo declarado sem
effeito o dec-eto de 27 de se:einbro proximo
findo que o na; leou para o togar de 2° escri-
pturarao da Delegacia Fiscal no Estado do Pi-
a uh y;

O 2' eseripturario da Alfandeaa da Parna.
hyba João do Rego Monteiro Sobrinho para
ideatieo Ioga r na .Delegacia Fiscal no mesmo
Estada:

O a , esraiptarario da Alfandegt do Rio de
Janeiro Mario Guaraná de Baraos para ex-
ercer, cm coannissão, o cargo de inspector

a	
.

d-Alfandega de Corumbá, Estado - de Matto
Grossa, sondo declarado sem effeit) o dcaaeto •
de. 5 de setembro animo. que, nomeou o 2° es- •
cripturario .da•Alatmiega , da Rio de Janeiro :
alircallino.Pitta Lia Rocha Lima para exercer
a referida cornmissao.	 • ,

—Foram aposantadosams termos do art.121
da lei 11.-.2.924, tle 5 de janeiro de 4915:

, O ajjere d SUO.° 44, Caixa de , Amartização,
Joao P:nphllo de- Lima : Ferreira, co: ' 1° es-„. ,.recções.
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dos documentos que comprovem a renda, sen-
do excellento base a que se exige para ser
ali tado como jurado, a qual em alguns Esta-
dos, como o de Minas Geraes, attinge, no mí-
nimo, a 600$ por anno. da decisão ha recurso
para a respectiva junta •

h) quando o juiz preferir o arbitramento
como meio do prova da renda ele ir:moveis,
este se fará de accÔrdo com a lei processual
da União ;

c) qualquer meio de prova do exercicio de
industria e profissão inclusive o conhecimento
do imposto, satisfaz a condição prevista pelo
art. 5", § 2, lettra h, do decreto n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916; 	 •

d) quanto aos deputados e senadores, ma-
gise}ados i e funccionarios em geral, desde que
provem ei ne exercem o cargo, fica ipso facto
provada a renda assegurada em lei;

e) o individuo que morar a menos de dons
mezes ean prelo premio, deverá provar que
pagou aluguel de outro 'durante o resto do
prazo legal em que residiu gratuitamente ene
casa de outrem, de accôrdo com o art. 5°,
§ 2", lettra c, do alludido decreto re 12.193,
de 6 de setembro de 1916;

f) por meio indirecto, adtnittido em direito,
podem ser feito o reconhecimeuto das firmas
em documentos que as não tenham nestas'
condiçõ ,s e datem de muitos armes, cabendo
ao interessado, no caso de se tornar isto irn-
possivel, recorrer a outro meio afim de pro-
var a authonticidade de teca documentos;

g) a lei exige a idade de 21 atines para ser
eleitor e não a dispensa em caso algum (arti-
go 2° da lei n. 3.13), de 2 de agosto de 1916).

Saude e fraternidade. — Carlos Maximi-
liano,

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Interior —2a secção— Rio de
Janeiro, 10 de outubro de 1916. (*)

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino — Em referencia ao vosso officio n. 173,
de 23 de setembro ultimo, declaro que o prazo
para a inscripção ao concurso para o provi-
mento dos legares de professor substituto do
Collegio Pedro II é o mesmo para a apresenta-
ção dos respectivos trabalhos impressos, de-
vendo ser excluido quem não o fez dentro do
alludido prazo.

Cumpre, pois, que o director daquelle insti-
tuto de ensino providencie afim de que sejam,
quanto antes, eleitas as mesas examinadoras
o iniciadas as provas publicas de taes con-
cursos.

Saudo e fraternidade.— Carlos Maximi-
Uano.

Expediente de 14 de outubro-

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Dr. procurador da Fa-
zenda Publica, que serão subrnettidos á pri-
meira inspecção de sande, para os eleitos de
aposentadoria, nesta Di 'ectoria Geral, no dia
18 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs. An-
tonio liodrigues Lisboa, José da Silva Marinho,
Procopio José Leite, Joaquim Ferreira de Oli-
veira e José de Oliveira Rezende.

—Declarou-se:
Ao Sr. Dr. delegado de saude do P districto

sanitario, relativatnente ao officio n. 60, de 11
de setembro proxime findo, que esta directo-
ria approva a decisão de% constante, sobre a
applicação do art. 141 do regulamento sani-
tarjo ;

Ao Sr. dr. delegado de saude do 2° distri-
cto sanitario, que esta directoria, novamente
solicitou vistoria da Prefeitura para o predio
da rua Senador Cassiano n. 52;
---

(*) Reproduz-se por tv sabiçio cora incorre-.	 .	 .	 .
COÇS0

.DTARIO OFFMTAL
—

AO Sr. br. delegado de saude do 9° distri-
cto sanitario, relativamente ao officio n. 281,
de 14 de setembro proximo findo, ter esta di-
rectoria confiado á repartição do Prophylaxia
a fiscalização do serviço a que se refere o ci-
tado °Ideio.

—0fficiou-se:
Ao Sr. director do Obras e Viação da Pre-

feitura do Districto Federal, relativamente ao3
ehabite-see concedidos pela Prefeitura, para as
construcções novas ; e renovando o pedido
desta directoria, para que seja vistoriado o
pre,dio da rua Senador Cassiano n. 52; -

Aos Srs. directores do Lloyd Brazileiro,
conamunicando que o ieepector de saude do
porto de Florianopolis trouxe ao conhecimento
desta directoria, que a carta de saude apre-
sentada pelo cammandante do Mantiqueira,
entrado a 45 de setembro no porto citado,
trazia signacs evidentes de ter sido adultera-
da, infringindo assim o regulamento sanitario
vigente.

Recommendou-se ao Sr. inspector de
sande do perto de Belém, Estado do Pará, que
procure mudir a séde daquella inspectoria
para edificio menos caro, porquanto a cou-
signaçãe para tal aluguel será reduzida no
proximo e xercicio.

—Rem etteram-se
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-

riores, o requerimento do auxiliar de escripta
do Serviço de Terra desta directoria, Rodol-
phe Fernandes Machado, no qual solicita ins-
cripção em seus assentamentos do tempo de
serviço constante das certidões juntas ao ci-
tado requerimento ; e o requerimento doi me-
dico aj udante da Inspectoria de Saude dos
Portos do Estado de Sergipe, Dr. Albano do
prado Pimenrel Franco, no qual solicita re-
messa á Delegacia Fiscal do Thesoure naquelle
Estado, do titulo de licença que lhe foi conce-
dida pelo Congeesso Nacional ;

Ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-
feitura eb District° Federal, os pareceres das
autoridades sanitarias do 90 disfricto sanita-
rio, relativos a reclamação recebida nesta
directoria, e referentes ás ruas Teixeira de
Pinho, travessa Deleitas e rua Antonio Var-
gas, a qual só pode ser attendida por aquella
repartição:	 -

e—Respondeu-se:
Ao Sr. Dr. delegado de sande do 1 0 districto

saniterio, o officio n. 68, de 30 de setembro
proximo passado ;

Ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-
feiúra do District° Federal, o officio n. 1.590,
de 28 de setembro proejam passado.

—Restituiu-se ao Se director geral do Inte-
rior, o aviso do Ministerio das Relações Exte-
r i ores de 29 de agosto, relativamente á impor-
tação do opto, da cocaina e de seus prepara-
dos e derivados.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director do Patrimonio da Prefeitura

do District°. Federal, no sentido de serem des-
occupadas nove pequenas casas pertencentes á
Prefeitura e sitas em uma avenida da rua Vis-
conde de Reuna n. 111

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
• tral do Drazil, no sentido de comparecerem a
esta directoria geral, no dia 18 do corrente
mez, ás 12 horas, afim de serem submettidos
á primeira inspecção de saude, para Os errei-
tos de aposentadoria, os funecionarios José
Leite, Joaquim Ferreira de Oliveira e José de
Oliveira Rezende ;

Ao Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, no sentido de comparecer a
esta directoria geral, no dia IS do corrente
mez, as 12 horas, afim de ser submettido
primeira inspecção de saude, epara os effeitos
de aposentadoria, o funccionario José da Silva
Marinho •

. Ao Sr. 'direceo: do Armamento do Ministre-
rio da Marinha, no sentido de comparecer a
esta directoria geral, no die e8 do cento

Outubro de 1916

moz, ás 12 horas, afim de ser submettido á
primeira inspecção de sande, para os effeites
de aposentadoria, o fencciogario Antonio Lei
drigues Lisboa.

Requerimentos despachados

Dia 13 de outubro de 10.16

1 0 districto:
João Manoel Rodrigues dos Reis (3.588).

Não ha que deferir, por nada ter sido reque-e
rido. Prosiga a delegacia nos termos da lei e
dos regulamentos a exigir o cumprimento da
intimação seere a qual deu parecer, favoravee
a Secçao de Engenharia desta directoria.

Arthur Santos (3.652),—Indeferido, á vise
1da informação.

D. Marianna Faro de Carvalho (3.865).:-/l
Deferido.

3° districto:
Francisco De \Volt •(3.889).—Certifique-see
Arthur Augusto Villar Martins (3.845).-ee,

Cedi fique-se.
4" tbistricto;

Antonio Sampaio Ribeiro (3.6e7).—Concedo
o prazo improrogavel de 60 dias.

districto:
Francisco Hildebrando Gomes Angelim (more}

senhor) (3.714).—Concedo o prazo improroga-
vel de 60 dias.

Parde/lad er Comp. (5.650). —Deferido, nos
termos do parecer da delegacia.

"r° disteicto:
D. Virginia Freire Pedrosa (3.607).—Cori-

cedo o prazo que requer, sendo,porém, iroproe
rogavel. Mantenho a intimação integralmente.

Dr. Luiz Nogueira Flores e outros (2.356)e
—As providencias reclamadas pelosa'equerene
tes sàbre os inconvenientes das inundações
são da alçada da Prefeitura e não desta di-
rectoria.	 .

8° districto:
Antonio Augusto Sodré (3.729).—Scientee

Ardeve-se.
S:cção de Expediente:

José Constante de Souza (3.003).—Certifei
que-se.

Oscar Teixeira de Faria (3.8e4).—Certifiee
que-se.

José de Freitas Lourenco (3.807).—CertiN.
que-se.

Navegação:
Antonio Henrique LaCoste (188).—Dereridoj

Wiel=en

De janeiro a dezembro de 1912, foram ree •
gistrados nesta Directoria Gera/ os seguintes
diplomas de medico:

Dr. Clovis Corrêa da Costa.
Dr. Walmor Argemiro Ribeiro Branco
Dr. Amarantho Paiva Coutinho.	 •
Dr. Gabino P . -ates da Fonseca.
Dr. Pedro de E citas Cardoso JunioN •
Dr. Manoel Cedem.
Dr. Archimedes Cintila Campos.
Dr.- Armando Palitares de Aguirlágae;
Dr. Vicente Soares Ferreira,
Dr. Albino Angusto Pacheco..
Dr. José Alves Figueiras.
Dr. Frederico Nabuco.
Dr. Agenor Alves de Azevedo.
Dr. Manoel Teixeira Martins.
Dr. Argemiro Rodrigues dc Siqueira •
Dr. Emilio da Silva Loureiro.
Dr. Guilherme Lins de Queiroz:
Dr. Abdénago da Rocha Lima.
Dr. Francisco Schen.
Dr. Candido de Souza Pereira Botafogo.,
Dr. Antonio Fornandes da Costa Juniora
Dr. Paulo Menicucci.
Dr. João elarefelli.
Dr. Oswaldo de Aguiar Alves Pereira.]
Dr. Agenor de Alvarenga elafra. 	 e."
Dr. Lucas Virgilio de Assumpçãete
Dr. Miguel ()urjo de Altneideee'
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Dr. José Gare'a	 1ga:
Dr. Paulo Affonso franco.
Dr. Agenor Mondadori.
Dr. Ilygino Amanajás Filho.'
Dr. Carlos da Rocha Fornanden
Dr. Odilon da Cunha Gaspac.
Dr. José Alvos Paes Leme Filho.'
Dr. Rodolpho Chapot Prevos.
Dr. l'odro Augusto Sampaio.
Dr. Elyseu Guilherma da Silva Junior.
Dr. Octavio Cordeiro da Rocha Wernecit.!
Dr. Raymundo Amaria° de Souza Teixeira.:
Dr. Carlos Rio.
Dr. Dagoberto Pagani.
D . José Dutra de Oliveira.
Dr. Nelson Augusto Pinto de Miranda,'
Dr. Mario da Cunha Canto.
Dr. Pedro Monteiro Gordim Junior. -
D:, Cosm. Gaivão.
Dr. Sergio do Paiva Moira.
Dr. Henrique Vieira de Araujo.
Dr. João Rodrigues de Almeida Bastos.
Dr. Eduardo da Cunha Canto Sobrinho.
Dr. Isaac Salazar da Veiga Pessoa. •
Dr. José Jacome de
Dr. José Ignacio de Carvalho.
Dr. Henrique Altemberad.
Dr. Raul Margarida da Silva.
Dr. Mario Mc.rgarido da S
Dr. Gualtev Nunes.
Dr. Nlanocl Sabino Silva Souto.
Dr. Francisco de Assis Berelli.
Dr. Joaquim Pires Fleury.
Dr. Fre.IICS0 Fernando de Siqueira Cavai-

Canil.
Dr. Jos-'2 Assumpção da Costa Ramas.
Dr. Joaqoim Magalhães.
Dr. José Franco' de Castro Carvalho,
Dr. Halo Porto Francisconi.
D... Gaudelino S:pulvcala.
Dr. Alvaro Reinigio do Oliveira.
Dr. Fr :dericaSusviela Guarch.
Dr.. João Baptista. de Albuquerquo Mello

Mattos.
Dr. Braulio Goulart. -
Dr. Mario Magalhães.
Dr. Adolpho Paula Andrade.
Dr. Francisco Alberto Veiga do, Castro.
D . eados Gonçalves Pereira. de Si Fel-

xo`o.
Dr. João Baptista Guedes Lopes.
Dr, Arnaldo Werneck empalio.

Geminiano de Miranda S311Za
Dr. Paschoal Minervino.
Dr. nomé de Alvarenga.
Dr. Leon ia da Silva Pino.
Dr. Martina Fratrisco !Mono d3 Andrade.
Dr. Jitvenal Satit'Anna Saldanha.
Dr. M u4Alon Sabpya de Albuquerque., -
Dr., Carlos Ascoli.
Dr. Mann' Abreu.
Dr. Jorge do Ama 'ai Murtinho..,
Dr. Feliciano Duarte de Miranda,.
• CarloS Doai& Filho.
Dr. Paulin) Augusto de Souza.
Dr. Donato Mello.
Dr. Illdebrando Vieira Barros.
Dr. Augusto de La Roque 'JunioN
Dr. Orlando Oberlander.
Dr. Theophilo Belfort Duarte,
Dr. Mario Guimarães Faria.
Dr. Saul de Avilez Carvalho.
Dr. Renato Hutt° Baptista.
Dr. Carlos da Veiga Lima.
Dra. Amalia Ribeiro da Fonseca.;
Dr. Oscar Claudio de Oliveira.
Dr. Nelson Dunham.
Dr, Guilherme Pinto Bravo.
Dr. Jorge Dutra Fragoso.
Dr. Antonio Lopes doS Santos.
Dr, José Joaquim Vieira Filho.
Dr. João Pedro da Costa..
Dr. Aldemaro Coutinho Pess0a.
Dr. Frederied Lelcade Bi'tencou:5
Dr. Leoninas da Silva Porto.
1)r._ Julio 13arroto de Agni_aa

Dr. Pedro E mesto Baptista.
Dr. Garajel Bonorino.
Dr. Felippe Maria Teixeira.
Dr. Fiaini lio Augusto Botelho. .
Dr. C :cero de Palito Moreira Matto3.-
•Etr. Zoroastro Vianna Passos.
Dr. Waldemar da Silva Sá Antunes.
Dr. Luiz Aragon.
Dr. Joaquim Antonio do Loyola Junior.
De. Mario Porcino Coelho da Fonseca.
Dr. Vital Antonio Dyott Fontana°.
De. Lydio Parahyba.
Dr. Mario Satornino de Moraes.
Dr. ErnestoT:amonti.
Dr..Caleb de Souza Bomftm. •
D. Olavo Baptista.
DP. Henrique Waldemar de Britto o Cunha.
DP. Carlos Oso 'io Masca ronhas.
D:. Paulino VeiTa de Mello.
Dr. João Reinaldo da C -ta Lima.
Dr. Leandro C ivalcanti da Silva Guimarãe3.
Dr. Artur° Guarneri.
Dr.. João de Araoio ettinpos.
Dr. Antonio Lemos Filho.
Dr. Mario de Sanctis.

qt,

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 74 —

Ttio de Janeiro, 14 de outubro de 1916.
Declaro aos Srs. choros das rept.Miç:.ios sub-

or linidas a este mini.steado, para o sou co-
nhecimento e fins conven:entes, haver resol-
vido prorogar, até segunda ordem, o pra,zo de
q ue tratam as circula res n. 18, de 5 cio maio
de 1914, e n. 8, do 27 do março do armo pas-
sado, para o recolhimento das tn-iedas de cobro
do cunho and:s.() e respectivo troco. — João
Pandiá Caloyeras.

Por titutos de 1.3 do corrente
Foram nomeados:
Virgilio Medeiros, para o togar do adm'nis-

tradde das Capotadas da Alfandega de Recife,
Estado de Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estalo do Ceará, excedente, José
Porario da Motta, para o de agente fiscal do
imposto de consumo no interior do mesmo Es-
tado, sendo declarado se n effeito o titulo de
24 de setembro p:oximo findo que o nomeou
para o logar agente fiscal e) mesmo imposto
no interior do Estado do Amazonas.

Foram exonerados:
llelvecio iiindolpho dos Santos, do logar de

agente fiscal do imposto do consumo, interino,
DO interior do Estado do Ceará., á vista do
que consta do telramma da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no referido Estado nu-
mero 58, de 7 de outubro do corrente armo;

Pedro Zeferino de Veras;dologar de agente
fscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Ceará, por abandono de emprego,
á vista do que consta do felegramma da De-
legaeia Fiscal do Thesouro Nacional no mes-
mo Estado n. 58, de 7 de outubro do cor-
rente amo.

Por outros da mesma data, nos termos
do decreto legislativo n. 2.908, de 24 dc de-
zembro de 1914, foram confirmados na Al-
fandega de Fortaleza, Estado' cio Ceará

No legar de chefe dos officiaes aduaneiros,
o antigo commandante dos guardas da mesma
Allandega José Pamplona

No de lo official aduaneiro, o antigo sar-
gento Rodolpho Smith de Vasconcellos

Nos de Ws olliciaes aduaneiros, os antigos
guardas Francisco de Paula Barros Saboya,
José de Lima Mendonça, Rodolpho Pinto Ban-
deira, Eurico de Souzd Freitas, Joaquim Alves
Cavalcanti, Domingos Tabarda de Miranda,
i,oflo Baptista Bezerra, Antonio Gomos Tê-,

vares Filho, Virgilio Barreto de . Fontoura,
Frincisco lrineu de Araujo Filho, Antollio
Marinho de Carvalho Filho e João Baptista de
Moraes Henrique.	 •

— Por portarias de 14 do corrente, forma
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saude onde lhes convier:

De 90 dias, em prorogação, com a grati-
ficação a que tiver direito, na fórma da lei, ao
fiscal de clubs do mercadorias no Estado do,
Maranhão Odorico Serra Cardoso ;

Do igual tempo, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao continuo dá
Alfandega de Aracajá Jardelino Martins Fon-
tes, com o prazo de 30 dias para entrar no
goso da licença ;

Do tia dias, com does terços da respectiva
daria, ao operado da Imprensa Nacional Ar-
mando Bernardas de Souza, com o prazo dø.
oito dias para entrar no goSo da licença..

Mad.1.1.

Director:a no Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE -DO SR. MINISTRO

Dia 1 f de outubro de 1916

Sr. ministro da Marinha:
N. 193 — Devolvendo o incluso process5, que

acompanhou o Vosso aviso ã. 1.011, do 15 de
março findo, relativo á divida do arrolei°
findo, da quantia de 432$, de que é ePedor o
foguista do rebocador Cedlia Benedicto Fer-
reira da Silva, e que se acha annexo ao officio
n. 744, de 11 de julho ultimo, do Tribunal de
Contas, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de ser satisfeita a exigenoia coástanto do
-parecer da Directoria da Despeza Publica
exarado a fls. 11 do mesnio proóesso.

Reitero-vos os meus protestos d3 elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 525 — Devolvendo o processo que acom-

panhou o aviso desse mMisterio n. 1.200, de
17 de outubro de 1914, relativo á divida do
ex-trcicios findos de que é credor Augusto
Francisco de Almeida, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser cumprida a circular
n. 23, de 7 de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada -
est' ma e consideração.

N. 526 — Devolvendo o processo que acom-
panhou o avisa desse ministerio n. 1.332, de
21 de outubro de 1914, relativo á divi4 dei •
exercicios findos de que é credor Augusto de
Paula Bahia, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser cumprida a circular ia. 23, da
7 de agosto de 1916.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 527 — Devolvendo os processos que
acompanharam os avisos deste m:nisterio nu-
meros 1.103, 1.111 e 1.112, de 29 de setem-
bro de 1914, relativos á divila do exercidos
findos de que é credor Alberto de Souza Car-
doso, rogo vos digneis providenciar no Fedido -
de ser cumprida a circular n. 23, de 7 da
agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 528 —Devolvendo os inclusos processos,
que acompanharam os avisos desse ministerio
ris. 1.573, 1.575 e 1.570, de 20 de dezembro
de 1914, relativos a dividas de exercicios fin-
dos de que é crédor Adolpho Sebastião da
Silva, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser cumprida a circular n. 23, do
7 de agosto de 1906.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 5d3 —Devolvendo os processos que acona-:
panhararn os avisos desse ministerio ris. 1.222
a 1.225, de 13 do outubro de 1914,•relativos
g dividas de .exerciclos findos de sue é credor
Alkodo Jos6 RodrigUs, 1.:Oga vos OiggeirÃ r_Ck



I 702	 Ômingo 1	 DIARIO OFFICIAL 	 u ulmo ie 10'6

videnciar no sentido de ser cumprida a cir-
cular n. 23, de 7 de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 530 —Devolvendo o processo que acom-
panhou o aviso desse ministerio n. 1.102, de
22 de setembro de 1914, relativo á divida de
exercidos findos de que é credor Augusto
Cesar do Aguiar, rogo-vos digneis providenciar
no sentido de ser cumprida-a circular n. 23,
de 7 de agosto do 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 888—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso ri. 176, de 27 de setembro
findo, resolveu, por acto de 4 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o § 23 do art. 2° das Prelimina-
res da Tarifa, revigorado pela vigente lei or-
çamentaria, de quatro caixas contendo arame
de ferro para sellamento de carros de estrada
de forro; marca E. F. C. B, ns. 1/4, vindas de
Nova York pelo vapor Voltaire, destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brazil.

N. 889—Commun:co-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Alinisterio da c e Negocios
Interiores, em aviso n. 1.409, de 2 do cor-
rente, resolveu, por acto de 4, autorizar o
despacho livre de direitos, do uma caixa com
o lettreiro H. N. A., vinda de Nova York pelo
vapor American, contendo seringas e agulhas
bypodermicas o thermometros clinicos, con-
forme factura consular e conhecimentos jun-
tos, destinada ao Hospital Nacional de Alie-
nados.

N. 890—Coramunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 174, de 27 de setembro
findo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o § 23 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, revigorado pela actual lei or-
çamentaria, de 220 barricas contendo esca-
pulas de ferro galvanizado para cerca de
arame, marca E. F. C. B.—T. M. & C°—Rio,
vindas de Nova York pelo vapor Acre, des-
tinadas- á. Estrada de Ferro Central do Brazil.

N. 891—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrie, e Commercio em aviso n. 3.363, de
2 do corrente, resolveu, por acto do dia 9;
autorizar o despacho, livre d.e direitos, inde-
pendente de apresentação do conhecimento
de embarque e factura consular, de um tou-
rito e ires novilhas South Devon e dons tou-
ritos e quatro novilhas Ilereford, bem assim
a forragem que os acompanha, destinados ao
criador Trajano V. S. de Medeiros e espe-
rados no vapor Camoens.

N. 892—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Alinisterio dos Negocios da Ma-
rinha em avia() n. 3.187, de 30 de setembro
ando, resolveu; por acto de 6 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de seis
caixas contendo revolvers, vindas de Nova
York pelo vapor dinamarquez Hammershus,
marca G. B. Rio, ris. 16/21, destinadas
áquelie ministerio.

N. 893—Communico-vos, para os fins con-
Venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura, In .
çlustria e Commercio no aviso n. 79, do 13
de setembro ultimo, resolveu, or acto da

do corrente, autorizar o despacho, livre de
direltos, de 21 reproductores das especies bo-
vina e cavallar e das raças Flamenga, Dburam
Herefoed, Percheron e Poney, importados das
Republicas Argentina e Oriental do Uruguay
pelo criador Dr. Octavio Barboza Carneiro,
bem assim para a forragem que acompanha o
gado, uma balailea para pesagem do mesmo,
utensilios e as ferramentas indispensaveis ao
tratamento do gado durante a viagem e fer-
ragens para montagem de um broto.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 58—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 7 do corrente mez, peço-vos
a impressão dos titulos substitutivos das apo-
lices de 1:0005, de ns. 66.578 e 66.579, emit-
fidas em 1861, e da, de 2006, de n. 3.832,
emittida em 1868, todas do juro de 5 , pa-
pel, antigo 6 %, e pertencentes a D. Maria
Navarro de Aragão e Mello.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 208—Declaro vos, para ás fins conve-

nientes, que, segundo communicou o Aliniste-
rio da Agricultura,. Industria e Commucio
em aviso n. 810, de 24 de julho ultimo, a
Inspectoria do Serviço de Protecção aos In-
dos em Manács está autorizada a fazer en-
trega a essa delegacia, para a installação das
agencjas aduaneiras no Territorio do Acre, á
medida que for sendo requisitado, do material
que pertenceu ao extincto Serviço de Defesa
da Borracha e ficou sob a guarda da mesma
inspectoria, a qual, conforme instrucções que
lhe forem transmit tidas, fará entrega dos
bens em questão, mediante termo lavrado em
tre.-s vias assignadas pelo entregador e pelo re-
cebedor.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 354—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Cempagnie Auxiliaire de Chemins
de Fer au Brésil em pe ição de 10 de julho
ultimo', resolveu, por acto de 7 do corrente,
autorizar o despacho, na Alfandcga. do Rio
Grande, livre de clireitos de importação e
taxa de expediente, nos termos da clausula.
XIII do decreto n. 2.830, de 12 de março de
1808, ,revigorado pela de n. XXI/I cio decreto
n. 5.548, de 6 de junho de 1903, do material
constante da inclusa relação, que a reque-
rente pretende importar para os serviçcs do
que é arrendataria.

irectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de outubro de 1916

Sr. deleado fiscal do Thesouro Nacional
Cm Minas Geraes:

N. 36 —,Devolvendo o processo que acom-
panhou o oficio dessa delegaeia, ri. 217, de 8

•do setembro ultimo, reéommendo-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeita a exigen-
eia da 2a Sub-directoria.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 168 — Devolvendo o incluso processo
que acompanhou o officio dessa delegacia,
n. 566, de 20 de setembro ultimo,.recommen-
do-vos providencieis no sentido do ser satis-
feita a exigencia da l a Sub-directoi•io.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Sergipe:

N. 9 — Recommendo-vos providencieis no
sentido de serem enviadas as amostras da
mercadoria que doixaram de acompanhar o
oficio dessa delegacia, ri. 51, de 6 de junho
do corrente anuo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 43— Solicito vossas ordens no Sentido
de serem remettidos a esta directoria OsSioà.,
çgjacutOs que VOS' foram euvMsloscos a ors14-10 .

da dirnetoria do gabinete, n. 110, de yJ
fevereiro do corrente anui).

Portaria
N. 3— O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas federaes de Rezende o incluso pe-
dido de Stipprirnento de 501103 de consumo que
acompanhou o offico dessa colleetoria, n. 55,
de 7 do corrente, afim do mesmo Sr. collece :-
cumprir a circular destas directoria, n. 7, do
12 de setembro ultimo.

Virectoria da Despeza Pab1ie4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de outubro dc 1916

Relação dos papeis remettidos ao Tribunal,
de Contas

Oficio n. 3.511—Exercicios findos:
Irene e outros menores, 1:1815322.

. Oficio n. 3.513—Montepio Civil— (Reverit
são):
• D. Juliana da Serra Nunes Gonçalves.

Oficio n. 3.511 —Exercicios findos:
Galdino Bonifácio Monge de Azdedo,

0785500.	 .
José Dias de Lima, 1:1675750.
João Paulo Ferreira de Moraes, 7015520.
Felippe lIypolito, 9785500.
Gregorio Galbarino, 6275030.
Pedro de Azevedo Coutiaho, g:1075188.

Officio n. 3.515—Exercidos findos:
Rangel & Caetano, 7335600.
Tire Berlitz Schnool of Languages, 2105000.:

Officio ri. 3.517—Aposentadoria:
Abel Guedes Lopes.

Oficio n. 3.518—Meio soldo e montepio
Maria Adelina de Andrade Pinto Paes do

Figneredo e outras ;
Almira, Maria, Antonietta e outras;
Eugenia de Azanbuja Barros ;
Christina. Nunes Corrêa e outros ;
Astrogilda Fernandina da Costa Valia
Rosa Amelia de Alencastro Lubarnbo ;
Alzira de Andrade Porto.

Oficio n. 3.519—Exercicios findos:
Armando de Almeida Ribeiro, 485000;
klodestino Marinho, 455630
Antonio Olivetti, 1275900 •
José Firmino da Costa, 1905400;
José Baptista dos Reis, 1105000;
Manoel Alves Dias, 6005000;
Raytnundo Alves Teixeira, 155600;
Ernpreza Constructora do Rio Grande

Sul, 9:7235000, apolices ;
José Moreira da Silva, 915500;
Manoel dos Anjos Esposei, 682564;
Jayme Solse, 4:2605000;
Rodrigo Vianna, 1:2955500;
O mesmo, 3805500;
Antonio Fernandes Vianna, 005000:

Oficio n.. 3.521—Exorcicios findos:.
Idelinonda Feita!, 3125816.

Oficio ri. 3.532 — Exercidos findos
Companhia Industrial Pitanguyense, 55$20h
Sebastião Joaquim, 1315500;
Domingos Domingues, 55$500;
Amorico Fonseca, 45000;
João Lourenço da Rocha, 905000;
Christian° Telles Barbo-a, 1:40151919;'
Empreza Constructora do Ri.° Grande cici

Sul, 21:0825817, apolices ;
A mesma, 30:3965436, apolices. 	 .

Oficio n. 3.521— Exercicios findos:
Companhia Au ‘ sle9acielueedeleylii

511, %?.9-knii0

clk)

•



Juros Sobro emprostimos:

Calculados sobre os empres-
timos a bancos....... .....

Somma .......

- PASSIVO DE COMPENSAÇÁ6

Bancos — C/ de caução:

Domingo "1-5

Octacilio Cordovil da Silveira, 45$002;
Adolpho Alvares de Araujo, 1503000.

Officio n. 3.526—Exercicios findos:

Arthur Augusto do Nascimento, 73$7l2;
Nicola Verlangiere & Filhos, 130$991;
Samuel Osorio de Olit eira, 1505533.

PIAM() OFFIGIAL

Dia 1-1

Officio n. 3.527—Exercicios findos:
Alexandre Ribeiro & Comp., 355800;
Os mesmos, 4165500;
Maria Rosa de Souza Mattos, 3015375;
Maria Luna de Souza Freire, 505000;
Carlos de Oliveira, 95600;

Thesouro Nacional

-. Úiiubro ao 1.01G	 (1703 

Candida Nava de Luna Freire, 505000. 	 f..
Thomazia Gandida da Silva, 2605666; - 
Julieta Peixoto da Silva Chaves, 27$000,1F'•
Oficio n. 3.528 —Exercicios findos:	 ti
Benedieta Candida Lorena, 1:312078 :4:
Oficio n. 3.529—Exercicios findos:,...:. --#
Lloyd Braziloiro, 3075600;
Maria Carolina e outro, Z10500tit

Activo Passivo

Emisso d3 papel-moeda da lei r,'"; 2.863, de 24 de agosto de £914

•
BALANÇO SERANAL ER ti DE OUTUBRO DE 1010

Pepel-mooda a ernittir
Saldo existente na Caixa de Amortização....-:.::"..

Papel-moeda incinerado

Incinerado até esta data 	

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
011.104,de 3 e 29 de setem-
bro de 1914 	

Quota de resgate:

10 °/„ da renda arreCadada
pelas Alfandegas do-Tlio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1914. até 19 de
dezembro de 1914 	

• Idem, idem, na ultima se-
mana. 	 . .

•

•

. .	 2D0,000:0009.0.2

10.022:5515000

100.000:000500.0

150.000:000000 2.985:5825439

Em moeda corrente 	
Em letras do Thesouro 	
Em juros das mesmas.. . 	

Juros vencidos :
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	

Thosouro Nacional c/ de deposito :
Saldo do juros para °ocorrer ás despeza.s com a

emissão  '	 ....... ...

Despezas com a emissão
Encanadas até esta data...-.

Somma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÁO

Titulos da divida publica :

Valor nominal do titulos de-
positados pelos bancos para
garantia dos cmprestimos 	

Eff eitos commerciaes :
Valor nominal dos efeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos 	

Notas conversiveis e ouro- amoe-
dado:

Importancia deposita.da pelos
bancos 	

Amortização dos empresthnoi
82.653:7515025

Best:tuições pelos banco das
quantias- recebidas a titulo
de emprestimo 	

Pelas cauções do titulos da
divida publica e effeilos
commerc.aes, conforme de-
monstração no activo........

5.005:322$541
70.473:4005000

187:0285484

24.748:0905908
Bancos — C/ do depositos

Pelos deposites cm notas con-
- versivois e ouro amoedado,

conforme demonstração no
activo. 	

g	 O g O 8

Papel-moeda a incinerar :
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima

Emprestámos a bancos :

linportancia fornecida a -bancos, a titulo de em-
prestimo

Thesoura Nac:onal

Recebido pela Thesouraria Geral . atõ esta data..

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
prestimos

Importancias recolhidas á Thosouraria Geral :

Z4.Y0:609101

I36$.26i:17050

2.985:582$44 '

-
.0..500:W3Q111

-7
4.026:317$55V

3132.5.,12;47tfill

17:3945751

89:3325873

727:4415413

343.512:47150e

24.745:00$008

30:261:1705070

41.1.1••n• n
nn•

Rio de Janeiro, II do out	 deubro	 19 ,,:-19,	 grlos (lajulio da Silva.
	t 	 :.J	 •
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Bilhetes a emittir 	 —	 68.869:750500,,
Moeda subsidiaria 	 	 7:2018293	 1,6C.8'i•0:9518293.

.	 Caixa ouro:
Em deposito, £ 	
Em deposito, francos 	 .
Em deposito,.onro nacional 	
Em deposito, marcos 	 	 ...
Em deposito, dollars 	
Em depos to, coroas austriacas.....
Em deposito, pesos argentinos....
Em deposito, pesetas hespanholas.

	

1.486.800.10.0	 22.302:9078300

	

8.339.610	 '	 4.959:8095821
• 116:7803300	 197:0663250

	

1.982.870	 1.455:718$55
14.856.455 — 45:791:1313640

• -11.100	 6:9693950

	

29.310	 • 87:1573507

	

723.340	 430:191$118 75.230:952$60I

Caixa de Conversão	 •
	 • •

DALANCETE DE CAIXA, EM 44 Dg OUTUBT.3 DE 191,

Debito

Responssbilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fino

18.999:393898a,
340:3808034

.1	 •

710.338:2103000

163.447:6805000

Credito

Bilhetes einittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados.... 	 79.282:3703030 	
Bilhetes resgatados 	  

	
536.495:9103000 -615.778:2803000

--------------
Em circulação 	

Notas a emittir:
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Supprimento em atoada subsidiaria 	

94.559:930504-

68,869:750800

18:000800

i7O Porning6 15	 DTARIO OFFICIA/1 - 	,Outubro ie191G r

DiPectoria do Patrimonio Nacional

i
NDEDIENTE DO SR. DIRECTOR

biii 14 de outubro de 1916

diractor da Estrada de Ferro Central
dt;]BraZil:

N. 317—Rogo-vos as necessarias providencias
no sei-LULU) de ser descontado dos vencimentos
lb foguista dessa- estrada, Eugenio Eduardo
dos Santos, a quantia de 156$, em prestações
InanAes do 10 a/0 , que o mesmo ficou devendo
de alugueis do pradio qua occupou na Villa
Marechal Hermes, sendo deduzida daquella
importancia a que lhe houver sido descontada
pafl aqiielle fim.

— Sr. zelador do Palacio Guanabara
h N. 318— Remetto-vos, para que sejam devi-
damente conferidas, alcontas de fornecimento
klc gaz e luz olectrica do Palacio Guanabara,
durante o maz de 'agosto ultimo.

V-R,4	 -	 -	
•••*.s

je .ISedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

A3 de outubro de 1916

. Carlos Oliveira e Silva.— Faça-se a annul-
laçã,o proposta e oficie-se, nos termos do pa-

ecer.
Santa Casa da Alisericordia.— Idem, idem.

1 Custodio Dias Nogueira.— Idem, idem.
,A.ntonio Gomos Silva.— Idem, idem.
Alfredo Novis.—Annulle-se a contra-fé junta
officie-se á Procuradoria Geral da Fazenda

Publica para proceder á cobrança amigava], á
vista do parecer.
' Irmandade de O. Pias da Terra Santa.--;
Idem, idem.

Marino Rosario Gamara.— Annulle-se a di-
vida do 4915, cancellando-se a respectiva cer-
tidão, á vista do parecer.

José Luiz Rainalho.— Transfira-se.„
Dr. Mario Braune.— Idem.
Romeu Frei t al -- Idem.
'Antonio Costa.-:-- Idem.
Leopoldina Silva Marques Penido,—Le aaliaa..	 c

a assignatura da petição. -
Joaquim Augusto Soares. — Rectifique-se,

na fórma do parecer..
-Amorico Conrado Cata,"0.— Legalize a assi-

gnatura da petição.
Miguel Gomes e outros.— Nada ha que do-

ferir á vista do parecer.
L. Riedlingor.— Averbe-se a mudança.
J. Rodrigues & Comp.— A' 2a Sub-dire-

ctoria.
Salvador Tedesccr.— Idem.
F. II. Walter & Comp. — Ileduzs-se a

24:000$ em 1917 o valor locativo do estabele-
cimento.

Felippo & De accôrpo com o pa-
recer, a divida é procedente contra Gabriel
Alachiralde & Irmão. Nada ha, pois, que de-
ferir.

Jacob João.— A' vista do parecer fica de
nullo effeito o despacho de 19 de julho do:

• 1915, na parte que multou o requerente em
508000.

Alvaro Pinho Ribeiro.—Nada ha que de-
ferir, em vista do do parecer. .

yicente Petillo.—Satisfaça a exigencia do -
parecer o revalide oscilo do dccumento do

5.
Eduardo Sucen a & Comp.—De accôrdo com

o Parecer, a reclamação não póde ser atten-
Mick quanto ao exorcicio corrente.

0

José Joaquim	 2a Sub-directoria.
Gani & Comp.—Legalize o documento de

fl. 12,
Alberto Silvares & Comp.—Jun'en o con-

tracto social.
Henrique Fuentas & Filhos.—Averbe-se a

mudança.
Mine. Pourgeris.—Revalide o sello da pe-

tição e apresente a licença municipal de 1915
e a de 1916.

Fernandes & Comp.—Reduza-se o valor lo-
cativo a 4:8098, em 1917, á vista do pare-
cer.

Jorge Guieseler.—Altere-se a classificaçã,o
para casa de pasto vendendo cervojs, nos
exercie.os de 1916 e 1917.

Ernestina Nazareth:—Cumpra o despacho
de 29 de agosto do correbte anno.

Dr. Hernsillo Burgay Macedo de Mendonça.
—Apresente quitação de consumo de agua;
dos annos anteriores de 1911.

Jorge Chame.—Feita a inseripção proposta.
transfira-se.

Elydio Corrêa de Sá.—Annulle-se a con-
era-fé junta e oficie-se nos termos do pa-
recer.

José Pinheiro Bezerra Menezes.—TransN _
ra-se. Imponho á vendedora a multa de 20$,
nos termos do art. 21 do decreto n.5.141, de
27 de fevereiro de 1904.

Analia o Corina Ferreira Campello.—/dem,
idem.	 •
' Francisca Eduard) Faria Carneiro.—Idem,
idem.

Francisco Corrêa Mello e outros.—Satisa
façam a exigencia do parecer.

Domingos Fernandes
- Antonio Francisco Almeida.--=-Idem.,

Imprensa Nacional e eDiario Offici°,1;
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de outubro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.547 — Ao Sr. procurador da Fazenda:

Publica, enviando as cópias das encounnendas
feitas á M. Mayer Coblenz.

N. 4.548— Ao Sr. delegado, fiscal do The-
souro Nacional na Bahia, declarando que a
assignatura do Diario Officuil de que tratou o
oficio n. 4,0 só pôde ser registrada para co-
meçar no corrente mez e terminar em setem.a
bro do anno vindouro.

Requerimentos despachados

Olegario Souto Bahia.—Informe a Secção
Artes.

Albano Catton.— Como requer, em termos.
Alexandre Ribeiro & Comp.— A' Sacçã.

Centra], para processas'.
Emerena da Silva.— Informe a Secção

Artes:
Maria Ottilia de Campos.—Sim, em termos.;
Antonio Ferreira Polono.—Sim.
José da Casta Guimarães.— Sim, em tara:

MOS.
As)ciação Benefic3nto dos Opararios da

Imprensa Nacional e Diario Official.— Defea
rido.

Manoel do Nascimento Barbasa.— Sim, ena
termos:

Declare & Comp.—Monne a Senão de Ara:
tes.

Jorge José da Paixão.— Inrorme á SCCgra
de Artes.

Maria Prata Peixoto.—Sins •
yirginia Bacellar Forrh.--Skth;_ _

19.339:770015

163.W:6808030i
Antonia Luiza Araujo.—A divida é prece- 	 •V

• 1,

dento relativamente aoeÃvcicio de 191_ ,0 á Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureiroà,.1
viU NI do parecer. %	 '''-'7N5„-~ João Ovules 111. Horta., — Guilherme A. ge , S., Q1474 Leite, B. de Aguas Gigas, directsops.'

•



Directoria Geral de Obras Publicaa

Primeira secção

Ministerio da Viação e Obras Publica.s
Directoria Geral de Obras Publicas—i & secção

— N. 300 — Rio de Janeiro, 1a de uutubrp
de 1916.

Sr. 1° secretario da .Cantara dos.Deputados
—Satisfazendo a requiskrio constante do vosso
officio n. 315, de 5 do corrente D1CZ, cum-
pre-me informar-vos o que consta do respea
crivo processo, com referencia ao escriptte
rario-pagador, addido, da Inspeetoria de Obras
Contra as Seeeas José Pires Ferreira Nolto,
saber:

Em 31 de dezembro de 1913 foi exonerado;
por falta de verba, do logar.effective de escria.,
pturario-pagador, contando UM antro, cinco
mezes e quatro dias de effectivo serviço.

Allegando, além desse tempo de serviço puz,
blico, ter exercido o legar de agente fiscal cies
impostos de consumo da 5° eireuniseripç,o do
Estado do Piauhy, durante o penado de 15 do
junho de 1931 a 24 de julho de 1912, reclamou
contra a sua exoneração, pedindo ser reinte-
grado no legar de escripturaritepagador
i a secção da Inspectoria de Obras Contra as
&teces (art. 74 do regulamento então em
vigor).

Contando o referido funrcionario mais de
.dez anuas de serviço publico, foi, por esse
motivo, expedida em 10 de fevereiro de 1915
'a portaria que resolveu readmittil-o no lagar.*
de escripturario pagador da Inspectoria de
Obras contra as Seccas, do qual Rira exone-
rado por portaria de 31 de dezembro de 1913,
sem direito, porém, á percepção de venci-
mentos no perlado comprehendido entra a ex-
pedição da mesma portaria e esse acto de
reaclinissão, ficando addido á referida Inspea
ctoria, de accôrdo com o regulamento appeo-
vado pelo decreto n. 11.474, d3 3 de feve-
reiro de 1915.

Em requerimento datado de 19 de março
de 1915, o referido funccionario José Pires
Ferreira Netto pediu pagamento dos seus ven-
cimentos correspondentes ao penado de 1 de
janeiro de 1014 a 18 de fevereiro de 1915. .• -

Sobre esse requerimento foi proferido, pôr
este ministerio, em 15 de abril de 1915, o se,
guinte despacho

«Não pôde ser attendido, á vista do parece
e dos termos da portaria de readmissão».

Por aviso n. 282, de 22 de outubro de 1015;
passou o mesmo fuccionario a servir na
partição Geral - dos Telegraphos, conaexercici0 •
no districto do Piauhy, de accôrdo com o dis-
posto no art. 109 da lei da Despeza para o,
corrente exercido.

São estas as iitÊnmac,pes que me cabem'
prestar á solicitaçãe que fizestes pelo eitadol
officio n. 315, de 5 do corrente tnez.

•
Saud° e fraternidade.—A. Tavares de krail

Domingo 15

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 de outubro de 1936:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Aristides do Almeida

Beltrão para exercer, interinamente, o cargo
de ajudante da Capitania do Porto do Es ado
do Maranhão;

O capitão-tenente medico Dr. Octavio Joa-
quim Tosta da Silva para exercer o cargo de
auxiliar de clinica da Enfermaria de Copaca-
bana;

O 1° tenente graduado engenheiro machl-
nista Henrique Clementino da Costa para exer-
cer o cargo de chefe à; machinas do dique
fluctuante Affonso Penna ;

Jose Piedade da Silva Pontes para exercer,
interinamente, o cargo de alumno pensionista
do Hospital Central da Marinha.

—Foram exonerados:
O capitão-tenente Aristides de Almeida Bel-

trão do cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado da Bahia, que interinamente
exercia ;

Luiz Pereira de Toledo do cargo de altanno
pensionista do hospital Central da Marinha,
que interinamente exercia.

—Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as cópias dos decretis de 11 do
corrente, promovendo e graduando, no Corpo
da Armada, os officiaes constahtes dos mes-
mos.

.e-re	 'Me

Directoria do Expediente
MEDIESTE DO SR. NIINISTRO

Dia 14 de setembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.629—Solicito vossas providencias no

sentido de serem retiradas da Alfandega desta
Capital, livres de direitos aduaneiros e outros
impostos, 18 caixas contendo material desti-
nado ao balizamento nacional, vindas da
Sucia nos vapores suecos Kronprins Gustaf o
Annie Johnsson, cornos ris. 2.611/52 e 5.168/73
e a marca A.G.A. e consignadas a este depar-
tamento, sendo que no primeiro dos citados
vapores vieram 12, e no segundo seis, com os
numeres respectivamente indicados.

—Sr. ministro da Guerra
N. 3.630—Tendo o enfermeiro naval de

i a classe Anton:o Juvencio Pereira Nobre de-
clarado que a certidão solicitada em requeri-
mento de 12 de setembro proximo preterito, e
que vos foi encaminhado com o aviso re 3.313,
de 20 do precitado mez, é para effeito de sua
futura reforma, tenho a honra de restituir-vos
o alludido requerimento, afim de que vos

digneis tomar na consideração que merecer,
bem como os demais papeis relativos ao
assu rn pto, que devolvereis oppor tu na tne ti te.

N. 3.631— Em referencia ao requerimento
de que tratastes em aviso n. 53, de 21 de se-
tembro ultimo, em que o capitão Philadel-
pho da Cunha solicita contagem, pelo dobro,
para os effeitos de reforma, do periodo de 9
de maio a 1 de setembro de 1801, em que e;-
teve embarcado no transporte de guerra
Aymoré, tenho a honra de Informar-vos que
nenhum esclarecimento me foi possivel obter
sobre as COMMISSUS desempenhadas pela re-
ferida unidade.

, —Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.635—Tendo resolvido approvar a in-

clusa instrução individual de infantaria para
a Armada, que me transtuittistes com o offi-
cio n. 821—Gabinete— do 10 do corrente,
assimn vos declaro para os fins convenientes.

— Sr. inspector de Machines:
N. 3.636—Declaro-vos, para os devidos ef-

feites, que, tendo em vista o referido em vosso
oficio ti. 1.959, de 10 do corrente e derogando

MARIO QFFICIAL 

o aviso n. 2.075, do 27 de abril de 1914, ora
resolvo mandar contar ao mecanice naval de
1 classe Domiciano Moreira de Pinho, para
os effeitos de sua reforma, tão sómente o pe-
'iodo decorrido de 25 de abril de 1903 a 19
de outubro de 1908, em que realmente serviu
como praça do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

Requerimentos deSpaCh2dos

Primeiro tenente Arthur Carlos de Abreu.
—Complete o sello (requerimento de 12 de
outubro).

M. Thedim Lobo—Complete o sello (requeri..
mento de 13 de outubro).

H. Schayé—Compareça á Directoria do Ex-
pediente (376—Ars. do Rio).

Domingos Luiz dos Santos Junior, mecanico
naval de 2a classe.—Indeterido—(1.957 I.
Machines).

Pedro Soverino de Miranda.—Indeferido
(requerimento de 11 de outubro).

•••••••nn	

'4! Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1916

Domingos Fernandes Machado, ajudante do
porteiro do Laboratorio Q. P. Militar, pedindo
uma eertidão.—Deferalo. •

João Alves Coelho, 1 0 sargento amanuense,
pedindo averbação de unia alteração nos seus
assentamentos.— Como pede.

ãliguel Minervino de Moraes, capitão inten-
dente reformado, por seu procurador Sylvio
'Vette, pedindo uma certidão.— Certifique-se
ria forma da lei.

Euripedes Esteves Junior,. 2° tenente, pe-
dindo reducçã.o de uma consignação. — Este
ministerio irada teus que ver com as transa-
eçóes particures do requerente.

Fausto de Azambuja Villanova, capitão, pe-
dindo contagem de antiguidade.—Recorra ao
Poder Judiciado, querendo:

Ministerio da Viação e
Obras 'Publicas

Directoria Geral de Viação

Segunda secção
Expediente de 14 de outubro de 1916

Sr. inspector federal das Estradas:

Declaro-vos, para os devidos effeites, que
ficaes autorizado a firmar accôeclo corn a Com-
pague Auxiliaire de Chemins cle Fer au Brá-
sll, para annexar á sua rede o trecho de
48k,914 da linha ferrea de S. Pedro a S. Luiz,
comprehendido entre a estação de S. Pedro
(Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguayana)
e a estação de Malta, devendo o dito accdrdo
subordinar-se ás «Condições» propostas em
vosso officio n. 510/5, de 14 de agosto do cor-
rente anuo, exduido, porém, quanto diz res-
peito ao trecho da linha de Cruz Alta a Santo
Angelo, e ser da seguinte fôrma redigida a
quarta () das referidas «Condições»:

«A annexação do trecho de linha referido
no presente accôrdo á rede de estradas de
ferro arrendadas á dita companhia só se tor-
nará definitiva depois de devidamente autori-
zada pelo Poder Legislativo e de ser firmado o
respectivo termo de contracto» (aviso n. 205).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, por despacho desta data',
resolveu indelrir o requerimento em que, a.

Companhia de Estradas do Ferro Federacs
Brasileiras (Fléde Sul Mineira) pede relevação
da multa do 5:000e que lhe foi imposta pelo
aviso it. 101, de 2:l de abril decorrente anuo;
tendo eni vista as informações que prestastes
por officio ii. 300/S, de 9 de maio ultimo (ofiij
cio a. 138).

Requerimento despachada

Companhia de Viação e Construções, emZ
preiteira da con gtrucção da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, pedindo ap-.
provação do projecto e orçamento.da estação
de Lages, da mesma estrada. — Compareça
para pagar o solto do decreto expedido.

•4

Outubro de 1016 -11705-



Iregizeriinento dé gpachadar •

•Brazil Graet Southern Railtvay Company;
• Limited.—Compareça na . 14 secção desta dire-

ctoria geral.

'Digrtae-vos ordenar que, no Thesouris Na-''
CiOltd, seja paga ao Sr. Luiz de Andrade Leal
a importando de 1425208, relativa a inclusa
féria supplernentar do mez de setembro ul-
timo, referente aos serviços de revisão da
r'ade, a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publi•as.

A de3peza deverá ser cscripturada na con-
signação Pessoal e material, titulo, re-
visão da rede, novas canalisações etc., da
verba 8. art. 87 da lei D. 3.089, de 8 de ja-
neiro do corrente armo (aviso n. 3.602).

Dig,nae-vos ordenar que, no Thesouro Ná-
dona), seja paga a Saciedade Anonyma Casa
Leusinger a quantia de 2605700, em que im-
porta a inclusa conta de fornec'mentos feitos
á Inspecroria Geral da !Iluminação, em agosto
proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material, expediente, livros, jul.-
naes, publicações, etc., verba 10, art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.603). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Silva Figueiredo a quantia
de 3655200, em que importa a inclusa conta
de farnerimentos leitos á Inspectoria Geral de
Illuinina-:ão, em setembro praximo passado.'

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação —Ma criai, condueção e custeio de
materiaes, verba 10 1, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n, 3.601).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas. no valor total de-, 1:71.05, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
armo, para a Inspectoria Federal de. Portos,
Mos e Carmes.

A despeza deverá correr por conta da Caixa
Especial de Portos, pela consignação—Impres-
sões, livros, etc., da verba destinada á admi-
nistraçãa central da mesma inspectoria, cons-
tante do arr. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.603).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as incesa,s contas con-
stantes de duas relações, sendo uma ralação
no valor do 2:8135600 e outra no valor de
2:0735, e proveniente de fornecimentos feitos,
no corrente antro, para a Administração Cen-
tral de Inspactoria Federal de Portos, Rios e
Canses..

A despeza, na valor de 4:8865603, deverá
correr por conta da Caixa: Especial de Portos,
pela consignação «Eventuaes» da verb dos-
tinada á dita administração central, paio
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
ar.  3. 690 .

.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionai seja paga a Bernaldo Braga SZ Comp., a
quantia de 1:7125910, em que importa a in-
clusa conta de fornecimentos feitos á 2" di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazd,
no corrente anuo.

A despesa deverá ser escripturada na con-
siamação »Material», a2 Divisão '', verba 6',
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
ri. 3.608).

D gnae-vos ordenar que no Thesonro Na-
eional sejam pagas as inclusas cantas no
total de 7:2035330, de fornecimentos feitos á
51 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no corrente anuo

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação «Material — 5' Divisão», verba 6a,
art. 87"da vigente lei 'orçamentaria (aviso
n. 3.609),
• — Sr. inspector federal das Estradas:
• Em reerencia ao vosso officio - n.779-Z, de 21
de setembro, declaro-vos que, de accarda com
os resultados'constantes do diloOtficio, approvei
a tomada de contas das linhas da Companhia
Estada de Forro S: Paulo—Rio Grande que

solarn'da garantia de juros relatava-ao 2° se-
ntestre'de 1815 (aNisq a. 262). •

• Dia. 14

Sr. ministra da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, nó Thosotiro Na.s:

cional, Seja, paga a !lime & Comp. a quanta
de 24:3195218, cru que importam as inclusas
contas de fornecimentos feitos á 4' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil, no cor-
rente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação—Material — 1? Divisão — verba 6'.
art. 87 da vigente lei orçamentaria (avise
n. 3.610).

Dignae-vos ordenar • que, no Thesouro
cionai, sejam pagas as inclusas contas no
total de 33:25951396 de fornecimentos feitos á.
4' Divisão da Estrada de Forro Central do
Brazil, no corrente anno.

A despesa deverá ser escripturada na consi-
gnação — Material — 4' Divisão — verba 6".;
art. 87 da vigente lei orçamentaria (avisa
n. 3.611).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercieios findes, aia
1° ascripturario aposentado da Estrada da
Ferro Central do Brasil Galdino Cavalcanti
Pereira da Silva, de acatitai° com a incInsa
folha, a importancia de 618570), de diferença
de gratificação addicional sobre os venci-:
mentos de janeiro a dezembro de 1912.

A despom, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação-
Pessoal—Addicionaes—Contabilidade e Esta- .
tistica-6" Divisão—verba 6', art. 33 da lei
orçamentaria do exereicio de 1912 (avisa
n. 3.612).

Dignae-vos ordenar que, no Th339111'0 Na-
cional, seja paga, por axe:cicio; findas, a)
1° escripturario aposentado da Estrada Ferro
Central do Brazil Galdino Cavalcante Parelra
da Silva, do accarda com a inclusa' folha, a
impartancia de 168337, de diferença de gra-
tificação addicional sobre os vencimentos da
outubro e dezembro de 1911.

A despe,za quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na c:onlgnaçãa—Pes-
soal—addicionaes—Contabilidade e estatistica
^Ga divisão, verba 6', art. 31 da lei orça-
montaria do exercida de 1911 (avisa n.3.613).

Dignae-vos expedir as necessarias ordens
para que, pela Delegacia da Tilos-atiro Nacio-
nal, em Londres,sela paga á aSociet'S de Con-
struction da Portsde Pernambuco» a quantia
de francos 865.496,05, relativa aos trabalhos
executados durante o mude setembro ultimo,
na construcção do porto de Recite, corri:ume •
o te:agram:na enviado pela respectiva ffic,ali.--
zação, nos termos da clausula IV das que bai-
xaram com o decreto n. 9.631, de 24 julho de
1912, e de acetato coar a clausula XXXVI do
contracto annexo ao decreto n. 7.00., de 2
julho de 1911 (aviso tr. 3.614).

Dignae-vos ordenar as fracassarias provi-
dencias para que, pelo Thesouro Nacional,'
seja clistribuida a Thesouraria da Inspectoria.
Federal de Portos, Rios e Carmes, a quantia.
do 6975t;00 para °acorrer ao a da
folha de salarios dos operarlos da xtineta
Commissão Federal de Saneamento da Bai-
xada Fluminense, relativa ao m32 de setem-
bro proximo passado, correndo a despesa por
conta da consignação—Materia/—listarlos a
fiscalização—veria 13', art. 87 da vigente lei
de orçamento (aviso n. 3.615).
• D'gnac-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inc'u 'as contas, na int-
portancia total cre 5:0775033 em duas . rela-
ções, sendo uma de 3:4615533 e a outra. de
1:6155520; provenientes de fornecimentos feitos
no corrente anno, á Repartirão . de Aguas-ao
Obras: Publicas,' escripturatidasse 'a despe..	 .	 .
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;	 El ..ect'oria Geral 'de Confabilidáde

ramornA.scoçÃo

Expediente de 13 de outubro de 191a

Sr. ministro da Fazenda:	 •
Tenho a honra do communicar-vos que ap-

provei a tomada de contas das linhas da Com-
panhia Estrada- de Ferra São Paulo-Itio Gran-
de que gosam de garantia de juros, relativa
en 2° semestre de 1913, com os -seguintes
l'esultados:'

Linha de Itararé-Uruguay

Receita 	  '1 .506: 2165058
Despeza 	  1 377: 3045862

,Saldo 	 	 128:9115196

Linha de Ser.:bilra a Nova Restinga

•Receita 	 	 331:0345711
Despeza 	 	 (22:2885339

Saldo 	 	 203:74653:2

'Ramal de Paranapanema: (trecho de Jagna-
V7.	 riahyva a São José)

-Receita 	 	  ..	 18:401S2S
Vespeza 	 	 26:1975009

efic3 	 	 8:0035584

Linha de São Francisco: (trecho de São
Francisco a Canoinhas

Receita 	 	 654:9415086
4espeza 	 	 341:461524-1

310:4825342

' Reunindo todos os resultados, oWent-se para
todas as linhas em trafego e sob o regimen de

árantia de juros o seguinte resultado:

Receita 	  2.510:5965280
' Despesa 	 1 	  1.870:5518'4-r*

Saldo, 	
	

610:044$82G

' Relativamente a todo o anuo de 1915, 03
resultados totaeS foram:

Receita 	
fiespeza 	

Saldo 	
• Verificou-se que a companhia recolheu á
Deleg,acia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
lado do Paraná a importancia dos impostos de
transito arrecadados durante o semestre, no
valor de 41:708$750 c que recolheu ao The-
souro Nacional para as despezas de fiscaliza-
ção a quantia de 41:000; fazendo parte da do

480,;822. a que se refere o conhecimento do
Thesouro Nacional n. 3.20, de 5 de agosto
'de 19/5', restando effectuar o racolhimanta do
saldo, para o que recebeu, a necessaria guia
(aviso n. 3.601).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
• Rional, seja paga a Arnaldo Braga & Comp.,
a,quantia de 2:1425790, cm que imporiam as
inclusas contas de fornecimentos feitos á 3'
divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,

• o corrente armo.
A despeza deverá , ser per ipt arada na con-

• isignação	 Material —	 cilvisão, verba 6,
- art. 87 da vigente li orçamentaria (aviso
.,11. 3.599).

.Dignaeavos ordenar que, DD Thesouro Na-
portal, sejam pagas as inclusas contas no total

7;3115318.de fornecimentos feitos, no cor-
jante anno, á Sa divisão -da Estrada de Ferro

•eantraLtio	 , .
despaza,deverá ser escriptárada na c on-
açio-Maeral ti° divr,ão, verba :„6"

'Crt.,, 8.7- da.asigetate lei orçamentaria (aviso
n. 3.6E0).

4.793:3515162
3.529:146527i

1.266:2015891
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na consiguaçâo «Pessoal . e Material», titulo
canse:vate-to e misteio da r 'éde de distribui-

: ção, ferragens, etc.», da verba 8', art. 87
, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de • 1916•

(aviso ft. 3.610),
Dignac vos ordenar que no Triesouro Na-

cional seja paga a Alfredo Elisiario da Silva a
, quantia de 3255'800, em que importa a inclusa
• conta de 1:ornem : mento feito á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 1014, correndo
a despeza por conta do credito abe ,:to pelo
decreto n. 11.918, do 26 de janeiro ultimo
(avioii. 3.617).

Requerimento despachado

Gabriel José da Silva, • guarda do armazem
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo pagamento de 21OS00t) gratificação ad-
dicional de janeico a dezembro de 1912. —
Dirija:se ao Ministerio da Fazenda a quem foi
solicitado o pagamento por aviso n. 1.107, de
31 de março do corrente anuo.

Segunda secção
Expediente de 11 de outubro -de 1916

Aviso n. 131— Em El de cutubro de 1916—
Sr. preAdente do Tribunal de Contas—Tenho
a henra do passar ás vossas mãos. para os fins
convenientes, a inclusa cópia do termo de
accerdo celebrado cem a Companhia Docas
de Santos, que approva o projecto e orça-
mento para a censtrucção de deus tanques
deslinados a deposito de 0100 combustivel, no
porto de Santos. de conformidade com o
decrete n. 12.1e4, de 6 dc setembro do cor-
rente atino. Saude e fraternidade.— .4. Ta-
vares d .: Lyra.

n. 014, ao director geral dos Tele-
graphose pedindo remessa da declaração de,
manha Tcita pelo vigia de 1' classe daquella
repartiçãu, JosO Pereira de Carvalho.

D;(113

Officio ri. 615, ao presidente do Tribunal
do Jury, pedindo dispensa do commat•ecitnento
do fditccionario deste minieaerio, Arthur Leat
Nabuco de Araujo, pari servir como jurado.,

Requerimentos despachados

Dia 1-4 de outut:ra de 1916

Luiz Raphael de Azevedo Leite, pedindo 0.1
favores do montepio em beneficio de DD. Zul-
mira. Flóra de Azevedo Leite, Raymunda e
Doleres de Azevedo Leite, viuve e filhas de
José. Gomes , da Silva Teete, telegrap'eista. de
25 classe, aposentado, da Repartir:5m Geral
dos Telegraphos.—Habilitem-se as interessa-
das nos justos termos do derreto ti. 3.607,
de. 10 de fek e ..•eiro de 1800 ; apresentem cer-
tidões comprobatorias do estado de familia do
fuuwionaria e laçam reconhecer, por nota-
rio desta Capital, a firma do signatario da
procuração.

Maria Severina Machado, pedindo os favo-
res do montepm na qualidade de viuve de
Celestino &Ofegues Machado, carteiro de 24
classe da Directoria Geral dos Correios.—
Deferido.

I no/ores da Gania Baptista Pires, pedindo,
para si e filhos, os favores do montepio ria
qualidade de viuve de Jeronymo Barbosa Pi-
res, 2° escripturario da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Junte nova certidão do
obito do funecionario5 na qual venha decla-
rado o dia em que elle tese Ioga', faça re-
conhecer, por notado desta Capital, as
tirmas dos s.gnatarios das certidões de seu
casamento o nascimento de seu filho Redolpho
Henrique, e prove pertencer a uma só pessiia
os nomes de Doloees da Gama P:ros o Do-

1 lores Baptista. Pires.
. Anua Fe:fletidos do Carmo, .pens:onista
; montepio, pede certidão do seu titulo de
pensão.-rpeferido. ./.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos
Sege tida' secção

Expediente. de 13 de 'ontubro de 1916,

Autorizou-se a Directeria Geral dos Correios
a abonar ao carteiro de 2' classe João Ma"-
tines Monteiro a gratificação addielonal
10 í sobre seus vencimentos, a partir do 24
de setembro de 1912 (tt n iso n.

— Comine nicou-se ao Minsterio do Exte-
rior que os dons regísteados reclamado; pela
Legação Stessa ns. 155 e 328, foram cone de-
radoa extraviados e já tendo a Directoria Geriil
dos Correios feito a necessaria declaração ao
C.trre o Sui , s e providenciado sobre á re-
messa da impoetancia reclamada como in-
demnização.

— Enviou-se ao Minister:o da AgricnItura.
cóp:a da Repartirão Geral dos Telegraphos
solicitando a cessão de seis mure, pe-ten-

t contes ao posto de ind'os guaranys, afim 'clo
serem utilizados no districto ,telwaphico da
Paraná.

Requerimentos despachahs

Antonio de Sentia Andrade, inspector de
3" classe dos Telegraphos.— Não ha o que
deferir.

Antonio Alvares Antunes, apesintado por
decreto de ii do corrente.— Junte certidão
de todo o seu temei de seviço publico federal
ató a data em que começou a ter execução o
decreto que o aposentou, de accôrdo com a
circular ti. 15. de 26 de janeiro de {su, eo
Ministerio da Fazenda. Prove se está quite do
pagamtnto dos impostas e sello de nomeação,
e bem assim de juias e men-alidades para o
montepio.

Alberto Nogueira, pelifido reconsideração,
• do despacha que indeferiu o seu reauerineuto

de 15 de de2crub:o do atino passado.— Man-
tenho o despacho anterior.

^^-

Directoria Geral dos Correios

SUB-MDECTODI X na EXPEDIENTE

Segunda senão

Requerimentos despachados

Dia 14. de outubro de 4916

Alceb : ades Silveira de Campos, administra-
dor em commissão, dos Correios do Rio Grande

• d)Sut, ped.nde 60 dias de licenea para trata-
mento de sande	 conto se informa.

Erneeo Lopes Catão, carteiro de 1° classe
da Directoria Geral, pedindo 1:3 dias de li-
cença, em prorogação, para tratamento de
• lee.—Sint, como se informa:

?re /erice Bocha da Costa, agente embu-
ce-1o, no Amazonas; ped:t ylo quatro meses de
licença para tratamento de mude. —
como se informa.

Lineoln de: Assis Mendes Ribeiro, amanuense
da. Directoria Geral, pedindo cerlidão.—Inde-
ferido, de accôrdo com o parecer do Expe-
diente.

Crescentna Alves Caja yeira., aeente do Cor-
reio de Caravellas, Bebia, recorrendo de res-
ponsabilidade. — Nego provimento ao re-
curso.

Antonio Felix Martins, amanuense, T:Oala:
Isaias da Costa, praticante de 2" classe, Jorge
Moreira Borges, 2" racial, Raul de Abreu O
Lima, agente embarcado, Renato Machado,
Rubem Noronha Gitahy, Romeu Ribeiro, pra-
ticantes del,classe, João Martins Caruncho,
carteiro de 2' classe, Agenor Leão Duarte
doa. Santos, servente de 2' classe. Alfredo'de
Ls)M03, carteiro de 3' classe e Castorino Pe-
.tropelis, todos dir .:Directoria Geral, pedindo
certidao para ,fins ele! metes. — Certifique-se.

1:011tijO de Caulim, praticante de.r

classe, S. Paulo, recorrendo de respousak
dade. — Nego provimento ao recurso.

José Alariam> Soares, agente do COlni0
Brotas, S. Paulo, recorrendo de responsab
(jade.— Nego provimento ao recurso.

Wa idem ar Sá, prateante dai agencia egpe '
ciai de Santos, recor,.endo de responsabil.
dado.— Não tomo conhecimento, portei".
interposto fora do prazo.

EDB-DIEECTORIA DE CONTABILIDADIÀ

Despachos do Sr, director geral

Dia 10 de outubro do 191G
Luiz Nunes.— Sim, mediante as formaliclail

des
Nazareth & Comp.— Sim, mediante as ford

nulidades legaes.

inspectoría Federal de Portos Alue
e Canaes	

_

Terceira secção
Regnerimento despachado

Ra 14 de outubro de 1916
Haupt & Come., pedindo para pagar sat,

mente a importancia do 5003 pela armaze,'
nagetn de um volume vindo pelo vapor liaasÀ
land em julho do atino passado.— Indefet
rido.

Inspectoria de Obras contra aS seco.g
SECÇÃO ADNIINISTEATIVA

Requerimento despachado

Dia II de outubro de 1916
A requerimento do almoxarife do 3° distrii,

c.to, Castriciano Martins Curvei/o, encalai/
ideado com o officio ti. 115, de 22, de setembro'
intimo, foi averbado, nos livros ns. i e 3,
respectivamente, a fie. 69 o 41, de assenta-
mentos do.pessoal titulado, que o mesmo ser-
viu, como ativiliar-teelmico do 3° districto
dos Portos Alaritimos, de 28 de setembro de,
1C01 a 31 de dezembro de 1894, treà aitnosí•
Ires MeZeS e treS dias, tiquidos.	 •

~mo..

Miuisterio da Agricultura. ludustria

Comercio

Directoria Geral de Contabilidade'.
Primeira seceao

Expediente de 26 de setembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda : 	 •
Soleito-vos providencias afim de que:'
Sejam pagas :

• A conta de J. L. Costa & .Comp., proTe4
n'ente, de fornecimentos em proveito, do Ser,'
viço de Agricultura Pratica, no corrente anuo,'
na impertancia de 1155 (avisou. 3.253);

A folha de auxilio que resolvi Conceder a:o
Dr. Eduardo Cotrirn, autor do livro (Xazenda
Moderna» que interessa á Age : cultura, na iro/
portancia dC 10:000;3 (aviso n.

A conta da Companhia Nacional de Navega:1i
ção Costeira, proveniente da passagem con
cedida em proveito do serviço ciaste Ministorio;
no corrente armo, na importancia de 440»
(aviso n. 3.258);

A emita de Arnaldo Braga &Comp., provis-í•
ciente de fornecimentos em proveito do Sari
viço de Agricultura Pratica, no ,corrente ase
p..4.finuortancia do (4 (aviso là. LU*
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As contas de Villas Mas & Comp., J. L.
Costa & Comp., Casa Pratt, The de Ja-
neiro TramwayLigh & Power Company Li-
mited e Société Anonyma do Gaz de Rio de
Janeiro, provenientes de f..rnecimentos feitos
mu proveito da Directoria de Meteorologia e
Astronomia no corrente atino, na importando
total de 1:2.483751 (a so n. 3.2oa);
. A conta de Aros! l Braga & Comp., pro-
veniente de /brown/acido; e'n p:oveito do
Serviço de Industrio Pasto;!, no corrente
anno, na importando de 110300 (aviso nu-
mero 3..263)

As contas da The Rio de Janeiro Tram-
way, Light anel * Power Company Limited e
toeiété Anonyine du Ga: de Rio de Ja-

nbiro, provenionies de fornecimentos de luz
energia dectrica á Directoria de Meteo-

rologia e Astronomia, no corrente atino, e na
hnportoncia total do 5'3736151 (aviso il. 3.261);

As contas de Fi-mino Fontes, Moera Brasil
e Companhia Brazileira de Ene Electica,
provenientes de fornecimentos á Hospedaria
do Immigrantes da Ilha das Flores, no cor-
rente anuo, na importaneia total de 5103200
(aviso n. 3.263)

A folha de diarias, na importancia de 154$,
a que fez jus o vetermado do Serviço de In-
cinstria Pastoril Dr. João Christino Cruz, por
ter estado em serviço na Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica, no mez de abril do
eorrente armo (n. 3.266)

As contas da Société Anonyme du Gaa de
Rio do Janeiro, provenientes de fornecimento
du luz clectrica e gazeta proveito desta Se-
Obtaria de Estado, no corrente atino, na im-
portando total de 3305074 (aviso n. 3.268)

A D. Maria da Conceição a quantia de 60$,
proveniente-da langui de toalhas do Serviço
de Agricultura Pratica, no corrente anuo
(aviso n. 3.269);

As contas de'J. L. Costa & Comp. e Ru-
dolpho Ferreira da Silva, provenientes de for-
necimentos, lavagens, corretos e passagens
em proveito da Junta Commercial da Capital
Federal, no corrente armo, na importanda
total de 2423 (aviso n. 3.270);

As contas da Sorocabana Railway Company
Limitei, S. Paulo Bainvay CoMpany, Réde
de Viação Paraná-Santa Catharina e Compa-

. Mogyana de Estradas de Ferro, proveni-
entes de transportes concedidos em proveito
deste ministerio, no corrente atino, na impor-
tando total de 2105900 (aviso n. 3.271);

A emita de D. lIortencia . Gonçalves, pao-
venientcs de lavagem de toalhas, pannos e
aventaes do Posto Zootechnico Federal em

-Pinheiro, no corrente armo, na importancia
de 60$ (aviso n. 3.273);

No Campo de Rezende, Estrada de Ferro
Central do Brazil, pelo Thesouro Nacional, a
quantia de 1:20)3, em quanto importam as
folhas do pessoal trabalhador do mencionado
campo, relativas aos mezes de julho e agosto
do corrente anuo (aviso n. 3.274);

A conta de J. L. Costa & Comp., proveni-
ente de fornecimentos em proveito da Dire-
ctoria Geral de Agricultura, desta Secretaria
de Estado, no corrente armo, na importancia
de 673700 (aviso 11. 3.275);

A quantia de 9:0005 que, a titulo de "auXi-
lio? resolvi conceder aos Srs. Sobral &

pelos trabalhos que realizavam em pro-
veito do desenvolvimento - da lavoura a que os
mesmos se dedicam, no plUrliCipi0 de Ama-
ranto, Estado do Piauhy (aviso n.

-Seja feito,. no Thesouro •Nacional, ao por-
teiro do Serviço de Povoamento, José Pedro
Sampaio, 'o adea.ntamento da quantia de 2005,
para -attender ás dsapezas de 'protripto paga-
mento, bem 'assim ás despezas postaes e tele-
geaph:cas -do mesmo serviço, no corrente
atino (aviso n.-3.254);. -
,Seja trans'brido para a Delegacia Fiscal do

-Thesouro 'Nacional no-ÇdÁdo do Santa Catha-
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rins, o credito de 7:2005. distribuido á do Rio
Grande do Sul, em virtude do aviso ia. 1.149,
de 10 de abril ultimo, para attender ao pa-
gamento do vencimento, no co:rente anno, á
razão de 600$ monsaes, do inspector. agricola
Jacintho Antonio de Mattos, devendo soe feita
a necessaria annullação daquelle credito
(aviso n. 3.256);

Sejam distribUidos:
A' Delegac:a Fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Pará:
O credito de 6323237, para occorrer ao pa-

gamento do vencimento que compete ao in-
s:rJetor agricola do Servira) de Agr:cultura
Peatica Sergio Lins Moira de Vasconcellos,
110 periodo de 15 de agosto a 31 de dezembro
do corrente armo, á razão de 150$ mensaes
(viso n. 3.257);

O credito de 1:6803, para pagamento, por
ihtermadio da Collectoria Federal na cidade
de Santarém,' do obse:vador e respectivo aju-
dante da Estação Meteorologica de 23 classe de
Taparinha, no alludido Eslado, no corrente
atino (aviso n. 3.259);

O credito de 5613200, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas, para
pagamento do vencimento que compete ao ex-
jardineiro horticultor, addido, do Aprendizado
Agricola da Bahia, Manoel da Cunha Medei-
ros, no periodo de 1 de janeiro a :25 de maço
do corrente anuo, data em que tomou posse e
entrou em ex ercicio do logar de pratico de
industrias ag,ricolas cio Aprendizado Agricola
de Satuba, naquelle Estado, devendo ser an-
radiada a distribuição do credito de 2:10)5
feita á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes, solicitada no aviso
n. 510, de 21 de fevereiro de 1916 (aviso
n. 3.207);

Tendo cio vista o padido'feito no telegram-
ma em cópia animo, do delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Manáoa, reitero a
V. Ex. a providencia solicitada no meu aviso
n. 706, de 13 de março ultimo, no sentido de
ser feita a distribuição dos respectivos c:editos

alludida delegacia fiscal (aviso n. 3.261);
Tendo cru vista o que informa o inspector

agricola do Estado de Alagõas
'
 no telegramma

em cópia aniles°, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional" naquilo Estado,
habilitada com o necessario credito cuja dis-
tribuição foi 'solicitada em meu aviso n. 796,
de 13 de março ultimo,para °acorrer ao paga-
mento do vencimento que compete ao escre-
vente, addido, da Inspectoria Agricola, Pio
.Jardim (aviso n. 3.272);

Transmittindo o processo de divida do exei'-
cicio findo n. 1.7" da importancia de 1:5005
de que são credores Rocha, Wircke: & Comp.
(aviso n. 3.276).

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias no sentido de ser

habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Maranhão com o credito de 1:600$
para attender ao pagamento do aluguel da
casa cru que estiveram depositado.s 03 instru-
mentos e machinas atrele alas da Inspectoria
Agricola daquelle Eita2_lo de 4 de janeiro a 31
de agosto ultimos, á razão de 2003 mensaes
(aviso n. 3.279);

Tendo em vista o pedido feito no telegram-
ma eni cópia annexo ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de ser effectivamente habilitada a
mesma delegacia com o credito destinado ao
pagamento do emociona Lo a que se alinde,
cuja distribuição foi solicitada no meu aviso
n. 1.167, de 12 de abril ultimo (aviso nu-
mero 3.281).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tendo sido classificada na verba li a titulo

*Material», consignação uEseOla; _de Akriàil=

Outubro de 191(3

tora annexa ao Posto, etc»., sub-consigna-
ção aDespezas imprevistas, etc.», art. 71 da
lei n. 3.039. do 8 de janeiro de 1916, a des-
peza cio 1:3003, em que importam as folhas da
gratificações a que fizeram jás os Drs. Eze-
guiei Candido de Souza Mito, Condido Jucá e
outros, como membros da commissão exami-
nadora dos candidatos á matricula na Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada, roititno a V. Ex. as alludidas folhas
ficando assim attemdido o oficio desse tribu-
nal n. 121, de 16 do corrente ( aviso nu-
mero 3.280).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Em referencia ao p"rocesso encaminhado
com o oficio a. 97, cio 31 de maio ultimo, de-
claro-vos que deveis, á vista do requerimento
do interessado, promover a liquidação da di-
vida a que se julga credor o auxiliar de 2a
classe do Serviço de Industria Pastoril, Adol-
pho Miranda Pacheco, sendo nessa occasião
prestados esclarecimentos sobre os motivos
que determinaram o procedimento dessa re-
partição negando o pagamento das mesmas
diarias, visto não pareceram justificados os
declarados no oficio em cópia enviado, que,
além do tudo, só se refere ao pagamento das
ditt-ias eorrespondentes ao mezde outubro
(aviso n. 3.282).

—Se. gerente da Companhia Meeanica e
Importadora de S. Paulo:

Communico-vos, para Os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu acceitar a vossa
proposta de 11 do corrente mez, somente para
o fornecimento de 50 novilhos «Ilereford», ao
preço de 115-0-0 cada um cif. Rio de Ja-
neiro (officio ri: 3.278).

Dia 28	 •

• Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo os processos de dividas da

exemicios findos, nas importancias:
Da 273200, de que é credora, a Companhia

de Estradas de Ferro Fedezaes Brazdeiras
(aviso n. 3.283);

De 5:9105, de que é, credor Eduard C.
Green (aviso n. 3.284);

De 613960, de que é credora a Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 3.285);

Do 4835300, de que são credores Bretea &
Comp. (aviso n. 3.286):

Do 300$, de que são credores Rime &Comp.
(aviso ia. 3.287);

De 75$ de que é credora a Companhia Ex-
presso Federal (aviso n. 3.288)

De 1683070, de que são credores Ileraclito
& Comp. (aviso n. 3.289);

De 7:0833874, de que é credor o engenheiro
Eugenio Carlos" de Azevedo Brandão (aviso
n. 3.290);

De 551$, de que são credores Alcides, Am-
alho de Souza St Comp., c pedindo providencias
no sentido de ser a mesma divida paga por
intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz (aviso n. 3.291)-;

-De 553$330, de que são credores Amaro
Prado & Comp. (aviso n. 3.292);

De 9243940, do que são credores Amaro
Prado & Comp. (aviso n. 3.293);

De 9813400, de que é credor Paul Pieron
(aviso n. 3.291);

De 3905, de que são credores Beltrão, For-
nandes & Comp„ pedindo providencias afim
de que seja paga por intermedio da Delegacia
Fiscal .do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia (aviso ia. 3.295);

De 550$ de que são credores Chas II. Pratt
(aviso n. 3.296):	 -

De 1:3333340, de que é credor João Eme-
renciano, por .intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Ncr:e (aviso n. 3.297);

De 2263360 de que é credora a Estrada clai
Paraná (aviso ri. 3.2S8);	 -

Dia 27

•
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De 3e05 ,130, de que é credora. Companhia
Mogyana do Estradas de Ferro ( aviso nu-
mero 3.209);

De 33$ de que é credor 1. Ilubmayer (aviso.
. 3 . 300);
De 3335, de que é credor Manoel Teixeira;

sue('essor de A. Martins & Teixeira (aviso
3.30ia

ilt51.03 de, quo é credora a Companhia
Mogyana do Estradas de Ferro (aviso nu-

)ero 3.302);
Po 335300, de que credora a Companhia

Paulista de Estradas de Ferro (aviso n. 3.303);
De 9005, de que é credor Raymundo Fer-

nanda e Silva, rogando-lhe se digne de provi-
denciar no sentido de ser a mesma divida rela-
cionada e paga por interme.dio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nerEstado de Per-
nambuco (aviso n. 3.301);

Leo 1:0865100, de que são credores Bareel-
loa & Coelho (aviso n. 3.303);

De 315100, do que é credora a Iltale de
Viação Paraná Santa Catharina (aviso nume-
ro 3.306);

De 9775200, de que é credor E. Lambera
(aviso n. 3.307).	 •

— Sr. Dr. !Amadas Garcia Rosa—Rua Ba-
rão de Rapetininga n. 42—S. Paulo:

Tendo em vista o. que informou o director
da Fazonda Modelo de Criação Santa Monica,
St. . Alberto te;c1, incumbido por este minis-
teria de adquirir animaes no Rifada Prata,
solicito-voa que junto ás estradas de ferro de
que sois representante proc.nrcis obter urna
redueção razoavel sobre o preço cobrado pelo
aluguel do carro dormitorio requisitado por
aquelle funceionario, visto como esse carro,
além. de não trazer ás companhias maiores
deepezas por ter sido ligado ao trem especial
que conduzia os animes, não tee-c a lotação
toda oecupada.

A importaueia cobrada por somelhante alu-
guel nas Companhias Auailiaire de Chemnins

Fer an Brésil, Soroca.ba.na Ilailway C°, e
IlOde do Viação Paraná-Santa Catharina foi,
rospeetivamente, de 1:7365800, 5425400 o
8975800, conforme as contas que apresentastes
(officeo n. 3.308).

— Sr. i a secretareo da Camara dos Depu-
tados

Satisfazendo o pedido de informações con-
stante do officio n. 50, de 31 de maio ultimo,
sobre o requerimento em que o agronoino
Mareellino Piacemini, ex-auxiliar da Insp-
etoria Agricola do 2" distado, anal sede no
Estado do Parpede pagamento de 1:7935955,
cabe-me declarar a V. E. que, não tendo o
Congresso Nacional votado opporzunamente• o
credito nrcossario para pagamento das gra- •
tireaeacs addicionaes a que se refere o de-
creto n. 9.213. de 1.3 de dezembro de 1911,
parece que foi intenção do mesmo Congresso
não opprovar o regulamento baixado (gim o
tirado decreto, na parte relativa ás mesmas
gratificaçõos. Junto restituo o alludido re-
queiOmento e remeeto a V. Ex. o processo a.
que elle se, refere (aviso n. 3.309)a

Dia 29

r. ministro da Fazenda : 	 •
Solicitando providencias afim de citin
Sejam pagos:
A quantia de, 1:2095100, em quanto 1-m-:

portam as contas de Alfredo Mohrstedt e
Pestana & Comp., provenientes de forneci-
mentos, treansportes e despachos em proveito
da Directoria de Meteorologia e Astronomia,.
no corrente armo (tais° n. 3.310);	 /

As coutas da Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, na importaneia de 0t$25100,. prove-
Mentes de transportes em proveito de diversos
agricultores, no corrente anuo (aviso Immo-
ro n.• 3.312);	 -
. A quantia de 4375, em quanto importam as

çontas da S. Paulo Railway Company C Cora-.

parNa • Paulista do Estradas de Forro, prove- nos termos do raguannento dos. telegoaphoao
• rOenres de transportes concedidos-Cm proveito interpretado pelo aviso n. 170 e 20 de outeei
de agricultores, rio corrente anuo (aviso nu- bro de 1003 (av'son. 3.313); 	 •
mero 3.314);

, 'A quantia de 295400, em quanto .importa Copia—Ministerio da Agricultura, Industrie!
conta da lhe Leopoldina, Bailway Company e Cominereio—Directoria de Meteorologia Eg
Limited, proveniente de passagens concedidas Astronoinia—Observa,torio Nacional—S. 455aa
em proveito do Serviço de Ageieultura PoaCca, Rio do Janeiro, 20 de julho de 1910,--Sr. direa
no corrente anuo (aviso n. 3.315); • 	 olor geral de Contablidade do Ministerio crá,
• A quantia de 6955120, em quanto importam .Agricultura, Industrio e Cornmereio.— Aco177"
as contas de J. L. Costa & Comp., provenien- tecendo ser simultaneamente observador da
tes de fornecimentos em Nona° da Directo- EstaçOo Meteorologira de Macallé, no Esta
ria de Meteorologia e Astronomia, no cor- do Rio, o agente do Correio, vale-se desta eira
rente anote Javiso n. 3.3162; eumstancia o administrador da Mesa de Rena
/ A conta de M. F. da Costa e Souza ma Comp., das, para recusar-lhe (apagamento da 'raspei
na importancia de. 260$, provem ente de for- cliva gra.tifieaeão. Ora, desde que essa repara

• necimentos em proveito do Serviço de Inclua- tição oomeçou 'a fino:cima-lar, previ embarava.
tida Pastoril, no corrente armo (aviso nu- analogos que foram removidos por ordens ú-
mero 3.317);	 11Ni:emes, sendo a ultima, no mesmo sentido

A quantia de 1635, em quanto importa a a quo me foi transmittala„ cai nome do Sr. afia
falha de diarias a que fez jús o Sr. Ildefonso inste° pelo Sr. director geral de Ageiculturaa
do Albuquerque Silva Souto, provenientes de em. 29 de janeiro de 1015 o da qual junto
serviços de telegraphia prestados á Directoria cópia. Remetti ao Adm i nistrador da Mesa do
de Meteorologia e Astronomia para determi- Rendas esse officio que apresenta a solução
nações geographicas e magneticas, nos Esta,- dada á questão pelo actual Sr. ministro da Fà:-
dos da Ceara. e Paraná, relativa ao tnez de yenda, quando o era da Agricultura, mas, eona
julho ultimo (aviso n. 3.318);	 firmando aquelle 2,dministrador a negar o pm

A quantia de 6005, em quanaTimporta a oamento, tenho a honra de solicitar oppore
inclusa conta de J. Julio Soares, proveniente -tinias providoncias. Saúde e fraternidade.4
de • forneeimeuto de 200 exemptares da obra O director, Henrique Morize,
«Más Cooperatistas» ao Serviço de Informa-	 Confere a copia, Alfredo Calca, d.° offielahl
ções, no corrente anuo (aviso n. 3.320); 	 a-Visto, 31. Fonseca, director de secção.

A quantia de 4,12$030, em quanto impor.; Copia—Secretaria de Estadodos Negoelosdo;
tom as inclusas contas de VillasIgas & Comp. Agricultura, Industrio e.Commercio—Directoe
e J. L. Costa & Comp., provenientes de for- ria Geral de Agricultura-1 a seeçao—N..275--a
necimentos oro proveito do Serviço do Povoa- Rio de Janeiro, 29 de janeiro de.1915—Sr. dia
mento no corrente anno (aviso a. 3.321); 	 redor da Directoria de Meteorologia e Astrmia

A quantia de de 2:071502a, em quanto im- nomia. Em re:brencia ao vosso officio n. 23, , •
portam as contas de Lopes Correia; & Comp., de 13 do corrente, em que consultaes se og
Olive'ra, Irmãos & Comp. e José Urges Leal, funeeionarios do Ministerio ria Marinha e.agena
provenientes de fornecimentos em proveito do tos do Correio podem continuar a exercer a.
Serviço do Povoamento, no corrente anuo encargo das obeervações meteorologicas, aum.'
(avisou. 3.321;)	 até aqui exerciam, em face do que dispõeoca

A quantia de 428$, em quanto importa a art. 10.1, § 3° da lei do orçamento. vigente,
conta de J . L. Costa & Comp., proveniente de visto como mio mais são permittidas as . ao-
fornecimentos em proveito do Serviço cio Ia- emulações remuneradas, S. Ex. o Sr.. 1.11iJIIS- •

dustria Pastoril, no Corrente armo (aviso tro, proferiu o seguinte despacho: EM face do
n. 3.325);	 art: 101, § 3" da lei do orçamento não se con-

A quantia de. 75286, em quanto importa a saleram• accumuladas as remunerações dea •
comuta da Société Anonyme du Gaz do Rio de correntes de fuoeções referentes aos proprios,
Janeiro, provenieote de fornecimento de luz cargos. Ora, o serviço de meteorologia, pai'
elertrica em proveito do Serviço de Agricul- força do regulamento dos Telegraphos, altera
lura Pratica, no corrente armo (aviso n. 3.320;) pretado pelo aviso n. 170 de,26 de outubro de

A quantia de 745200, em quanto 'importa a 1910, foi considerado corno normalnrate des-
conta de J. L. Costa & Comp., proveniente de empenhado pelos funecionarios coro poriden-
fornecimentos e a proveito da D i re.ttorla Geral tes. Em toes condições, pódeo seraiço conte.
de Contabilidade desta Secretaria de Estado, nuar á ser feito, corno até hoje, sem violara')
no cor rente atino (aviso a. 3.327);	 lei n. 2.291, de 5 de janeiro do 1913. Saúde 0/

Na Fazenda Modelo de Criação Santa Mo- fraternidade. Francisco Bernardino R,. da
nica, estação do Juparanã, Estrada de Perro Silva, director geral. Confere. Laurindo Ma-
Central do Brazil, Estado do Rio de Janeiro, acedo, secretario. (Em carimbo) Directoria de.
seja paga pelo Toesouro Nacional a quantia do Meteorologia e Astronornia—aO•jul.• 1.916—Se-
3255300, em quanto importa a folha do pe.s- eretaria.
soal diarlsta do Stervieo de Industrio Pastoril,. 	 Coifara a cópia, Alfredo Calce, 1° official.a4
em trabalho na alludida fazenda, relativa ao	 Visto, 31. Fonseca, director de sução.
mez de agosto do corrente armo (aviso nua
mero 3.3:19);- •

Seja concedido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco o
credito de 6:0005, para pagamento da sub-
venção concedida ao Syndicato Agricola e

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Communieo-vos, para os fins convenientes;

que foi por esta directoria glosada na cofia
de J. L. Costa & Comp. (180a),que acompanhou- '
vosso oficio a. 1.565, do 23 de agosto pro-•.
afino passado, a quantia de 	 -

Pastoril de Guaranhuns, no corrente anuo 	
65 por estar o ar•lago 193 facturado ao preço de 235, quando ma

(aviso ir. 3.311);	 contracto figura com o de 22$000 (officio um,
—	 Ministro da Fazenda:	 mexo 3.322). •
Pers'stindo a Mesa de Bondas de Iffacalié,	 Dio 2 de outubro à 1016.

'Estado do Rio de Janeiro, em não encarar o
pagamento da gratificarão que compete ao . Sr. m i nistro da Fazenda
agente do Correio daquella cidade,por exercer • Em additamento ao aviso n. 3.177, de 13

lambem o cargo de observador da Estação d satembro proximno findo, em que SolicitOi,
laleteorologica local, transmitto ,a V. Ex.. as a V. Ex. •provideneas no sentido deaserein
iliciusas cópias, solicitando providencias no 	 livres de direitos, indeProatfente'a
sentido do, ser normalizaçla a situação dos fone- mente de apresentação do -conhecimento do

ciorlarios dos Correios 0..felegraphos que res- embarque e factura consular ouro toinito 	 .
Ma simultaneamente serviços á Directoria de • tpeanovilhas South povoa- e dons togiiteq4;E.
Meteorologia o Astronomia deste Ministerio, qUatro novilhas lieroforda. CALMO@ ale



• 'Despachos do Sr. presidente em 13 do cor-
rente.

alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
Ciercio.

Aviso n. 2.208 e 3.390, de /19 de junho e. 4
Ido corrente, pagamento de 2803600 a S. Lara
LA'Çouap., de fornecimentos no corrente anna-

—Ministerio da Fazenda
Exercidos findos
h8$500, a Arnaldo Braga & Comp.:
67$935, a José Olyntho Xavier dos Reis ; •
1:5013318, a Verginio Marques Carneiro

Leão ;
244400, a Francisco de Assis Botelho
953, a Reneclicto de Castro
167$290, a Companhia Estrada de Ferro de

Goyaz ;
1 .29$500, a Ernesto de Aguiar
693600, a Francisco do Prado
1:8633'328 a lorteucio Pereira de Carvalho;
50$, a Manoel Alves Gildes
137$500, a Pedro Lima •,
1495940, a Raul Claro Baa Morte.
—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Avisos:	 •
N. 3.481, de 7 do corrente, pagamento de

20:4713230 da folha do pessoal de nomeação
do director e do administrador do Hospital
Nacional de Alienados, em setembro ultimo

N. 3.336, de 28 do setembro ultimo, paga-
mento de 56:1653499 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo

N. 3.459, de 6 do corrente, pagamento de
2003 da folha do pessoal subalterno da secre-
taria do Co/isellio Superior do Ensino, em
setembro ultimo

N. 3.476 de 7, idem de 16.000$ a Costa &
Santos de fornecimentos, em setembro ul-
Unto

N. 3.477, idem, idem de 90$ a Alfredo Ma-
chado Guimarães, de exames periciaes idem,
idem ;

N. 3.478, idem, idem de 120$ a José Antonio
de Azeredo, de aluguel de casa idem, idem.

N. 3.480, idem, idem do 983500 a Gomes
Pereira, de fornecimentos em junho ultimo;

N. 3.481., idem, idem de 1:1733440, idem,
idem em setembro ultimo.

alinisterio da Marinha:
N. 3.541, de 6 do corrente, pagamento de

16:9703389 a diversos, de fornecimentos, no
corrente anuo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.592, de 11 do corrente. pagamento de
400$ a -Augusto Caetano Avila, de gratificação
.em setembro ultirdo;

N. 3.595, idem, idem de 4:0603701 a diver-
sos, idem, no corrente anuo;

N. 3.355, de 18 de setembro ultimo, idem
de 90$ á Revista do Supremo Tribunal de for-
neciinentos, idem, idem;

N. 3.356, idem, idem do 112$ á Companhia
Sul Americana de Electricidade, idem, idem;

N. 3.514, de 3 do corrente, pagamento de
2:2353200 a diversos, de fornecimentos, no
corrente anno;

N. 3.517, idem, idem de 2:5683110 ao
Lloyd Brazile'ro, de transportes, ideia, idem;

N. 3.549, de 8, idem d3 2:7843300, a divcr-
sw, de fornecimentos, idem, idem;

N. 3.477, de 28 de setembro ultimo, idem
de 10e:2843765 á Companhia de Viação e
Construcções de trabalho, em maio e junho
ultimas.

supremo Tribunal Federal
os , sessão, em 14 do outubro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO RERMINIO DO ESPIRITO

SANTO - PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O

SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Clnuto.
Saraiva,Godorrçsle Cunha, Leni Ramós, Pedro

Outubro de 1916 

Alibielli,Sebastião de Lacerda,Coolho e Campos
e Viveiros de Castro.

'Deixou de comparecer com causa partiei
pada o Sr. ministro Enéas Gaivão.

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-:
tenor e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. ministro Pedro Mibleti, , pedindo a
palavra pela ordem submetteu a approva-
ção do egregio Tribunal a redacção do accár-
dão proferido' nos autos de habeas-corpus im-
petrado pelo Sr. Manoel EscolaStico Virgilio,
vice-presidente de Matto Grosso, e par diver-
sos deputados á Assembléa Legislativa daquele
Estado e julgado na sessão anterior.

Approvada a conclusão do accardão, al-
guns dos Srs. ministros declararam que se
reservavam o direito de dar os motivos de
seus voo, erp seguida ás suas assignaturas.

JULG'AMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.095—Capital Federal—Relator, o Sr.•
ministro Leoni Ramos; recorrente, a paciente
D. Gertrudes Maria Rodrigues Silvares; recor
rido o Juizo Federal da 2a• Vara do District°
Federal.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Recurso criminal

-N. 320—Parahyba—Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; recorrente, o procura-
dor da Republica; recorrido, Aurelio Ilenriqut
Filgueira.—Negou-se provimento ao recurso
unanimemente.

Appellações eriminaes

N. 648—Capital Federal—(Sob:- e embargos)
—Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; embargantes, Oscar Damas() da
Silva Santos e Raul Navarro da Costa; embar-
gado., a Justiça FederaL—Não se conheceu do;
embargos, por não estarem presos os embar-
gentes, contra os votos dos Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Manoel Alurtinho.

Usou da palavra pelos embargantes o advo-
gado Dr. Leonel de Magalhães.

-N. 677—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel NIurtinho: revisores, os Srs. mi-
nis ros André Cavalcanti e- Oliveira Ribeiro;
appellante, Alexandre ,Parenzi; appellada a
Justiça Federal.—Deu-se eju parte provimento

appellação para corrigir o Calculo da pena,
unanimemente.

Agravos de ,pcCclio
•N. 2.1(2—Bahia—Relator, . o Sr. ministro

Pedro ãlibielli ; agravante, Gastou Luiz do
Rego ; aggravados, Joaquim Cunha &- Comp.
—Negou-se provimento do recurso contra os
votos dos Srs. ministros Pedro alibielli, Se-
bastião de Lacerda e Godofredo Cunha.

N. 2.121—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
,ministro Comuto Saraiva ; aggravante, Can-
dido de 13e,sa Leito ; aggravada, a Prefeitnra
Municipal de Nitheroy,---Negou-se provimento
ao agravo, unanimi.mente.

Recurso extraordinario

N. 767—Rio de Janeiro—(11abilitação de her-
deiros)—/telator, o Sr. ministro Pedra Lessa ;
habilitandos, os herdeiros de Salustiano Dias
Alves.—Julgou-se, po-t sentença, a habilitação
requerida, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 2. 337—S. Paulo—(Desis te nci a)—Rela tor
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; desistente,
Alfredo Fortes.—Julgou-se por sentença a de-
sisteneia, unanimemente.

N. 2.802—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
!listro Leoni Ramos ; revisores, os Sr. minis-
tros, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda
appeliante, a companhia Mogyana de Estrada)
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vrador e criador no municipio de Altinho,
Estádo de Pernambuco, Trajano V. S. de Me-
deiros, bem assim a forragem que os acom-
panha, communico a V. Ex. que o vapor que
os deve transportar é o Camões o não o Deny-
dron, como foi dito no referido aviso (officio
n, 3.363) *,

Solicitando providencias afim do que, no
Thesouro Nacional, seja paga a quantia de
304$740, em quanto importa a folha do pessoal
trabalhador e do jardineiro incumbidos do
asseio do edificio desta secretaria de Estado,
relativa ao mez de setembro - proximo passado
(aviso n. 3.362).

— Sr. director geral de Estatistica
Communico-vos, para os fins convenientos,

'que os funecionarios addidos dessa repartiçã.o,
com exereicio nesta directoria geral, tiveram,
durante o mez de setembro proximo findo, a se-
guinte frequencia : 3'.official :Murillo Martins
de Souza deu seis faltas justificadas, compa-
recendo o resto do mez ; auxiliar Antonio Co-
rindiba de Carvalho deu uma falta justificada,
comparecendo o resto do rneZ ; auxiliar Jorge
osé do Lima compareceu sempre ; e o compo-

sitor da typographia Jorge de Menezes Mon-
teiro deu duas faltas justificadas, compare-
cendo o resto do mez (officio n. 3.361).

•Sr. director do Serviço Geologico c Mi-
neralogico do Brazil :

Communico-vos, para os fins convenientes,
'que o almoxarife addido desse serviço João
Ignacio do Espirito Santo Cardoso, com exer-
cicio nessa directoria geral, compareceu du-
rante todo o mez de setembro proximo pas-
sado (oficio n. 3.460).

— Sr. director do Posto Zootechnico re-
,cleral em Pinheiro.

Communico-vos, para os fins eónvenientes,
que o auxiliar, addido, desse estabeleci-

' mento, com exercido nesta directoria geral,
j‘lanoel Braga, gosou dous dias de ferias, com-
parecendo o resto do mez de setembro hoje
(kndo (oficio n. 3.359).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientes,

Atte o cartographo, addido, desse serviço, Ro-
berto Musso, em commissão no gabinete do
Sr. ministro, fez jús aos vencimentos inte-
graes durante o mez de setembro findo (oficio
g. 3.358).

j-- Sr. director da Despeza Publica;
Communico-vos, para os fins conve&entes,

Otie o director, addido, da extiticta Estação
Experimental de •Canna de Assucar de Caiu-

Francisco Thomaz Pinheiro, fez jú, no
obez de setembro findo, ao vencimento in-
tegral de 6003, de accôrdo com o aviso nu-
,lakeço g,867, de 10 de agosto ultimo (oficio

‘tn, 3 .3o7).
r9' '

'Direetoria do ServiA de Povoamento

1111IBUNAL DE CONTAS
4 •

!?'.	 Registro diario

41.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

RegucKmento despachado -

Dia 1.4 de outubro de 1916
r Xforiato, PitIon & Comp., solicitando o paga-i
reonto de contas, provenientes cio forneci-

( mento de passagens a immigrantes, de Porto

, directoria, para esclarecimentos.
Esperança a Corumbá.—Apresentem-se a esta DIARIO Dos TRIBuNAEs, -	 .~..... 	...	 .
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do Ferro e Navegação ; appellada, D. Maria
Adelaide de Siqueira Carneiro da Cunha.—
Deu-se provimento em parte á appellação
para, reformando a sentença, appellada, con-
deinnar a appellante no que se liquidar na
execução, contra o voto do Sr. ministro Leoni
Ramos que confirmava a sentença appellada.

Os Srs. ministros Pedro alibielli, Coelho e
Campos, Godofredo Cunha e Canuto Saraiva,
condemnaram a appollante em quantia certa,
reduzindo o quantum da sentença appellada.

Usaram da palavra os Srs. advogados Dr.
Sanclies de Barros Pimento' pela appellante e
Francisco Solano Carneiro da Cunha pela ap-
paliada.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 15 mi-
notos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 14 de outubro de 19.16

5'61Z SEMANARIO O EXMO. SR• MINISTRO J. L. COE-.

RUO E CAMPOS	 oe.

'oram publicados os seguintes feitos;

Appellação criminal

N. 574 —São Paulo — Appellantê, Antonio
Cuaglia appellada, a Justiça Federal. —Deu-
sa provimento á appellação.

Revisdes criminaes

N.1Á89 —Minas Geraes—Peticionario, Josó
Francisco Agripino. —Julgou-se improcedente
o pedido.

N. 1.693 — São Paulo — Peticionario, Se-
' bastião Mourão. —Julgou-se hnprocente o re-

curso.
Appellação civel

N. 2.732 —Capital Federal — Appellante, o
juiz federal da 2a Vara ; appellado, coronel
Domingos Pedrosa Vieira. — Desprezaram-se
os embargos.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonsi Azevedo, so-
licitador da Fazenda Nacional, _e requereu o
lançamento dos prazos assignados, sob pre-
gão, a Affonso Tritsch 'para ver pas>ar em jul-
gado o accórdão proferido na appellação

n. 669, e a Silverio Silvino da Costa e
outros para virem co:n a impugação dos em-
bargos oppostos ao accórdão proferido na ap-
pellação civel n. 1.72,8. — Defendo; ap:egoa-
dos, não compareceram.

Compareceu mais o advogado Dr. Cinema-
to BragaBraga e disse que, por si e COIRO procura-
dor do Dr. Julio Cesar Ferreira de Mesquita e
outros, assignava prazo para a parte contra-.
ria, no aggravo ri. 2.038, bem como para 03

demais interessados verem passar em julgado
o venerando accórdão. do Egregio Supremo
Tribunal pelo qual foi negado provimento ao
dito aggravo e requirido que apregoados Joa.-
quitn . 11arbosa de Moraes e os demais inferes-
6ados ficasse assignado o dito prazo. — Defe-
rido; apregoados, não compareceram.

O sub-secretario, 'Edmundo da Veiga.

s	 Une de Appellação
Sessão da Terceira Camora, em 14 de

outubro de 1916
TRESIDENCIA DO SR • DESENIRARGADOR CELSO GUIMA-

ars — SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE, O

OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarãe s , Elviro Carrilho c
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurado: geral do District° Federal..

JULGAMENTOS

Habects-corpus

N. 1.785 — Relator, o Sr. deseniargador
Edmundo Rego ; paciente, Antonio Dias.—

Não tomaram, finalmente, conhecimento do
pedido, pela incompetencia da Camara, una-
nimemente.

N. 1.787 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. Antonio Joa-
quim Peixoto de Castro Junior, em favor do
paciente Dr. Heitor Baptista de Leão.—Foi
denegada a soltura, unanimemente.

N. 1.788 —Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; pacientes, Manoel An-
tonio de Souza, Amorico Augusto, José Fran-
cisco Ribeiro, Antonio Gomes dos Santos, Ma-
noel Garcia, Joaquim de Souza Carvalho, Se-
bastião Pereira Segundo, José Salgado o 'Ma-
noel da Silva.— Concederam oa ordem para
infirmações do Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.789 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; .pacientes, Abílio Pinto da
Motta e Ildefonso dos Santos.— Foi denegada
a ordem, unanimemente.

.N. 1.790 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, José Pereira de
Castro e Manoel Pereira.—Concederam a or-
dem para, presentes os pacientes, informar o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recursos crimes

N. 353 — 'delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, o Dr. Antonio Con-
fino de Vasconcellos; recorrido, o Dr.Arthur
Henrique de Albuquerque Mello.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 355 — Relator, o Sr, desembargador
Elviro Carrilho; recorrentes, Solamond Bos-
tani, Jorge Bridi e Nicoláo Bridi; recorridos,
Reze & Comp.— Negaram provimento, una-
nimemel3te.

Appellações crimes

N. 1.688—(In.fracção municipal)—Ilelator,
o Sr. desembargador Edmundo Rego; appel-
'ante, a Fazenda NIunicipal; appellado, Anto-
nio Dclphim Adindo da Eike.— Negaram
provimento, contra o voto do Sr. desembar-
gador Franeelino Guimarães.

N. 1.837—(Infracção municipal) — Relator,
o Sr. desembargador Francelino Guituarães;
appellante, • a Companhia Manufactora de
Conservas Alimenticias; appellada, a Fazenda
Municipal.—Deram provimento para absolver
a appellante, unanimemente.

N. 1.839— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: appellante, Benedicto Esteres
de Souza; appedlada, a Jostiça.—Negaram pro-
vimento, unanimetnente.

N. 1.845— Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; appellante, Antonio Nogueira;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.863— 'delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Antonio de Silva
Fre i tas; appellada, a Justiça.—Negaranst pro-
vimento, unanimcinente.

SORTEIO

Recursos crimes

N. 384 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 385 —Relator, o Sr. desembargador
Fraticelino Guimarães.

N. 381 — Relator, • o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. .386	 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

EM MESA -

. Recurso crime

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de futilidade

N. 1.385 — Ao Sr. desembargador Cela*
Guimarães, P.

• Appellações civeis

•Ns. 1.461, 1.500 o 1.536— Ao Sr. des.
embargador Francelino Guimarães.

N. 1.789 — Ao Sr. desembargador El viro
Carrilho.

EM MESA

Appellações crimes

Ns.1.644, 1.870, 1.876, 1.899, 1,915,1.92G,',
1.875, 1.258, 1.805, 1.856, 1.872, 1.862;
1.867, 1.877, 1.898, 1.900, 1.902, 1.904 e
4.900.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 1.598,1.600,1.735, 1.731,1.405, 1.W-
4'.452, 1.571, 1.703, 1.743, 1.800, 1.819,4.850,
1.833, 1.858 e 1.895.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçdes crimes

Ns. 1.115, 1.761 e 1.810.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Expediente

Excussão de penhor

Autora, a Companhia Predial e Hypthecaa
ria Federal; réo, João Pinto Ferreira Leito
Filho.-- Deferida a petição de fls. 15. No-
meado o leiloeiro Assis Carneiro.

Ordinarias

Autor, Domingos Antonio Gonçalves ; réos,
Louis Hertnany & Comp.— Em prova. •

Autores, Macedo & Irmão ; réo, Jacintho da
Carvallio.—Recebida a appellação nos effeitos
regula res.

Autor, Cleto Portella ; réus, coronel Antonio
Portella e outros.— Proceda-se a exame nos
livros de actos e de transferencias de acções o
demais papeis e documentos existentes no or-
chivo, não estando sujeito a exame os papeis
particulares em poder do advogado das partes,
servindo o perito approvado Roberto da Costa
o Sá.

1Pallencias

José Domingos Pereira. — Diga o liquida.
taRr

l iCardo 8: Alves. — Digam os syndicos
nitivos sobre a pedra° de fls. 213.

Manoel Maria Lobato.— Nomeados syndicoa
Ferreira Passarelli (SI Comp.

Despejos

Autor, Guilhermino Ferreira Dias; réo, An.
tonio José Abreu Garcia. — Decretado o des.
pejo.

Autor, Joaquim Pereira; róos, Josâ'Agosti-
'lho Coelho e outros.— Julgado improCedento
a accão e absolvidos os réos, condemnado o
autor nas custas.
* Autor, Manoel Antonio Martins Irmão; rôo,
Guilherme Henrique de Amorim.—Decretado
o despejo.

.	 Divortios

Autor, Aliette Bastos de Moura; réo, Dio-
genes Dias de Moura.—Em prova.

A utwot, Rita Carneiro da Rocha; réo, Jere-
mias de \ ssu mpço Adayer, por.
sentença o laudo de fls. 41 e 41 v.

N. 368.
accoafaos in...catos

Recursos crimes

Ns. 354 e 363.
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Inventarias

Adorpho Henrique Vieira Souto.Reforma-;
do o despacho de fls. 30 e mandado que seja'
pago o imposto de accardo com o calculo de
fls. 23 e guia de fls. 27.

Adelindo Madureira da Costa Pinto, fale-
cido.— Deferido o requerido a fls. 155, pelo
inven tarje

Manoel Ventura Teixeira Pinto, falecido.—
A inscripção.

Prestação de contas

Supplicante, Oscar Kistermann Ferreira.—
Digam os executados.

Autores, Costa Garcia & Comp. , ex-syndicos
da fallencia da Companhia Nacional Mineira.
—Baixem os autos a eartorio afim de ser junta
uma petição mandando tomar por termo o•
aggra.vo de liquidatario.

Liquidação

Chaves & Comp.—Declarada dissolvida e em
liquidação a firma Chaves & Comp., eatabele-
cicia com botequim á rua Estudo de Sá n. 77,
e nomeado liquidante o socio José Pereira de
Castro Brito,.

Executivo

Autor, Luiz Ernesto Nobrega ; réos, G. Ri-
beiro & Comp.—Julgada por sentença a pe-
ahora de fis,

Demarcação
Autor, Daniel Antonio Ferreira ; réo, Nero

Lopes dos Santos.—Julgada por sentença ia
desistencia.

''‘ 'EDITAES
Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-,
Lições-cintiles ns. 1.403 appellante Ilertnoge-
nes de Souia, appellada a Justiça; 1.411 appel-
/ante Bernardino de Sentia Liberal, appellada
a Justiça ; 1.452 appellaále a Justiça por seu
promotor, appellados Tacito de Campos ou
Tynclaro de Amorim Cardoso o Samuel Cons-
tantino ; 1.571 appellante Antonio de Oliveira,
appellada a Justiça ; 1.503 appellantes Jacob
Garcia Gonzalez e João Lourenço Lopes, appel-
lada a Justiça ; 1.606 appellantes João Pedro
Valentim, vulgo «João Papelada» e Laurindo
Ferreira (menores), appellada a Justiça; 1.703
appellante Domingos Gaspar, appallada a Jus-
tiça; 1.743 - appellanto Antenor Macario da
Costa, appellada a Justiça; L731. appallante,
João Luiz Vieira Pinheiro, appellada a Jus-
tiça 1.735 appellantes Corréa & Sampaio,
appellada a Fazenda Municipal ; 1.800 appel-
Jante a Fazenda Municipal, appellados N: Cas-
tro &Cernia . L810 appellante Antonio P 	 merca
Maia, appellada a Fazenda Municipal; 1.850
appellantes Pores Sobrinho &Soalheiro, appel-
lula a' Fazenda Municipal; 1.855 appellante
José Rodrigues de Souza, appellada a Justiça;
1.858 appellante. Walter Save,dra Durão, ap-
paliada a Justiça ; 1.895 appellante Sebastião
CarloS aè'Souza, appellada a Justiça, terão
/ogar na proxinaa sessão da 3a Camara, no
dia 18'do corrente mez, ás 11 horas da manha
ou nas 'seguintes.	 .

Secretaria da Carta de Appellação, 14 de
amtubria ' ae1016.—No impedimento occasional
do Dr. secretario, o . ()Ilida! Elpidio Watson
Cordeird.

Côrte de Appellaçãci
Faço-publiCo Mie pelo Exmo. Sr. desembar-

gador. presidente da Corte de Appellaçáo foram
onvogadas às Camaras para, reunidas no dia

19 do torrentc. moz, ás 13 horas, julgariam os
Açgqintes feitos; gmbargos de unidade;

n. 1.055, embargante, Isidoro E. Koltn, em-
bargado, Francisco S. de Almeida; n. 1.753,
ernbargante, D. Francisca Lavelha, embar-
gada, D. Rosa da Silva; n. 738, embargante,
a Fazenda Municipal, embargados, Maria
Guiomar Teixeira, e outros; n. 1.124, ernbar-
gante, Cascmiro Josá Pereiaa de Menezes, em-
baxgado, Dr. Antonio Joaquim da Costa Couto;
n. 840, embarg,amte, Alberto Alves, embar-
gada, The Rio do Janeiro Tramway Light and
Pow.er Company, United; n. 2.020, embar-
gante, Manoel de Almeida Castro, embargado,
Antonio Francisco de Araujo; n. 1.205, em-
bargante, a Companhia Ferro Carril Jardim
Botanico, embargada, D. .01ga Azeme
na 1.275, embargante, The 11 ,.0 de Janeiro
Tramway Light and Power Company, United;
embargado, José Maria Fernandes; ri. 1.372a
la embargante, a Fazenda Municipal, 2" em-
bargantes, Manoel Viscanti e Antonio Storino;
embargado, David Deshington liara; n. 1.639,
embargante, Dr. João Ludovico Maria Berna,
embargado, João Antonio do Oliveira; n.1722,
embargante, a Cornpa.neia Ferro Carril Jar-
dim Botanico, embargados, J. Orey & Comp.;
o. 383, embargante, Francisco Baptista do
Paula Netto, embargado, Alindo Marques dos
Santos; n. 1.337, ernbargantes, M. 13u.a,rque
& Comp., embargado, Freire Guimarães,
. Secretaria da Corte de Appallação, 14 d#

outubro de 1.916.—No iinpedimento occasional
do Dr. seuetario, o ()racial, Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo de Direito dá Provedoria
e Residuos

De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, iz de di-
?eito da Provedoria e Residnos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 90 dias, virem ou dele
noticia tiverem, que por este juizo 'e cartorio
do escrivão que este subscreve, se procede aos
termos do inventario dos bens deixados por
Paulo Theodoro Frit; fallecido nesta cidade
no dia 22 de maio do corrente anuo, com tes-
tamento, sendo inventadante do espolio sua
viuva D. Theolinda Fritz, por parto de quem
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte:
«Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria e Resi-
duos — Diz Theolinda Fritz, inventarianto de
seu casal por fallecimento de seu marido
Paulo Theodoro Frita, que estando ausente na
ltalia a herdeira Mira Pellicano e seu marido
Piar Domenico l'ellicano, vem requerer a V.Ex.
a publicação dos editaes de citação com o prazo
de 90 dias, afim da mesma herdeira e seu
marido se fazerem representar em todos os
termos do referido inventario, por bastante
procurador. Nestes termos, P. D. Rio de .1a-
neiro, 9 de outubro de 1916.—Theolinda Fritz.
(Estava coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha federal de 300 réis).Despacho:
Sim, em termos. Rio, 10 de outbbro de 1916.
—E. Tavares. Ass:m, pois, pelo presente adilai
cita e chama a herdeira Mira Pellicano e seu
marido Piar Domenico Pelicano, que se acham
ausentes na Batia, para, no prazo de 90 dias,

•se fazerem representar, por si ou por bastante
procurador, em todos os termos do referido
inven'ario, sob pena de revelia. Este juizo
funceiona no edificio do Porem, á rua Mene-
zes Vieira n. 152, e os autos de inventado
correm pelo cartorio do escrivão que este Mb-
sarava, á mesma rua, n. - 160. E para que
conste e chegue ao conhecimento do todos,-
mandou passar o presente edital para ser affi-
xado no legar do costume, 'extrahindo-se cópia
para publicação no Mario Official e ficando

- traslado nos autos; Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro e cartorio dosegundo
(Ando do Juizo da hyvedoria • Rosiduos, ea

13 de outubro de 1916. E eu, Gaspar Fragosa,
de Albuquerque, escrivão interino, o sula4
screvi.—Eliezer Gerson Tavares. (Estava sel-l•
lado na forma da lei). Está conforme.-0
.crivão interino, - Gaspar Fragosá de Albuqucrí
que.

•
Juizo "de Direito da Primeira'

Civel
• Faalencia, de J036 Teixaira

AVISO AOS CREDORES

De publicaç.ão cie sentenm que declarou abeiliti
a fallencia do negociante José Teixeira, C8+

tabdeCid0 á /%2 28 de Agosto n. 111, 4/41
nenia, na O pala abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rusaell, juiz dk:
direito da Primeira Vara Civel desta Capitai-
Federal, etc. à,

Faz saber aos que o presente edital virent
que a 'requerimento de Laffayette do Nasci
mento, dovidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante José
Teixeira, estabelecido á rua 28 de Agosto
n. 111, Ipanema, por sentença deste Juizo,da
5 de outubro de 1916 ás 13 -toras, fixando,
o seu termo para os &feitos legaes de 21(
de agosto. Foi nomeado syndico o credorf
Latlayette do Nascimento, residente nesta caia
pitai, ficando os credores da dita firma fallidi•
notificados pelo presente para ., dentro do pra-%,.
zo de 15 dias, apresentarem ao syndico a de-
claração de seus creditas, acompanhada. dos-
reapectivos titulos, e, outroaim, ficam os refere
ridos credores convocados para a primeira as4
sembléa da presente fallencia, que será manai •
zada no dia 31 de outubro de 1916, ás 13 hor:
ra,s na sala das audiencias, no Forum desta:
cidade, á rua dos Mundos n. 152, tudo nos: -
termos dos acta. 17, 18, 80 e 82 e seus para-,'
phos da lei n. 2.024,de 17 de clezemb:o de 19084
Dado e passado nesta c : clade do Rio de Ja-;
neiro, aos 6 de outubro de 1016. Eu, José da.
Silva Lisboa, escrisla interino, o subscrevi.--;
Alfredo de Almeida Russell (Estava devida-
mente senado). O escrivão interino; José ckt:
Silva Lisb6a.

Juizo de Direito da Primeira vãtal
eive'

Ve primeira praça, com o prazo de vintta -
dias, para venda e arrematação dos:
bens penhorados ao Club Vinte e Qua-
tro de Maio, no executivo que Ihet
move Eugenio Dias Pinto de Figuei-a
rede, na fúria abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da .14 :Vara Civel do Districtoi.
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cara:"
todo do escrivão que este subscreve, se'
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que é excquente Eugenia
Dias Pinto de Figueiredo e executado o
Club Vinte e Quatro do Maio, nos quaes
lhe foi dirigida uma petição, pedindo a
expedição de editaas de praça. Em vir-
tilde do que se passou o presente edi-a
tal, com o prazo de vinte dias, pelo teôrk
do qual o porteiro dos auditorios trará/
a publico pregão de venda e arrama.,
tação, na primeira praça deste juizo, na
dia dezeseis de outubro do corrente
armo, ás doze horas. após a audiencia doa
estylo a no Forum, á rua Menezes Vieira/
•numero cento e cincoenta e . dous, . os
•bens penhorados ao Club Vinte e . Quatra
•de Maio, no executivo hypothecario que,
.lhe mova Eugenio Dias Pinto de .Figuei-.
rédo, os quaes constam da avaliação
junta 'aos autos,- que é do- teor- seguinte:1 •
a'errçno sito á rua :Vinte. e Quatzçt

.É
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1ÁRJOFFIOW,	 Outubro de 1916 una
ig a o numero tresentos e sessenta e
cinco, antigo numero canto e qua-
renta e cinco A, freguezer do en-
genho Novo, dividido da linha da rua
por baldrames e pilastras de pedra nüre
com gradil e dous portões de ferro, es-
tando pela direita, esquerda e fundos
dividido de quem da direito com cerca
de taboas. Este terreno mede de frente
+vinte e dous metros, igual largura na
Rinha dos fundos e de extensão sessenta
<e seis metros. Nesta área de terreno
xistem as seguintes bemfeitoriase ema

„grande edificação de madeira toda as-
coalhada e forrada, coberta com zinco
trindulado, tendo na frente uma varanda

imentada e coberta, para onde deitam
ares vãos, fermando esta edificação dons
corpos. medindo o primais() corpo sete
melros e noventa cantimetros de frente

sbor dezesete metros e setenta caraúna-
ires de fundos, tendo o segundo corpo,
que é em nivel superior, formando um
palco, onze metros e noventa centúria-
ires de largura por dez melros de com-
primento. A' direita desta edificação
exista uma outra, lambam de madeira,
Indo na frente urna porta e uma sianena
coberta com zinco ondulado, em chão e
serei forro, formando -um só comparti-
mento. Esta edificação mede de frente
Ires metros por cinco metros de fundos.
estando em máo estado de conservação.
'A' direita de miam entra existe outra
edificação de madeira, assoalhada e for-
rada, coberta com zinco, formando um
só compartimento destinado a sala de
!arar. Esta edificação mede de frente
doze metros por quatro metros de fun-
dos, estando em mão estado de conser-
vação. Contíguo á edificação descreria
encontra-se uma cobertura de zinco on-
dulado abrigando mictorios e W.
¡Mais para os fundos,. e em seguimento,
uma edificação lamberia de madeira co-
berta, com zinco, forrada e assoalhada,
'formando um só compartimento e des-
tinado a botequim. Esta construcção
mede , de frente cinco metros e cincoenta
e cinco centimetaas -por quatro metros
ale fundos, estandn em inr:r estado de
conservação. Ainda em saguimenl o, um
compartimento formado com ripas, á se-
melhança de caramachão, todo assoa-
lhado e forrado lambem, coberto com
zinco ondulado, medindo de comparti-
mento quatro melros por tres metros e
4lu inzo centímetros de largura, lambem
em mão e§tado de aonservação. Final-
mente, outra edificação de madeira, for-
rada e assoalhada e coberta com zinco
ondulado, formando um só comparti-
mento medindo de frente cinco metros
• soasenta e cinco centimetros por qua-
tro Melros e vinte centímetros de lar-
gura, estando em soffrivel e g tado de
conservação. Ao lote de terreno apon-
tado 'core as bemfeitorias dsscriptas
'numero de seis. deram o 'valor de vinte
e dons -contos de reis, preço por que
ivão os ditos bens á esta primeira praça.
'E quem os mesmos bens quizer arrama-
g ar deverá comparecer no dia, hora e
local acunã designado. afim de ter logar
a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por ires
dias.' E, para constar, - se passaram -este

•outros de igual teór. que serão publi-
fados e affixados, na nana da lei. Dado
e passado nesta cidade •do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e cinco-de setembro de
mil novecentos e dezeseis, • E eie • José da

Cserivão interino, o sub-
se

▪

 rreei.	 tle Almeida Russell.
..1(r.s'a conforme. ).	 0•• escrivão- iate

ria° lOsó da Siti7a pisbôci.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleacia da A. Nanas de Sá
AVISO aas CREMES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia de A. Nunes de Sá que a assem-
bléa foi adiada para o dia 16 do corrente, ás
14 horas.

Rio, 9 de outubro de 1916.-0 escrivão,
José Candido dc Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'De citação, com o prazo de dez dias, na fórma
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da 21 Vara Civel do District° Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Joaquim Pedro Salgádo
Filho, liquidatario da S. A. Lloyd Espirito
Santense, foi requerida a sua prestação de
contas 'com o prazo de dez dias, aos interes-
sados para, dentro desse prazo, arresentarem
as impugnações que entenderem sobre as con-
tas apresentadas de conformidade ao art. 71
da lei n. 2.02i, de 1908. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual teta', que serão
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 13 de ou-
tubro de 1916. Eu, João Candido de Barros,
o subscrevi .—Antonio Pattlino da Silva. Con-
fere. —João Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação da Companhia Caieira Zumby,
com o prazo de 30 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel desta cidade do Rio de
.Taneiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação a
Companhia Caieira Zumby, com o prazo de 30
dias, virem ou dello conhecimento tenham,
que por parte da autora . lhe foi dirigida
a petição seguinte: Ifiustrissemo e Esmo.
Sr. Dr. juin de direito da 2' Vara Civel.
A Abbadia Nullius de N. S. do Monserrate
do Rio de Janeiro (Mosteiro de S. Bento,
do Rio de janei • o) vem respelosamente dizer
a V. Ex. que é senhoria directa dos immoveis
abaixo descriptos que haviam sido, como tan-
tos outros, -aforados a diversos. O ultimo em-
phyteuta a Companhia Caieira Zumby, desde
de 1893, não paga foros, deixando o immovel
em abandono, gravemente se deteriorando.
Incurso o foseiro em commisso, por não pagar
a pensão, desde a referida data o verificando o
supplicante que o unico meio de minorar OS

seus prejuizos era tomar posse do immovel
abandonado, assim o fez ad-usucapionem rela-
tiva ao dominio util. Os immoveis afora-
dos e que fazem objecto desta acção constam
da planta junta e asslin confinam : Ao norte
com as terras da Fazenda de S. Bento, a Leste
com os brejos da mesma fazenda, ao Sul com
o rio a a Oeste com a dita fazenda. Provem
de, em pagamento. outr'or'a concebido nestes
termos : Uma porção de brejos na margem do
rio Iguassa da Cauda de Jaguaré, a qual se di-
ride pela frente com o mesmo rio lguassli, pelo
lado da Varra com o Riacho de Jaguaré e aValla
do Frazão, pelo outro com o rio de Pilar, apelos
fundos com todos os .hereos que por (iguale

'lado se dividem com as terras do mesmo Mos-
•feiro!- (sie) corri prehendendo estas : «largue-
zas todos os arrendamentos que de presente
já tildamos, demais o sitio de NINO GRANDE,

- o qual- hacia,sido do- finado Antonio Giz Vieira»

(stc) e todas as bemfeitoriás. Estes bens ha-
viam sido augmentados com brejos e alagadi-
ços, «que ficton desde a Costa do Mar, até a
valia chamada do Fortuoso com frente do rio
Iguassti e fundos a Inhamerim» (stc), confron-
tando com quem do direito. Haviam sido os
mesmos bens diminuidos de «brejos até o
morro do Brilto e urna situação na Passagem)?
em 1882, (dezembro). A dita Companhia Cai-
eira «Zumbi» ou «Zumby» deixou em com-
pleta ruiria a instaltação de Olaria, casa
de • residencia' e poço. Nestas condições —
deseja a supplicante propor contra a suppli-
cada, por seus representantes legaes, succes--
sores ou liquidardes rimta • Capital, domicilio
da companhia, ou contra os sub-emphyteutas,
caso haja sub-emprazamento (do que não tem
conhecimento a supplicante) uma acção ordi-
nar:a, para que sejam os supplicados deéla-
rados incursos ern comnessa, decretada a can-
soldação dorainio em favor do supplicante
transferido legalmente a esta o dominio util de
todos os immoreis acima descriptos, condem-
nados os réos ás perdas e damnos que se liqui-
darem na execução Requer a V. Ex. que feita
a justificação de auscncia em legar não sa-
bido de todos ou de alguns dos supplicados
incertos se expeçam e.ditaes de citação para 03

fins pedidos nesta acção °Minaria, ficando
desde a 1a citação intimados os réos para
todos os termos da causa, até final sen-
tença e sua execução, sob -pena de re-
velia e domais da lei. Dá-se á presente,
causa, _para pagamento da taxa judiciaria,
o valor de 25:000.5: protesta-se por todos
os meios de prova, inclusive carta de inquirição
para dentro ou fóra da terra, depoimentos,
pena de confissão, vistoria e arbitramento.
Pede deferimento. Rio, 21 de setembro de

916. — O advogado, João Novaes de Souza.
(Estava sellada). Despacho: Proceda-se a
justificação requerida, designando o escrivão
dia e hora, feito o que venham os autos con-
clusos devidamente saltados. Rio, 23 de se:
temb..o de 1916.—Paulino da Silva. Tendo a
supplicante justificado a ausencia com teste-
munhos contestes e julgada a justificação
por sentença deste juizo. Em virtude do que.
mandei expedir' o preente pelo qual fica.
citada a _; suplicado Companhia Caieira.
«Zumby» por seus represeurantos legaras,
successores, synelicos, 1:qui:Jantes ou sub-ern-
phyteutes, para que findo o prazo de 30 dias,
na primeira audicncia (lesto juizo, virem vér-
se-lhes propor uma acção ordinaria que lhes
move a Abbaclia de Nullius do Nossa Senhora
do elonserraemdo Rio de Janeiro (Mosteiro de
S. Bento do Rio de Janeiro) para que sejam
os supplicaclos declarados incursos em com-
inisso, decretada a consolidação do dominio
em favor do supplicante, ficando citados para
todos os termos da causa até final sob as
penas de revelia e da lei, e de que as audien-
cias deste teern legar ás sezundas e quintas
feiras ás 13 1/2 horas no Forum, á rua Mene-
zes Vieira n. 152. E para que chegue a noticia
a todos os interessados mandei passar 'o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados na imprensa e um affixado pelo
porteiro dos auditorios deste Juizo que lavrará.
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 13 de ou-
tubro de 1916. E eu, José Candido de Barros,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Silva.—
Confere, José Candido de Barros, eseMão..

Juizo çle Direito da Terceira Irar*
• Civel	 •

De citacao,. , com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Reincido, 41•
de 'direito da s. Vara Civel, neste Distrit0e.
Federal, etc.	 .	 '
, Faço saber aos que este edi,tal, com o
4e 30 'ctiasT'virem; gue,', por Párt2

•
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una Ribeiro da Silva Rocha, me foi dirigida a
petição do te& seguinte : Exmo. Sr. Do. :juiz
da 'na. Vara eivai. Diz Orcélina Ribeiro da Silva
Bocha haver requerido a V. Ex. a adjudicação
dos' bens deixados por seu finado filho Paulo
<los Santos Lima, como unica herdeira dos
no'oonos bens. A supplicante, que é casada,
com separação de bons, apresenta a inclusa
rectidão. da esceiptura antinumial que re-
gulou o sm casamonto e por onde se verifica
que os bens cuja adjudicação ora pado E irão
de sua exclusiva propriedade, junta a suppli-
cante tombem o alvará de autorização para
separação de corpos, concedido por V. Ex.,
e por onde se verifica que a supplicante, não
aivéndo na companhia de seu marido, Antonio
da Silva Bccha, contra quem promoverá uma
acção de divorcio por injurias graves, não po-
derá obter a assignatura do inesmo rio pedido
de . adjudica.çao. Em face dos documentos
quo exhibe, o supplicanto roiteol. a V. Ex. o
pedido de adjudicação que faz, como unica
liordeira que é dos Lena, de seu finado filho
Paulo dos Santos Lima, suppoindo V. Ex. o

. coris:entimento marital, mediante alvará.
Nestes termos. E. D. Rio de Janeiro, I0 de
agosto de 1916.-e- Orcelina Ribeiro da Silva
Bucha. (Estava sellada)S em cuja petição dei
o despacho do te& seguinte: Justificado o
alegado, designando o escrivão dia e hora á
conclusão. Rio, 10 de agosto de 1916.—Ovidio
Romeiro. E tendo a supplicante justificado o
alegado, proferi nos autos a sentença do teor
seguinte: «Julgo por sentença a justificação
de lis. 13 a 15 v. e mando que se intime por
edital com o prazo de 30 dias ao supplicado
Antonio da Silva Rocha para dar constata-
m:do á supplicante para promover o bisca-
-tario dos bens de seu finado filho Paulo dos
Santos Lima e dar as razões percolo não o faz.
Custas ex-lege. Rio, 3 de outubro de 4916.—
José Osidio Marcondes Romet.o. E em vir-
todo desta sentenr,a por este, cito e chamo,
com o prazo de 30 dias, ao dito Antonio da
Silva Rocha, para dar consentimento á sup-
plicamte para promover o inventario aludido,
o dar as razões porque não o faz, sob pena
do respectivo supprimonto por este juizo.
Os autos estão no cartorio do escrivão que este
subscreve, á rua lenezes Vieira n. 152.
E para que chegue a noticia ao dito suppli-
eado, mandei passar este e mais dous de igual
toais', que serão publicados pela impoensa e um
deles affixado no legar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 10 de outabro de 1916. E eu, Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
a- Io g a Ocidio Marcondes Romeiro.

Juizo cie Direito da Terceira Vara
Chiei

De praça, com o prazo de 20 dias
01)r. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3a Vara eivai' neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de praça,
('bm o prazo de 20 dias, virem ou dele conhe-
cimento tenham, que, findo o dito prazo no dia
-16 de outubro proximo futuro, logo após a
andiencia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
a porta do Forem, á rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalidos, olaia, trará a publico pré-
g° de venda e arrematação para ser arre-
inata& por aqualle que maior lanço offerecer
sobre sua avaliação; o hnmovel abaixo men-
cionado, penhorado no executivo hypothecario
fino 1).A noa Sant'Annk Oliveira da Cunha movo
a A ntonio Augusto Alves e sua mulher D. Anna
• C011eCii:r1.0 Torres Alves. e vae á praçi para
a soluçai do dito executivo hypotheoario, a
sabar:‘Predio assdbradado sito á rua do Livra-
alento o, oh.. atit/rto n. 52. edificado no ali-
talaniento, tendo' na fachada deus naezzani,

nos gradeados, duas janollas de peitoril e uma
porta com portados de cantaria, platibanda e
coberto com telhas francezas. As divisões
consistem em vestibulo de entrada, duas sa-
las, corredor e tres quartos forradas e assoa-
lhados, área ladrilhada e descoberta, seguin-
dosse puxado com cozinha ladrilhada. No
quintal meia agua com telhas francezas, abri-
gando tanque para lavagens e w-c., e um pe-
queno quarto, tudo cimentado. O predio mede
de frente 4%80 por 17%90 de fundos no cor-
po principal, medindo o puxado 3m,20 de com-
primento por am ,iitI de largura. O • terreno
pertencente ao p:eclio mede inclusive a área
edificada de frente am,80 por 26m,60 de fundos
A construcção é de pedra, cal e tijolos, ma-
deiramento de riga em reon:ar estado de con-
servação. Avaliados o predio e terreno em
11:000$. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido'dia, logar
e hora, para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar este e
mais dous de igual toes.. que serão publicados
pela imprensa e um delias affixado no logar
publico do costome. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 16 de setembro
de 1916. E eu, Manoel Estanislan Cruz Gai-
vão, o subscrevi.—José Ovidio Marcondes Ro-
meiro.

nn•nn••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Zerz-x Sz !-
mãos

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz,aviso ao; interessados
nesta concordata que,a requerimento dos com-
misssarios,foi adiada para o da 19 de outubro,
ás 1!fr horas, no Forum, a assembléa que de-
veria realizar-se hoje.

140, 7 de outubro de 1916 — O esorivão'
Cruz (alcão	 (•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo ac oito atas,
e abatimeuto legal de 10 %, para venda e
arrematação dos bens penhorados a Lino
CandWo Teixeira c outros, no executivo
hgpothecario que lhes more o Dr. Mario An-
tonio da Casta eessionario de Paulo Feliz-
beijo Peixoto ;Ia Fonseca, na fórum abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da ii Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
actos de executivo hypothecario em que é
esequente o Dr. Mario Antonio da Costa,
cessionario de Paulo Felisberto Peixoto da Fon-
seca e executados Lino Candido Teiseira e ou-
tros, nos gimes lhe foi dirigida a petição de
teor sea,minte: Excellatisairno Senhor doutor
juiz de Quinta Vara eivai. Mario Antonio
da Costa, cessionario do credito hypothe-
cario de Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca
no executivo hypothectirio movido contra
Lino Condido Teixeira o outros, não tendo
havido licitante na primeira praça a que foi
subinettido o immovel á rua Sete de Setembro
numero duzentos e treze; e tendo deixado de
realizar-se a segunda praça, por não havor
sido publicado o edital no Diario Oficial 'do
dia em que a mesma devia se realizar, requer a
vossa excellencia sejam expedidos novos
editaes para venda em segunda praça dó lin-
movei hypothecado, com o prazo e abatimento
legaes. Nestes termos, P. .deferimento. Rio
de Janeiro, trinta de setembro de. mil . .no-
vecentos e dezeseis. O advogado, ?dado A.
daCosta. )Es:á devidamente zeilado).—. Des-.	 .

Outubro-ne 1916
—

pacho: Sim,- em termos. Rio, seis, dez, mil --
novecentos e dezeseis. — Carvalho e .Mello.;
Em virtude do que Se passou o presente edi:
tal, com o prazo de oito dias e abatimento.,
legal de dez por cento, pelo te& do qual o •
porteiro dos auditorios trará a publico pregão .
de venda e arrematarão em segunda praça
deste juizo, no dia vinte (20) do corrente moa; .
ás doze horas, após a audiencia do estylo, na.
Forunt, á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoonta e dons, os bens penhorados a Una
Candido Teixeira e outros, no executivo hypoa
thecario que lhes move o doutor Mario Anto-
nio da Costa, cessionario de Paulo Fefisberto.
Peixoto da Fonseca, os quaes constam da.
avaliação junta aos autos e são os seguintes:;
Predio de sobrado sito á rua Sete de Sa.;,.
tembro numero cluzent,03 e treze, ali-.
tigo duzentos e quinze, freguezia do Sa-
cramento, edificado no alinhamento, tenda
na fachada no pavimento terreo duas por-
tas com mineis de Cantaria, no primeiro
andar duas janelas de sacada com grado.
de ferro e urna de peitoril, todos com porta-
das em frizos, o o segundo andar tem a mes-
ma disposição do primeiro platibanda e cober-
to com telhas francesas. As divisões consistem
no pavimento terreo em loja ladriihada e for-
rada, seguindo-se o puxado com um compar-
timento ladrilhado e forrado. e na área aos
fundos, W. C. em pequeno compartimento
coloca° com telhas francezas; os pavimentos
superiores estão divididos em commodos for-
rados e assoalhados e dependencias de accora
do com as posturas em vigor. O predio medo
de frente quatro metros e quarenta centime-
tros por dezoito metros do fundos, medindo o
puxado quatro metros e sessenta centimetros
de comprimento por dous metros e oitenta
centimetros de 1 rgura, medindo o terreno
pertencente ao predio, inclusivo a área edifi-
cada, de frente,quatro metros e quarenta cena
tirnetros por vinte sete metros e oitenta centi-
timetros de fundos. A construcção é de
pedra, cal e tijolos, divisorios de estuque e ma
d.eiramento de riga, em bom estado do con-
servação. Avaliado o predio descripto com o
terreno respectivo em eincoenta contos de
ré:s, que., com o abat mento legal de dez por
cento, fica reduzido a quarenta e cinco contaS
de reis, preço por que vae a esta segunda praça.. Á
E quem o mesmo quizer arrematar deverá.'
comparece'. no dia, hora e local (lesionados
afiro de r legar a. praça que será feita me-
diante paaamento a vista ou liarça idonea por
tres dias. e.E para con tar passaram se este a
outros de igual toem que serão publicados et
alisados na ffirma da le'. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos sete de
outubro de mil novecentos e dezesois. Eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, sobscrevi.—
Luiz Augusto de Core alho e Mello. (Está devi,
damente senado.)

Está conforme.-0 escrivão, Dario Teixe.irtb
.-

Juizo de Direito da Sexta Vara :-
civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio assobradado sito it
rua S. Januario n. 23, penhorado a D. Pru-
denein Maria dos Santos, em autos de exe-
cutivo hypothecario que lhe move Francisco.
Alves Rodo.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di4
reito da V Vara Civel do Districto FederaW
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virent
em como no dia 27 do corrente. raez, ás 13.
horas, á rua Menezes Vieira n.152, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de ven,4
da e arrematação a quem mais dér o maing
lanço offerecer acima da.re4ReCtiva aveliacn;

	 ••••n••••••n •••n,.........*

da Cunha.
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ellnet	
o predica abaixo . deacripto e aVidiado. laudo
de avaliação dosjaens- (Inc fazem Objecto do
executivo hypathecario em que é exequente
Francisco Alves Rolo e executada D. Pruden-
tia Maria dos Santos, nos termos e fôrma
abaixo: Predio assobradado silo á rua S. ia-
driario n. 38, freguezia de S. Cbristovão, edi-
ficado no alinhamento com terreno ao lado
c aguardo dividido da linha da rua por um
largo portão de ferro com pilastras de canta-
ria, tendo na fachada tres inazzaninos gra-
deados, tres janelas de peitoril, portadas de
cantar:a, platibanda e coberto com telhas de
calha. Entrada principal ao lado esquerdo
com escada e patamar de cantai ia, em cuja
face existem seis janelas de peitoril e uma
porta guarnecidas com cantaria. As di-
vigeres consistem no corpo principal em duas
salas, corredor e quatro quartos forrados
e' asso ilhados, seguindo-se o puxado com
corredor e um quarto forrados e assoalhados,
dispensa, W. C. o banheiro em um só com-
tiMento, e cozinha, tudo ladrilhado, formando
o porão dous compartimentos e W. C.. tudo
cimentado. O predio medo de frente sete me-
tros por 21%40 de fundos, melindo o puxado
41 31 ,0 de comprimenta por 3 m ,0 de largura,
medindo o terreno pertencenie.ao pradio que
está na parte do quintal todo murado, con-
frontando com quem de direito, de frente
4011,80 e de extensão 57 ,11 ,0. A conitrucção
é -antiga, porém solida de pedra, cal o tijolos,
divisorias do estuque e frontal e madeiras de
Riga, em regular''esfado de coti,ervação, pelo
que ao predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de 22:0003. lio de Ja-
neiro, 30 de setembro de 10i..—Oscar Euze-
bio Rodrigues Roxo.—Tilo Dias do Moraes.
E quem adito predio quizer arrematar, deverá
comparecer no lagar dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro o tra ,á a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da respetiva
avavaliaç.ão, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2 0 do decreto n. 737, de
4850, (dinheiro á vista ou fiador por ires dias).
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei
aos 4 de outubro de 1916. E- eu, João de Souza
Pinto Junior, escriNão, o subserevi. — Cesario
da Silva Pereira. Rio, 4 de outubro de 1916.
João de Souza Pinto Junior.

• . fumo ne Direito da Sexta Vara
Civel	 •

De á" praça, com o prazo de oito dias, e o aba-
timento legal de 20 0.'0, para venda e arre-
matação dos terrenos silos no Ite1iro Sau-
doso sem num.,3ro, e á rua Dr. Ulmo° de
Freitas onde existiu o predio ir. 203, e
do prcdio e respectivo terreno sito á rua do

• Pinto n. 72. c pmhorados a Atadinho Leal
Ferreiro, em autos da executiva que lhe
move Joaquim de Souza Mendes

O Dr. Cesa.rio da Silva Pereira, juiz de di-
tai° da 63 Vara Civel do Distinto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em corno no dia 24 de outubro comente, ás
43 horas, á rua Menezes Vieira a. 152, o par-
toiro dos auditorios trará a publico p..é o.ão de
venda o arrematação a quem mais bder e
maior lanço offerecer acima da quantia de
22:2403, preço por quanto vão á 3' praça e na
fórma do art. 14 § 1° do decretou. 169 A, de
49 de janeiro de 1890. Os bens a hl ko descri-

. ptos e avaliados : Terreno sito na Retiro S tu-

' doso Sem numero, fazeialo frente parte para,
a mesma rua Retiro S4uiloao á parte para . o
Leito da Estrada de Ferro Rio d'Ouco, cona .on-
tando por uni lado com a; Malta; Ma Mimas
fa,pelo outro com 'João de Sou 7,5 SECIL[0,-;
'fundos até o már ns.cluaive • marinhas. Este
'lote de terreno é tôdo uru mangue;.está ava-ra . s
- Jau° C1319:0003, C"Vaili. 3' praça por 7:2003.

Terreno stõ á rua Dr. la'abuco de Freitas
onde" existiu o predio de n. 203, tendo para
access° longa escada de pedra. Medindo de
cxtensão 26 21 ,0, parte fazendo frente para
a dita rua Dr. -Nabuco de Facitas, e parte
confrontando com a parede lateral es-
querda do predio de n. 201 e pela linha late-
ral direita 22, m40, na linha dos fundos 6,3130
e de frente 5, 2,70. Está avaliado cru 800; e
vae á 53 praçs por 6403. Predio sito á rua do
Pinto n. 72. Edificado em centro de terreno,
tendo na fachada que deita para a rua cinco
janelas de peitoril e tres portas, e na frente
duas janelas e uma porta, tudo com portadas
decantaria, em fkma de chalet e coberto
com telhas francezas. A construcção é bas-
tante antiga de pedra, cal e tijolos, tendo aos
fundos uni puxado em dons lances, achando-
se todo dividido em commodos forrados e
assoalhados para familia. O irradio mede de
frente 8, 3120 por 21, m0 de fundos no -corpo
principal, medindo o puxado 10, 3179 por 5.1330
O terreno pertencente ao predio acha-se cer-
cado na linha da rua por alta muralha com
gradil e portão de ferro, formando tres plata-
aux todor sustentados por muralhas de pedra
e para access° escadas de tijolos. Medindo de
frente 38, 3130 .or 43, 3170 na linha dos fundos,
e de frente a fundos em morro acima 41,m0
approximadamente. O terreno e predio estão
avaliados em 18:000a', e vão á 3 3 praça por
14:4003. E quem os ditos bens quizer arrema-
tar, deverá comparecer no Jogar, d a e hora
acima designados, onde o porteiro os trará á
publico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia da 22:240; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 53, § 2° do regula-
mento n. 737, dc 1830 (dinheiro á vista ou
fiador por tires dias). E para constar passou-
se este o maia deus de igual teôr-, que serão
publicadas c affixadoa na tó:ma da lei. Dado
a passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de outubro de 1910. E eu, ,Tolto de Soaza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—C:sario
da Silva Ferreira.

/1nn•n•n

Juizo da Terceira Pretoria CivcI

PD MERA P COLIGAÇÃO

Pelo escrivão e official do Registro Civil cia
53 Pretoria esc!, fl'ep/OZill de Santo Antonio,
foi afincado o edital dos proclamas cie casa-
mento dos canteahenies Lindolpho Bareetto de
Mello e D. Francelina Martins Pinheiro.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

. Rio, 13 de outubro . de 1916. — O escaivão,
Alberto Toledo Bandeira de Aleito.

1n1•0111

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

D2 citação, com o prazo de de: dias, ao réo
ausente Pacifico José Pereira

O Dr. Carlos Atroas° de Assis Figueiredo,
juiz da 5 3 Pactoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

•Faz saber ao réo ausente Pacifico José Pe-
reira, que é pelo presente citado para com-
naaecer neste juizo, á rua • Fonseca ri. 14, em
5. Chri3tovã ..), ás 12 hosas, á audiancia que sé
realizar no primeiro dia- util depois da publi-
cação deste, afim de se •var proca zSP.C . pala Jus-
tiça praviao fio art. 303
do Cxligo Penal, caia seguiatea até final seu-
tença e sua eaecução, sob pena da revelia.
E, para constá: ao dito réci ou :aclarou interes-

•i.ar, pos.sa,passsaram-se o Presento &outro do
igual 1er para 03 fins de adiroito. RiÕde Ja-

- •

1••••n111

Juizo da Quinta Pretoriã Criminal

De citação com o prazo de 10 (lias ao réo
sente João Maranha dos Santos

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz -da 5' Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc. :•

Faz sabor ao réo ausente João Martinho doa
Santos gire é pelo presente citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n. 14, era
S. Chr.stovão, ás 12 horas, á audiencia que
se reali ,ar no primeiro dia util depois da pu-
blicação deste, afim de se ver processar pela
Justiça Publica,pelo crime previsto no art. 303
do Codigo Penal, e ás seguintes, até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia. E,
para constar ao dito réo ou a quem intarcsatr
possa, passaram-se o presente e outro da igual
teor para os fins de direito. Rio de Janeiro,

Pretoria Crim l nal,em 13 de outubro de 1916 .
E eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o -
subscrevi.— Carlos Affonso de Assis Figuei-
redo.

juizo. Cá Quinta Pretorià Criminai

De citação, com o prazo de dez dias ao réo au-
sente José Francisco dos Santos

O Dr. Carlos Ationso de Assis Figuniredoa
juiz da 5° Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente José Francisco
dos Santos que é pelo presente citado Iara
comparecer nesta juizo, á rua Fonseca n. 14,
em São Christovão, ás 12 horas, á audiencia
que se realizar no primeiro dia Mil depois da.
publicação deste, afim de Se ver processar
pela Just - ça Publica pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal, o ás seguint ts,
final sentença e sua execução. sob pena de
revelia. E, para constar ao dito rio ou a
quem interessar possa, passaram-se o rosem-.
te e outro de igual teor para os fins de di-
reito.

Rio de Janeiro, Sa Pretoria, Criminal, 13 de
outubro de 1916. E eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Arfais('
de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Crimina/

De citação com o prazo de 10 dias aos réOR
sentes Dantas Manes, Alvaro Pires e Frait4

cisco Antonio Pires

O Dr. Carlos Affonso do Assis Figuairedo,
juiz da 53 Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Dantas Manos,
Alvaro Pires e Francisco Antonio Pires que São
pelo presente citados para comparecerem nesla
juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Christovão,
ás 12 horas, á audiencia que se realizar no pri-
meiro dia util depois da publicação des'e, alua
de se verem processar pala Justiça Publica pelo
crime prev sto no art. 303 do Codigo Penal, e
ás seguintes,até fina/ sentença e sua exe nrção,
sob pena do revelia. E, para constar aos ditos
réos ou a quem interessar possa, passaram-ao
o presente e outro de igual teor, para os fina
de direito. Rio de Janeiro, 5 3 Pretoria Crimi-
nal, em 13 de outubro de 4916.. E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

-	 .

IlCi CO, 53 Pretoria Criminal, 13 do outubro dei .
1916. E ema Pedro Brant Paes Lemes, escri- •
vão, o escrevi. — Carlos Affonso de Assis Fi-
gueiredo.
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xo. Rio de Jano:ro, dez de outubro de mil.,
novecentos e dezeseis.	 Camilo Soares de»

- Illoora.—Villas Boas 4. Comp:"` Testemunhas:i
Sylvio de Feitas Oliveira e João Jeronymcp
Soares. Estavam coitadas e devidamente
tilizadas estampilhas foderaes no valor de trin-4,.;
ta e dons mil e trezentos reis. Relação dos objea
ctos a que se refere o contracto retro de Vilas
Boas & Comp. Artigos de expediente, escripa
todo, etc.; aquisição e reparação de moveis.;
etc.» Barbante fino, kilo, dous mil setecentos
e quarenta reis. Caneta com imana de
uma, trezentos e setenta reis. Duplo decime,
tro de osso, um, tios mil e quatrocentos réisat
Espeto para papeis, um, dons mil e quatro•
centos rés. Esponja fina, uma, oitocentos e
setenta reis. Esponjeira do louça, vende;
unia, quatro mil e quinhentos reis. Envelopa
pes de Om .1.9x0m,13, cento, tre.s mil e sete-4
centos reis. Goma embica Maurin numero
quatrocentos o vinte, vidro, dons mil e sete.;
centos réis. Lapis azul, duzia, tres mil e oito-,
centos-réis. Livro para cópia de -papel polya
grapho, com a00 folhas, numeradas, um, dons
mil quatroctntos e oitenta reis. Molhadares -
para cópiadores, um onze mil reis. Papel pa-;•
refinado para machina Revol, caixa, dezenove
mil reis. Papel liso para mimaegrapho, ern
meias folhas, meia folha, sessenta reis. Papel
parafinado, lesma, vinte e oito mil réis.
Papel para cópia no duplicador Revol, folha;
setenta reis. Polygrapho Marca Derby Govera,
nenemt Bond, folha, cento e noventa réis.: /
Papel tela para desenho, metro, tu-es mil e
quinhentos reis. Pasta de oleado, urna, oito
mil e novecentos reis. Punas hlallat numero
doze, caixa, deus mil seiscentos e vinte réis.:
Pinceis para copiadores, nuineros dous e tres; •
um, dons mil e trezentos reis. Porta caneta,
descanço, um, tres mil e quinhentos réisa
Regoas de madeira A. W. Faber, gradua-
das de I na00, uma, cinco mil e oitocentos
reis. Regoas de madeira, graduadas, A. W.
Faber, de 0°1,50, uma, tres mil e quatro-
centos reis. Tinta nankim, diversas mar.;
cas, bastão, tubo, tres mil e quinhentos
reis. Tinta azul da PrusSia de Léfranc, para.
aquarella, tubo, novecentos reis. Tinta sem,
de Léfrauc, para aquarella, tubo, novecentos
reis. Tinta para mimecgrapho, bisnaga, seis
mil e quinhentos reis. 'f nteiro portatil, um,
quatro mil reis. Tinteiro de vidro, um, deus
mil e setecentos reis. Tesoura Seymour, de
oito a dez pollegadas, uma, cinco mil e quia','
nhentos reis. Tympano, um, nove mil e qua-
trocentos reis. Cesta grande de vime, para;
impressos, numero um, de lan ,l0x0m ,58, uma;
trese mil e quinhentos réis. Cesta grande de
vime, para impre:ses, numero dons, de ,
021 ,90x0'n,58, uma, do e mil reis. Cesta de i
vime com tampo e nariz para ceei( alo, de
1. t°,00x0uatin, uma, vinto e troa mil e qui-
nhentos reis. Césta de vime com tampo C

nariz para cadeado, do 0 m ,40x0na40, uma,.
doze mil e oitocentos reis. Tinta nacional de
diversas côres para carimbos de borracha e
metal, vidro de trinta grammas, um, quatro-a
centos e noventa réis. Vassouras de cabello,
uma, tres mil ré:s. Vassouras do pia.ssava,
grande, uma, novecentos reis. Gomma ara-
bica nacional Sardinha, em vidro de duzentas
gral-rimas, numero zero, vidro, mil tresentos
e oitenta reis. Papel fino para cópia no mi '
meographo, resma de quatrocentas folhas,
resma, dezesete mil reis. Tinta nacional'.
para marcar malas, azul, preta ou encarnada,'
latas de kilo, lata, tres mil e duzentos réis.
Rio de Janeiro. dez de outubro de mil nove--
centos e dczeseis.—Camillo Soares de Moura;
Villas Boas & Comp.— Testemunhas:—Sylvio
de Freitas Oliveira, João Jeronymo Soares.
Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
estampilhas fedaraes no valor de doze mil e
setecentos réis. Confere. Primeira Secção
da Sub-Directoria de Contabilidade dos Coru'

TERMOS DE COETRACTOS
Ministerio da "tir iação e Obras

Publicas
• Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto celebrado entre a Directoria Geral
dos Correios e os Srs. Villas Boas & Comp.,
pasa fornecimento de material a esta repar-
tição durante o corrente anuo

•
Aos dez dias do inez de outubro de mil no-

aecentos e dezeseia, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. director geral Dr.
Camillo Soares de 3Ioura, compareceram os
Srs. Vines Boas & Comp., commerciantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Sete de Se-
tembro numero duzentos e vinte e tres. auto-
MS da proposta de preço mais baixo. rigoro-
samente observadas as disposições do artigo
cincaenta o quatro, animas a a g, da lei nu-
Mero deus mil duzentos e vinte e um, de,
'trinta de dezembro de mil novecentos e nove,
revigoradas pela actual ati orçamentaria na
concurrencia para o fornecimento de mate-
rial a esta repartição, durante o corrente
anuo, aberta pelo edital de vinte e tres de
outubro de mil novecentos e quinze, publi-
cado no Diario Offlcifd de trinta do mesmo
inez, e seis, onze, vinte e vinte e troa de no-

-Vembro de mil novecentos e quinze, e pro-
postas publicadas no Diario Official de vinte
e cinco do masmo moz e anilo, conforme o
processo «Expediente» numero quatrocentos
e vinte e quatro, de mil novecentos o quin-
ze, do protocollo • desta directoria e na
segunda concurrencia pelo edital de vinte
e novo de março de mil e novecentos e
dezeseis, publicado no Dia rio Official de pri-
meiro, cinco, oito, doze e quinze de abril de mil
novecentos e dezeseis, e propostas publicadas
no Dia rio Official de dezenove. do mesmo mez
e anuo, conibrtne o processo numero quatro-
centos e vinte e quatro citado, e resolveram
de cominem accardo firmar o presente con-
tracto para fornecimento .de material a esta
repartisão durante o torrente anuo, sob as
seguintes condições:
• Primeira — Os contractantes Villas Boas Laz
Comp. obrigam-se a apresentar dentro de
quarenta e cito horas, contadas do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
po e esta directoria.	 •

Segunda — A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de rejeitar os objectes que
não forem fornecidos de accórdo com as amos-
tras ou a designação das propostas, devendo
em tal caso os contraciantos fazer I10 3/0 for-
necimento dentro do praao aciina estipulado.

terceira — Quando não forem satis 'eitos os
pedidos no prazo indicado, poderá ' a directoria
mandar comprar no mercado os objectes,
ainda mesmo de qualidade superior, correndo
qualquer diflerença para mais no preço por
conta dos contractantea, que ficarão tambem
_sujeitos ás multas do que trata a clausula
quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-hão os con-
tra,ctantes ao abatimento que a directoria arbi-
trar sobre o preço do fornecido em desaccatedo
com o contracto, até que possam cumpril-o
ou ate que se encontre no mercado material
supecior, além do que ficam sujeitos ás multas

'de que trata a clausula seguinte.
Quinta—Ficam os contractantes sujeitos ás

multas de quinhentos mil reis (5033000) a um
conto de reis (1:000$000) a juizo da directoria

•quando infringirem qualquer das clausulas do
presente contracto. As importancias-oriundas
das penalidades tratadas, nas clausulas ter-

. çeirea quarta e na presentequando não forem

immediatamente pagas pelos contractantes
serão descontadas do deposito feito no The-
souro Nacional e constante da clausula oitava,
sondo neste caso os contractantes obrigados a
completar nuelle deposito sob pena de rescisão

- do centrado.
Sexta—Os contractantes deverão apresentar

mensalmente a esta directoria a conta dos
fornecimentos, organizada á vista dos pedidos,
sobre os quaes será passado recibo á entrega
dos objectes, sendo as contas processadas o
enviadas ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para serem pagas no Thesouro Nacional
por conta da verba Segunda» — Correios—
artigo oitenta . e sete, da lei numero tres mil e
oitenta e nove, de oito de janeiro de mil nove-
centos c dezeseis, excepto as contas da sub-
consignação «Aluguel e conservação de casas,
etc., que serão pagas na Thesouraria desta
repartição, com os credites que forem solici-
tados para tal fim, nos termos do artigo cin-
cecina e nove, da lei numero quinhentos o
sessenta, de trinta e um de dezembro de mil
oitocentas e noventa e seis, correndo a acqui-
sição dos demais objectes por conta da sub-
consignação « Artigos de expediente, escri-
ptorio, etc., acquisição e reparação de moveis,
etc.», conforme a relação dos objectes que a
esSe acompanha.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira., quarta e quinta as, contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
sentarem na Sub-directoria de Contabil dado
quitação dá diffe,rença de preço ou dai mul-
ta que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto os contractantes depositaram
ma Thesouro Nacional a importancia de um
conto de reis (1:000$000), em uma apolice
federal, do emprestimo de mil novecentos e
tres, ao portador, numero onze mil novecen-
toa e vinte e um, conforme o recibo numero
cento e setenta e um, talão numero cento e
trinta, passado por aquella repartição e apre-
sentado a esta directoria. Essa caução ficará
depositada até a terminação do presente con-
tracto, só podendo ser levantada depois de
verificado não se acharem os contractantes*
em debito para com a Fazenda Na-cional.

Nona—"o caso de reincidencia na infracção
de qualquer das clausulas ou de não terem os
contractantes cumprido a parte final de clau-
sula quinta, poderá a directoria rescindir o
presente contracto, independentemente de
qualquer intorpellação judicial ou extra-judi-
cial e neste caso ficarão os contractantes
sujeitos á perda. da caução depositada no The-
souro Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima — O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de-Contas, e, sendo appro-
vedo, vigorará até 31 de dezembro do corrente
anno, na forma do artigo setenta, paragrapho
terceiro do decreto numero deus mil quatro-
centos e nove, de 23 de dezembro de mil oito-
centos e noventa e seis.

Decinaa primeira — O sello proporcional
devido pela importancia total deste contracto
será cobrado de accôrdo com o numero deze-
sete do artigo quarto e na fóama da ultima
parte do numero oito, paragrapho primeiro
do artigo dezenove, da lei numero tres mil
quinhentos e sessenta e quatro de vinte e dons
de janeiro do mil o novecentos, observadas as
alterações do numero vinte e nove da lei nu-
mero dous mil novecentos e dezenove, de
trinta'e um de dezembro de mil novecentos e
quatorze. Achando-se, assim, as partes con-
tractantes de pleno accerdo, eu, Oscar Aza-
mor Goulart, terceiro official desta directoria,
lavrei o presente contracto, que, depois de
lido e achado conforme, vae assignado pelas
partes contraetantes e pelas testemunbaj abai-
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í
feios, dez . de outubro de mil novecentos e reina de preço onda multa que porventura facas para cortar papeis, uma, 25; gemina.
eiezeseis.-= Antonio Ferreira d'Eça. Junior, . lhe seja imposta. 	 árabica, vidro, 3$200 ; gemina arabica, dex-
t

▪ 

tecrtreteoirdoeoliaciiar01.3.— Visto — O chefe de secção,

	

	 Oitava—Para garantia da execução do pre- trina, amarella, kilo, 6$500; indices peque-
sente contracto os contraetantes depositaram noa, um, 2$: lacre fluo, kilo, 3$; lapis de bor-;
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, racha, duzia, 9$; • !tipis do córes, (luzia, 55;

, .4 ~4 ..litiq • neste Estado, a caução de um conto de réis /ares pretos d'aber», ris. 1, 2, 3 e 4, duzia,a 
(1:000$) em dinheiro, conforme consta do re- 15700; limpa-pernas, um, 2$300; livros com

aContracto celebrado entre o administrador cibo numero 334, do 30 do moa -de junho capa de pannoe papel 2/2 Ilollandae c/50
e. do3 Correios do S. Paulo e os senhores Vil- ultimo e apresentado hoje a esta Adminis- fls., um, 3$500 ; livros com capa de

las Bõas & Companhia, para o fornecimento tração. Paragráphomnico. Essa caução ficará panno, papel 1/2 Hollanda com 100 folhas,
de material á mesma Administração, du- depositada até a terminação do contracto, só um, 45600 ; livros com capa de panno, papel

. !ante o anuo de mil novecentos e dezeseiw podendo ser levantada depois de veriecado 1/2 Hollanda, com - 200 folhas, um, 6$500
,i
a Aos trinta dias do mez de setembro do anno não se acharem os contractantes em debito livros em branco para cópia com papel poly-
de mil novecentos o dezeseis, presente, na com a Fazenda Nacional.	 grapho, com 100 folhas numeradas, um 1$800;
Administração dos • Correios de S. Paulo, o Nona —No caso de reincidencia dos contra- molhadores para cdpia;lores, um 85; machinas
respectivo administrador senhor doutor Joa- ctantes na infracção do presente contracto, de escrever «Underwood» n. 5, uma 6505; ma-
quim Prado de Azambuja, compareceram os poderá a Administração rescenclil-o; e, neste chinas de eseever vlindersvood», mod. 3/12,
senhores Villas Bõas & Companhia, represen- celso, ficam os contractantes sujeitos á perda uma 700$; macheias de escrever «Under-

lidada, mod. 3/14, uma 7505; machinas dotados pelo senhor Augusto dos Santos Soabra, da caução feita na Delegacia Fiscal do The- escrever «Underwoode, mod.. 3/10, uma 830$;
que cxhibiu procuração em fórma legal, resol- souto Nacional, para garantia do referido con-
,vendo de cotnmum 'ccerdo, em presença das tracto. ,	 .	 inacinas do escrever «Underwood», mod.
testemunhas abaixo ass l gnadas, firmar o	 Decima — O presente contracto só começará 3/18. uma • 9205; machinas de escrever «Uri-

derwood, mod. 3/20, urna 1:030$; inachinaspresente centrado para o fornecimento de a ter execução depois de approvado pelo dite- de escrever aUnderwood». mod. 3/26, uma
, material a esta Admirestração, durante o cor- ctor geral dos Correios e regesfrado pelo Tri- 1:150$; papel atinasse, marcado, para agen-
rente armo, sob as seguintes condiçõos : 	 banal de Contas ; e, sendo approvado, vigo- cias, em 1/2 folhas, resma 12$; papel atinasse,Primeira—Obrigam-se os contraetantes, Vil- rará até 31 de dezembro do corrente anuo, na marcado para a Administração,folhas intci as o

r. las Breass S.:Companhia a apresentar, dentro de fórum do art. 70, § 30 , do decreto n. 2.409, de
atras  dias, contados do receb:mento dos pedi- 23 de dezembro de 1896.

	

	 1/2 folhas, resma 17e; papel almasso, não mar-
cado,folhas inteiras e 1/2 folhas, resma 125; N-

tração.
dos, os objectes requisitados por esta Adminis- 	 Undechea-0 sello proporcional devido pela pel diplomata de linho, marcado,caixa 6$;papel
;-	 irnportancia teta] deste contracto será cobrado''' • Segunda—A Adminiatraç quadriculado, resma 48$; papel carbono paraâo reserva-se o di- de accardo com o n. 17 do art. 4° e na machina de escrever, caixa 145; papel dto-
reito de rejeitar os objectes que não forem fóana da ultima parte do n. 8, e I°, do neo . Films» para macheia de multiplicar (cha-fornecidos de accôrdo com as amostras ou a ame 19. da lei n. 3.56a, de 22 . de janeiro pas), caixa 165; papel de impressão 1313, kilo _
designação das propostas, devendo em tal de 4900, observadas as disposieões da lei em 1$600; pomas Leonardt n. 510, caixa 35900;
:caso os contractantes fazer novo fornecimento, vigor. O presente contracto é lavrado em vir- pennas Leonardt n. 516, caixa 4$e00; pinceis
dentro do prazo estipulado acima.	 e	 tudo de concurrencia publica anteriormente chatos para copiadores, um 3$500; regalas

1 - Terceira—Quando não sejam satisfeitos Os realizada e em cujo processo foram observa- chatas, uma 5$; tinta carmin nacional, 1/8
pedidos no prazo indicado, poderá a Adrninis- das às disposições do art. 54, afirmas a a g, de litro 15800; tinta carmim estrangeira, 1/8

atração mandar_ comprar no mercado os artigos da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909. de litro :25500; tinteiros com .2 godets e dos-
ainda mesmo de qualidade superior, correndo O edital em que foram chamados concuarentes canço para ,canetas, um 185; tinteiros por-
qualquer- differença para mais no preço por para o fornecimento do material constante lates, um 4$500; tinteiros de vidro, um 2$a00.
conta dos contractantes Villas Mas & Coinpa- deste contracto tem a data de 1 de outubro São Paulo, 30 de setembro do 1916. Assigna.-
nitra, que ficarão sujeitos -Lambem ás multas do anuo proximo findo, tendo sido a sua pu- do sobre estampilhas fedemos no valor de
de que trata a clausula quinta.	 blicação iniciada nessa mesma data e feita vinte seis mil o duzentos reis. — Joaquim
e Quarta—Quando não se encontre no mar- durante trinta dias no jornal cliario Corraeo Prado de Azambuia. (Assignados):— Por m-
eado material superior sujeitar-se-hão os con- Paulistano, desta Capital. Depois de tomadas curaçã.e, Augusto dos Santos Seabra.— Josd

e tractantes ao abatimento que a Administraçâo çm considerarão as propostas apresentadas Aleibtacles de Oliveira Guimarães,— Theodoro
',arbitrar sobre o preço do fornecido em dos- para o referido fornecimento foram as mesmas dos Santos Mascarenhas. Está conforme o ori-
accerdo com o contracto, até que possam publicadas no Conuncreio de S. Paulo, &lesei() ginal.—J. Ancillon de Alencar Barros. Pra.ti-
cumpril-o ou até que se encontre no mercado de 12 de novembro do anno vexem) findo, cante de 21 classe.—Confere, Antoniô-Lisboa.
material superior, além do que ficam eu- tendo sido escolhida aquella firmada peca Praticante de I s classe. Visto.— A. Camara,

, jeitos ás multas de que trata a clausula se- Srs. Villas Bisas &Cempanhia, por ser a iriais ajudante.
.-z,,r,)3,;-.-	 -149,4:-. .". 2, 4nntocji ;

guinte.	 barata, relativamente 

	

ente aos objectes que abaixo	 .
Quinta—Ficam os contrad	

.	 -	 .antes Villas vão mencionadas na relação a este annexa. 
Bàas & Companhia sujeitos a multas do qui- Achando-se assim as partes contractantes de Centrado celebrado entre o a.dministrador -
plientos mil reis a uru conto do reis (500e a pleno accerdo, eu, Nestor Barrette, 3" official,
4:000$) a juizo da Administração, quando lavrei o presente contracto	

os Correios de S. Paulo e a Saciedade Ano--

	

o que é assignado	 'uma «Casa Vanordena, para o forneci-
infrigirem qualquer das clausulas do presente pelas mesmas partes contractantes e pelas 	 .mento de material á mesma administração, .
'c ontracto. As importancias oriundas das'pe- testemunhas abaixo. São Paulo, 30 de sete.m- -
nulidades tratadas nas clausulas terceira, bro de 1910. — Joaquim Prado de Azem/eu/a.	 durante o aano de 1016

,quarta o quinta, quando não forem imme- — Por procuração, Augusto dos Santos Seu- AOS trinta dias do inez de setembro do armo
'diatamente pagas pelas contractantes, sereia bra. —José Aleibiades de Oliveira Guimarães. de mil novecentos o dezesais, presentes na
descontadas do deposito feito na Delegacia —Tbeodoro dos Santos Masearenhas.—Relação Administração dos Garraios -de S. Paulo, o
Fiscal cio - Thesouro Nacional, neste Estado, e dos objectes a que se refere o contracto dos respectivo administrador, Senhor Doutor Joa-
constante da clausula oitava, sendo neste senhores Villas Betas & Companhia com a dia- cetim Prado de Azambuja, compareceu o
'case obrigados os contractantes a completar criminação das sub-consignações orçamenta- Senhor IlenriqueVanorden, director da So- .
aquelie deposito, sob pena de rase:são do rias, pelas gimes serão os mesmos adquiridos aiedade AllOnyllia «Casa Vanorden» e sou le-
contracio.	 de aceôrdo CX11 Os respectivos preços e uni- giteno representante, resolvendo, da commtun n

Sexta—Deverão os contractantes apresentar dades : «Artigos de escriptorio, digo de eape- accórde, cru presença das testemunhas abaixo .
wnensalmente a esta Aeministoação a conta cliente e escreitorio, etc.; acquisiçao, conser- assignada s , firmar o presente contracto para .'
'dos fornecimentos organizada á vista dos pe- vação e reparação do moveis, etc.»—Berços o fornecimento do material a esta admites-
didos; sobre os quaes será passado recibo á de madeira para Mata-borrão, grandes, um, - tração, durante o corrente armo, sob as se-. e

'entrega dos objectes, sendo as contas proces- 2000; berços da madeira_para mata-borrile, peites condições:
sacias e enviadas á Delegacia Fiscal de The- . pequenos, um, 2850J; blecks em branco para Paimeira—Obriga-se a contractanto, So- 1

.souro Nacional, neste Estado, para serem notas, em papel fluam, cotn 100 folhas, um, cieda.de Anonyma «Casa Vanorden» a apre-
'pagas por conta da verba segunda «Correios», e$100; borracha para machina de escrever, sentar dentro de troa dias, contados do roce- I
do artigo 87, da lei numero 3.089, de 8 de duzia, 8$; classificadores . para papeis, uni, bimeeto dos pedidos, os objectes requisitados
janelro do corrente anuo, correndo a eicqui- 9e; canetas diversas, &lett, 4$; cylindres de por esta administração. . 	 •
sição dos differentos artigos pelas stih-consi- papel para machinas. «Daarliongs»; um, n$209; • Segunda—A administração reserva-se o di-.I
« nações constantes da relação de objectes que colchetes de metal atilar -elle SUO a 85, cento, - reito de rejeitar os objectes que não ;breei;
a. esta acompanha.	 15300; colchetes de metal branco S09 a S6, fornecidos de acckiirdo com as amostras ou a t

Setima—Nos casos ' previstos nas clausulase	
cento, 1$500; escovas para carimbes, uma, de:sign:iça.° das propostas, devendo, em tal

eterçoira
'
 quarta e quinta, as contas só serão 23800; espanado res de pounaa, n. 50, um, casa, o contractante fazer novo forneciam:01W •

processaclae depois que es.contractantes apre- 6$500; esponjas de borracha, diversas; uma, dentro da prazo estipulado acima.
•santarem na Contadoria quitação da diffe- 3$800; esponjeiras com esponjas, uma, 4700;	 Terceira—Quando não sejam SatiStkdtOS OS
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pedidos no prazo indicado, poderá a adminis-
tração mandar comprar no mercado os obje-
ctos, ainda mesmo de qualidade superior,
correntia) qualquer diferença para mais no
preço, por conta da contractante, Sociedade
Anonyma «Casa Vanorden», que ficará su-
jeita tamba,m ás multas de quo trata a clau-
sula quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cado material, ficará a contracta.nte sujeita ao
abatimento que a administração arbitrar
sobao o preço do fornecido em desaccôrdo com
o contracto, até que possa cumpril-o ou até
que se encontre no mercado material suparior,
além do que fica sujeita ás multas de que
trata a clausula seguinte.

Quinta—Fica a contractante, Sociedade
Anonyma «Casa Vanorden», sujeita a multas
de quinhentos mil réis a um conto de reis
(500$ a 1:000$), a juizo da administração,
quando infringir qualquer das clausulas do
presente contracto. As importancias oriundas
das penalidades tratadas nas clausulas ter-
ceira, quarta e quinta, quando não forem ira-
mediatamente pagas pelo contractante, serão
descontadas do deposito feito na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional,- neste Estado, e
constante da clausula oitava ; sendo neste
caso obrigada a contractante a completar
aquele deposito, sob pena de rescisão do con-
tracto.

Sexta — Deverá a contractante apresentar
mensalmente a esta administração a conta
dos fornecimentos, organizada a vista dos pe-
didos, sobre os quaes será passado recibo á
entrega dos objectos, sendo as contas pro-
cessadas e enviadas á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, neste Estado, para serem
pagas por conta da verba segunda «Correios»,
do artigo 87, da lei numero 3.089, de 8 de
janeiro do corrente anno, correndo a acqui-
sição dos diferentes artigos pelas sub-con-
signações constantes da relação de objectos
que a este acompanha.

Satima — Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que a contractante apre-
sentar na Contadoria quitação da difforença
de preço ou da multa que porventura lhe
seja imposta.

Oitava Para garantia da execução do
presente contracto, a contractante depositou
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
neste Estado, a caução de um conto de reis
(1:000$) em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica deste Estado, numero 76.594 série A,
conforme consta do recibo numero 339 pas-
sado por aquella repartição a 8 de julho ul-
timo e apresentado hoje a esta administração.

Paragrapho unic,o. Essa caução ficará depo-
sitada até a terminação do contracto, só po-
dendo ser levantada depois de verificado não
se achar a contractante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

Nona — No caso de reincidencia da con-
tractante na infracção do presente contracto,
poderá a administração rescindil-o ; e, neste
caso, fica a contractante sujeita a perda da
caução feita na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional para garantia do referido contracto.

Decima — O presente contracto só come-
çará a ter execução depois de approvado pelo
directorweral dos Correios e registrado pelo
Tribunal de Contas ; e, sendo approvado,
'vigorará até 31 de dezembro do corrente
anno, na fórma do art. 70, § 3 0, do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Undecima — O sello proporcional devido
pela importancia total deste contracto sara
cobrado de accôrdo com o n. 17, do art. 40 e
na fórma da ultima parte do n. 8, § 10 do
art. 19, da lei n. 3.561, de 22 de janeiro de
1900, observadas as disposições da lei em
vigor. O presente contracto é lavrado em
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mente realizada e em cujo processo foram
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g, da lei ri, 2.221, de 30 de dezembro de
de 1909. O edital em que foram chamados
concurrentes para o fornecimento de mate-
rial constante deste contracto tem a data de
1 de outuaro do anno proxlmo findo, tendo
sido a sua publicação iniciada nessa mesma
data o feita durante trinta dias no jornal
diario Corno Paulistano, desta Capital. Depois
de tomadas em consideração as propostas
apresentadas para o referido fornecimento,
foram as mesmas publicadas no Comnzereio de
S. Pau/o, edição de 12 de novembro do anno
proximo findo, tendo sido• escolhida aquella
firmada pela Sociedade Anonyma «Casa Vanor-
den» por ser a mais barata, relativamente aos
objectos que abaixo vão mencionados na
relação a este annexa. Achando-se assim as
partes contractantes de pleno accôrdo, eu,
Nestor Barretto, 30 oficial, lavrei o presente
contracto que é assignado pelas mesmas par-
tes e pelas testemunhas abaixo. S. Paulo,
30 de setembro de 1916.— (Assignados):
— Joaquim Prado de Azambuja. — Henri
que Vanorden.—João Ourique de Carvalho.—
Antonio Baptista de Carvalho. Relação dos
objectos a que se refere o contracto da Socie-
dade Anonyma «Casa Vanordena com a descri-
minação das sub-consignações orçamentarias
pelas quaes serão os mesmos adquiridos, de
accôt•do com os respectivos preços e unidales.
«Artigos do expediente e escriptorio, etc.;
acquisição, conservação e reparação de mo-
veis, etc.—Alfinetes, caixa {$500; blocks im-
pressos para notas, em papel fiume, com 100
lis, um 15600; borracha em lençol para mesa
de carimbação, kito 18$; cadernos alphabeta-
dos, um 15800; cadernos não alphabetados,
um 1$600; cestas de vime para papais

'
 uma,

4$800; fitas para machinas de escrever, duzia
48$; gomma-arabica, kilo 6$; lacre grosso, kilo
2$500; lapis graphite; duzia 5$500; livros de
papel fume, com 25 folhas um 15500; livros
do papel fume com 50 folhas, um 1$800 '• li-
vros de papel fume com 100 folhas, um 2$400;
livros de papol fume com 200 folhas, um
3$600; livros em branco n, 207, com 50 folhas,
um 15800; livros em branco n. 207, com 100
folhas, um 2$200; livros em branco n. 207,
com 200 folhas, um 2$800; papel alionec Fil-
mos para impressão de circulares, resma 8$;
papel almasso timbrado, folhas inteiras, resma
14$; papel alma,sso timbrado, 1/2 folhas, resma
14$500; papel Holanda pautado, resmo 48;
papel de linho timbrado; resma, 14$; papel
carbono (folhas), cento {6$200; papel mata-
borrão (folhas), cento 24$; pennas Mallat nu-
meros 10 e 12, caixa 4$300; patinas Perry
n. 520, caixa 4$; pastas de oleado, uma 7$500;
reguas chatas de borracha e nickel, uma 15$;
tinta blue-black para cópia, litro 8$; tinta
blue-black pana cópia, 1/2 litro 4$800; tinta
blue-black para escripta, litro 0800; tinta
blue-black para escripta, 1/2 litro 4$500; tinta
blue-black para escripta, 1/4 de litro 2$800;
tinta preta nacional, litro 3$200; tinta preta
nacional, 4/2 litro 1$600; tinta preta nacional,
1/8 do litro $800; tinta para machina de
multiplicar, tubo 7$600; tinta para machina
de multiplicar, tubo pequeno 5$; tinteiros de
crystal com tampa ide crystal, um 5$600.
Aluguel e conservação'de casas, etc.—Azeite
fino para motor, litro 1.5500. S. Paulo, 30 de
setembro de 1916. ( Assignado sobre estam-
pilhas federaes no valor de dezoito mil e tre-
zentos reis ), Joaquim Prado de Azambufa.
(Assignados) Hennique Vanorden, — João Ou-
rique de Carvalho. Antonio Baptista de
Carvalho.

Está conforme o original, 1. Ancillon da
Alencar Barros, praticante de 2a classe.

Confere, Antonio Lisbôa, pratiNnte
classe.	

_

ViSo. 4. Çarnoro2 ajok1t2,

Contracto celebrado entre o administradon,
dos Correios de São Paulo e os senhores AN
meida Silva & Companhia, para o forneci;
mento de material á mesma administração
durante o anuo de mil novecentos O dez,,cseis.
Aos trinta dias do mu de setembro de

anno de mil novecentos e dezeseis, presente
ta Administração dos Correios de São Paulo
o respectivo administrador, senhor doutor.
Joaquim Prado de Azambuja, compareceram
os senhores Almeida Silva SI Companhia, ree,
presentados pelo soeis Manoel de Almeida,1
resolvendo, de commum accôrdo, em pre-
sença das testemunhas abaixo assignadas;
firmar o presente contracto para o fomeci-
mento de material a esta administração du-
rante o corrente anuo, sob as seguintes con-

Ndições:
Primeira — Obrigam-se os contraotanteS

Almeida Silva & Companhia • a ap.'esentar;
dentro de tres dias, contados do recebimentc.
dos pedidos, os objectos requisitados por esta,
administração.

Segunda—A administração reserva-se o
reito de rejeitar os objectos que não forem
fornecidos de accôrdo com as amostras ou a.
designação das propostas, devendo, em tal
caso, 03 contractantes fazer novo fornecia
mento, dentro do prazo estipulado acima.

Terceira—Quando não sejam satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a adminis-
tração mandar comprar no mercado os ob.,
jectos, ainda mesmo de qualidade superior,
correndo qualquer diferença para mais, na
preço, por conta dos contractantes Almeida.
Silva & Companhia, que ficarão sujeitos tom-
bem ás multas de que trata a clausula quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-hão os.
contractantes ao abatimento que a adminis-
tração arbitrar sobre o preço do fornecida
em desaccôrdo com o contracto, até que
possam cumpril-o ou até que se encontre
no mercado material superior, além do
que ficam sujeitos ás multas de que trata a.
clausula seguinte. ,

Quinta — Ficam os contractantes Almeida
Silva & Companhia sujeitos a multas de qui-
nhentos mil reis a um canto de réis (500$ a.
1:000$) quando infringirem qualquer das clau-
sulas do presente contracto. As impartancias
oriundas das penalidades tratadas nas -dali-
sulas terceira, (marta e quinta, quando não.
forem immediatamente pagas pelos contra-
etantes, serão descontadas do deposito feito
na delegacia fiscal do Thesouro Naclonal neste
Estado e constante da clausula oitava, sendo-
neste caso obrigados os contractantes a com-
pletar aquele deposito, sob pena de rescisão.
do contracto.

Sexta—Deverão OS contractantes apresentar,
mensalmente a esta administração a conta.
dos fornecimentos, organizada á vista dos pe-
didos, sobre os quaes será passado recibo
entrega dos objectos, sendo as contas pro-
cessadas e enviadas á delegacia fiscal da
Thesouro Nacional neste Estado, para serem
pagas par conta da verba segunda «Correios»;
do artigo 87 da lei numero 3.039, de 8 do
janeiro do corrente anno, correndo a acquie
sição dos differentes artigos pelas sub-consi-
gnações constantes da relação de abjectos qui>
a este acompanha.

Setima — NO3 casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
sentarem na contadoria quitação da diffee
rança de preço ou da multa que porventura.
lhes seja imposta. 	 -

Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, os contractantes depositaram
na delegacia fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado a caução do um conto de róiS

il:_055), cal ti,In easNra0 da Ca_:_w Figa
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mica deste Estado numero 75.433, serie A,
conforme consta do recibo numero 337, pas-
sado - por aquella repartição a 8 de julho ul-
timo e apresenta& hoje a esta administração.
ISaragrapho unio. Essa caução ficará deposi-
tada até a terminação do contracto, só podendo
ser levantada depois de verificado não se
acharem Os conteactantes em debito com a
Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidenda dos cor'-
tractantes na infracção do presente contracto
poderá a administração roscindil-o; e, neste
caso, ficam os contractantes sujeitos á perda
da caução fe'sta na delegacia fiscal do The-
souro Nacional para garantia do referido con-
tracto.

Docima-0 presente contracto só começará
a ter execucão depois de approvado pelo di-
rector geral dos Correios e registrado pelo
Tribunal de Contas; e, sendo approvado, vigo-
rará até 31 de dezembro do corrente armo,
na fôrma do artigo 70, § 3°, do decreto nu-
mero 2.109, de 23 de dezembro de 1899.

Umderima — O sello proporcional devido
pela imprtancia total deste contracto será
cobrado de accórdo com o numero 17 do ar-
tigo 4°, e na fórma da ultima parto do mi-
nero 8, § 1°, d3 artip.,o 19 da lei numerek3.364,
de 22 de janeiro de 1900, observadas as dispo-
sições da lei em vigor. O presente contracto
f...; lavrado em viráide do concurrencia pu-
blica anteriormente realizada e em cujo pro-
cesso foram observadas as disposições do ar-
tigo 34, afincas a a g, da lei numero 2.221,
de 30 de dezembro de 1909. O edital em que
foram chamados concorrentes para o forne-
cimento de material constante deste contracto
tem a data de primeiro de outubro do anno
proximo findo, tendo sido a sua publicação ini-
ciada nessa mesma data c feita durante trinta
dias no jornal diario Correio Paulistano, desta
capital. Depoi; de tomadas em consideração
as propostas apresentadas para o referido
fornecimento, foram as mesmas publicadas no
O Commercio de S. Paulo, edição de 12 de no-
vembro do atino proxitno findo, tendo sido es-
colhida aquella, firmada pelos senhores Almei-
da Silva (S£ Companhia, por ser a mais barata
relativamente aos objectos que abaixo vão
mencionados na relação a este annexa.
Achando-se assim as partes contractantes
de pl mo accórdo, ou, Nostor B trreto, 30 offi-
cial, lavrei o presente contracto que é assigna-
do pelas mesmas parte e pelas testemunhas
abaixo. S. Paulo, 30 de setembro do 1916.—
Joassn'm Prado de Azambuja.— Almeida Silva

Cwnp. — João Ourique de Carvalho.—Afro-
disio ltebouças. —Relação dos objectos a que
se refere o contracto dos senhores Almeida
.Silvao& Companhia com a discriminação das
sub-consignações orçamentarias, pelas quaes
serão os mesmos adquiridos de =cerdo com
os respectivos preços e unidades: «Artigos de
expediente e escriptorio, otc.; acquisição, con-
servação e reparação de moveis, etc.»— Abo-
cedario do metal, de 0,03, um, 85; algarismos
de ;neta], de 0,03, um, 85; balanças com força
de um kilo, uma, 235; balanças com força do
oinco kilos, uma, 235; balanças com fosça de
40 kilos uma, 30$; baldes do zinco n. 14, um,
2$500; bandeiras nacionaes de . dons pannos,
unia, 385; bandeiras nacionaes de tres patinos,
unia, 425; bandeiras nacionaes de cinco pan-
nos, urna, 55$; bandeiras nacionaes de seis
patutos, unia, 705; bandeiras nacionaes de
sete palmos, unia, 98$; bandeiras nacionaes
de oito mantos, uma, 1135; barbante grosso,
Villa, 3$500; barbante fino, kilo 4$; barbante
corda; kilo, 3$300; cabides do madeira, cal/O-
ca, 2$; cabides de metal, cabeça, 2$; cadeiras
fustriacas «Thonet» mi. 14, duzia, 173$; cadei-
ras austriacas Com rosca e mola, uma 1205;.Kancas do madeira para collocta, uma, 2'4;
cassarolas do ferro estanhado uma, 2$500;
f9StaS CI9 vime para impressos n.1 uma, 40$;

cestas de vime para impressos n. 2, uma ass;
cestas de vime para impressos n. 3, uma, 3te;;
collecções de pesos, de um kilo, unia, 185; eu--
loções de pesos, de cinco kilos, uma, 235; col-
lecções de pesos, de 10 kiles, uma, 30$; copos
de vidro, um,. 800 reis; creolina, litro, 35200;
creolisol, litro, 25200; escarradeiras do ferro
esmaltado, urna, 25800; escarradeiras hygie-
nicas, uma, 175; escovas para marcar malas,
uma, 2$500; espatulas do aço, urna, 35500; es-
piriteiras de cobro n. 1, uma, 45500; espiei-
teiras de cobre n. 3, uma, 5$; fio fino, kilo,
65; fio cru, kilo, "is; furadores, uni, 2$; papel
cartão n. 1, 'resma, 495; papel cartão n. 2,
resma, 3e5; pinceis finos, um, 15; pinceis gros-
sos para encadernação, um, 3$; vossouras de
palha, duzia, 22$; vassouras de raiz para lavar,
duzia; 185; vassouras do caba°, duzia, 70$.
«Aluguel e conservação de casas, etc.»— Esto-
pa: kilo, 1$500; kerozene, lata, 8$; lixivia,
4$; papel 'hygien:co, pacote, $900; potassa, kilo,
5800; sabonete nacional, barra, 1$; sabão li-
quido; litro, 4$300; valvoline Ma.chine A, para
motor, lata, 235. S. Paulo, 30 de sctemb so de
1916. (Assignado sobre estampilhas federaoa.
no valor de vinte e cinco mil réis) — Joaquim
Prado de ¡Lambuja.— Almeida Silva ç Comp.
— João Ourique de Carvalho. — Afrodisio Re-
bouças. Está conforme o original. —J. Ancillon
de Alencar Barros, praticaate de 2a claSse.
Confere. — Antonio Lisboa, praticante de I'
classe. Visto.—A.-Cantara, ajudante.

Acta da abertura das propostas para o forne-
cimento de material á Administração dos
Correios do S. Paulo no animo de mil nove-
centos e dezesels.

Aos trinta, e um dias do mnz de outubro do-
anuo de mil novecentos e quinze, ás onze e
meia horas, na primeira secção da Adm nis-
tração dos Corre'oa do S. Paulo, presentes,
sob a presidencia do ajudante do administra-
dor, Sr. Alfredo Carlos Soares Camara, os
Sr. Antonio Marcello e Euvaldo Pinto Jordão,
respectivamente, contador e almoxarife da
referida administração, commigo, Nestor Bar-
retto, 3 &lidai servindo de secretario, desi-
gnado pela portaria numero qdinhentos e no-
venta e um, de vinte e sete do setembro ulti-
mo, para eonstituicem a cot-imissão que tem
de proceder á abertura e estudos das propos-
tas para fornecimento de material á Adtninis-
tração dos Correios de S. Paulo durante o
anno de mil novecentos o deieseis

'
 -estando.

lambem presentes os senhores Carlos Cruz,
Carlos Villas Boas, Manoel do Almeida e Hen-
rique.Vanorden, legitima e respectivamente
representando as firmas proponentes S. Cam-
pos, Villas Mas Si Companhia, Almeida Silva
& Companhia e Ssciedade Anonyma, «Casa
asa tiorden», declarou o Sr. presidente que na
fôrma das dispos'ções regulamentares se ia
proceder á abertura e leitura das propostas
apresentadas para o fornecimento do, material
á Administração dos Correios deste Esiado no
anno de mil novecentos e dezeseis rece-
bidas durante o prazo em que esteve aberta a
concurrencia, na conformidade do edital re-
spectivo, publicado diariamente, até hon tem,
pelo jornal Correio Paulistano. A coymnissão
antes de proceder á abertura das propostas
julgou idoneos os coicurrentes apresentados.
Em seguida convidou os proponentes presentes

exhibitenn documentos em virtude dos quaes
provassem ter recolhido á the,souraria, desta
administração a importanaia de quinhentos mil
reis, como caução garantidora da aasignatura
dos contractos e bem assim de. se acharam
quites relativamente aos impostos federa.os,
estaduaes e municipao.s pelos quaes tenham
sido tributados no corrente exereicio. Tendo
sido exhibidca taes documentos, ordenou o
Sr. presidente fossem as propostas abertas
pelo secretario da commissão; verificando-se

antes acharem-se ellas perfeitamente feclik-
das o lacradas, trazendo no involucro a ru-
brica do Sr. presidente. Lidas as propostas,
as quaes Se achavam regularmente organiza-
das, não tendo sobre ellas °ocorrido duviS
alguma, foram as mesmas rubricadas pela
cammissão e pelos concorrentes, que a re
speito tomaram as notas necessarias. A' viga
do exposto, foram as referidas propostas jul-
gadas objecto de deliberação para o effeito de
serem delias escolhidos os abjectos offerecidos,
dentro do prazo para tal fim determinado pe-
la-circular da Directoria Geral dos Correios
numero tres, terceira secção, de quinze clit
janeiro de mil novecentos e dez. Nada mais
havendo a tratar, mandou o Sr. presidente
fosse lavrada a presente acta, que vae assigna-
da por todos, commigo,Nestor Barretto, 3° c&
ciai, servindo do secretario, que . a escrevi.
Alfredo Carlos Soares da Canzara.—.Antonio
Marcello.--Euvaldo Jordão.—Nestor Barretto.
—Carlos ei'VZ. — Villas Boas g- Comp.—Almei-
da Silva Si Comp.—Ilenrique Vanorden. Ex-
trahi a presente cópia do original. —J. Ancil..
lon de Alencar Barros, praticante de 2 a clas-
se. Confere,.—Antonio Lisboa, praticante de
l a classe. Visto.—A. Cansara, ajudante.

~mu...MU

Termo de encerramento da concurrencia
Aos trinta dias de outubro de mil. novecen-

tos e quinze, na primeira secção da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Sao Paulo,
ás quinze e meia horas, estando presentes,
sob a presidencia clo ajudante cio administra-
dor, Sr. Alfredo Carlos Soares da Camara, os
Srs. coronel Antonio %rufio o Euvaldo' Pin-
to Jordão, respectivamente contador e almo-
xarife da referida administração, commigo
Nestor Barreto, terceiro oficial, servindo de
secretario, todos des:gnados pela portaria do
senhor doutor administrador numere quinhen-
tos e noventa e urre de vinte e sete do mez
proximo findo, para comporem a COMMiS'SrtO
encarsegada da abertura e estudo das pro-
pos ,ots apresentadas para o fornecimento de
mato-ial a esta administração durante o anime
de mil novecentos e dezeseis, declarou o se-
nhor presidente encerrado, o prazo para o re.
catbimonto de ditas propostas, nos termos da
edital respectivo, publicado no jornal Corre;i,
Paulistano, desta capital, desde %primeiro
corrente até a presente data, accrescontando
que dentro do referido prazo foram recebidas
quatro propostas em involuoros devidamente
lacrados e fechados, as quaes, na ordem da
sua numeração, foram entregues pelos senho-
res Pharmacia Cruz, Villas Boas & Comp., Al-
meida Silva Si Comp. e Sociedade Anonyma
Casa Vanordon, os quacts cxhibiram prévia-
mento o conhecimento do haverem recolhido
á thesouraria desta administração a impor-
tancia de quinhentos mil reis, em dinheiro,
corno caução garantidora da assignatura clds
contractos. Para constar, eu, Nestor Barretto,
3° official, servindo do secretario,lavrei o pre-
sente termo, que ;'ao por todos assignado.=
Alfredo Carlos Soares da Cantara.—Antonia
Marcello. — Euvaldo Jordão. — Nestor Bar-
retto. Extrahi a presente cópia do
J. Ancillon de Alencar Barros, praticante de,
20 classe. Confere.—Antonio Lisbia: prati4,
cante de ia classe. Vista—A. Cantara, ajust'
dante.

'

Acta final da Commissão designada para prdt
ceder a escolha das propostas offerecidal,
para o fornecimento de material á Adinii
nistração dos Correios de S. Paulo, deráM
te o aniso de 1916.
Aos vinte e tres dias do mez de fevereiro

anuo de mil novecentos o dezeseis, na prite -
ra secção da Administração dos Correios
Sã.o Paulo, presentes, sob a presidoncia do a3 ti
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dante .do administrador, senhor Alfredo Car-
los Soares da Camara, os senhores coronel
Antonio Marcelo, contador, senhor Euvaldo
Pinto Jordão, almoxarife, commigo Nestor
Barreto, 3 official, servindo de secretario,
deu se por coricluido o estudo das diversas
propostas apresentadas em concurrencia pu-
Uca para o fornecimento de material á rel ia-
rida administração, durante o ànno de mil
novecentos e dezeseis, do acot iando com as at-
tribuições que á mencionada Commissã'o foram
conferidas pela portaria numero 591, de 27 de
setembro do armo proximo findo, expedida
pelo senhor doutor administrador. Para o
Julgamento das propostas e escolha do mate-
rial nelas discriminado, a Commissão obser-
vou estrictamente ás dispoa i çõeS da circular
da Directoria Geral dos Correios, n. 3, 3 4 se-
cção, de 15 de janeiro de 1910, e do art. 54, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, bem
como das demais ordens em vigor relativas ao
assumpto, sendo, portanto, escolhido das pro-
postas apresentadas o material fornecido por
menor preço. Os proponentes, Srs. Vilas Boas
& Companhia e Almeida Silva & Comp., offere-
coram, por aguai preço, o fornecimento de
bandeiras nacionaes de oito pannos, cada
uma, á vista do que, de accôrdo com a cir-
cular n. 3, citada, foram convidados a offere-
cerem novos preços para o fornecimento do
mesmo artigo afim de proceder ao desempate.
Não tendo os alludidoa proponentes accedido
ao convite que lhes foi feito, deixando de for-
necer os novos preços solicitados, e como tal
hypothcse não estivesse ela rainente prevista
nas instracções baixadas pela Directoria Ge-
ral dos Correios com a circular n. 3, de 15 de
janeiro de 1910, a commissão, por seu presi-
dente interino, deu do facto conhecimento á
administração. Esta, por sua ve

'
 tendo a

respeito consultado a Directoria Gorai dos
Correios, obteve, como resposta, como se ve-
rifica do officio n. 144, de 25 do mez proximo
findo, expedido pela Sub-directoria de Conta-
bilidade, que o artigo, sobre o qual houve
empate de preços, deverii ser adjudicado ao
proponente que maior 'rumar° de objectas ti-
vesse de fornecer. De conformidade com essa
decisão a commissão attribuiu o fornecimento
de bandeiras nacionacs de oito patinas aos
Srs. Almeida Sirva & Companhia. A com-

ssão aguardou a clacisão r;cirna referida,
afim de encerrar os seus trabalhos. Termina-
dos estes, a commissão, obedecendo ás deter-
Minações em 'vigor, attribue o fornecimento
de material a esta administração, no corrente
exercicio, pela forma abaixo descriminada
A03 Srs. Vilas Bóis & Comp.: Berços de
madeira para mata-borrão, grandes, iim, deus
mil e quinhentos réis; berços de madeira,
pára mata-borrão, pequenos, um, deus mil e
quinhentost eis; bloçks em braneo, para notas,.
papel fiam, com 100 folhas, um, mil o quatro-
centos réis; borracha paia machina de escre-
ver, duzia, oito mil réis; classificadores para
papeis, um, nove mil reis; canetas diversas,
duzia, quatro mil reis; cylindros de papel para
machina «Bourrhouosa, um, tres mil e duzen-
tos reis; colchetes de metal amarelo de SOO
até S6, cento, mil quinhentos reis; escovas para
cárimho, uma, dous mil e oitocentos reis; es-
panadOres . de pennas n. 50, um, seis mil e
quinhentos reis; esponjas de borracha, diver-
sas, uma, tres mil e oitocentos reis; esponjei-
ras com esponjas, uma, Ires mil e setecentos
reis; facas para cortar papeis, uma, dous mil
reis; gomma arahica, vidro, tres Mil e duzen-
tos reis; gemina arabica, dextrina amarella,
kilo, seis mil e quinhentos reis; indicas peque-
nos, um, doug mil reis ; lacre fino, kilo, tres
mil rõis ; lapis de borracha, duzia, nove mil
réivrapis de cores, duzia, cinco mil reis; la-
pis preto «raber», numeras um, dOus, tres e
quatro, duzias,_ mil e setecentos reis; limpa-
Nonas, um, GIOIA nig trezkentn r4s. _

com capa de pannos, papel meio Holanda,
com 50 folhas, um, Ires mil o quinhentos reis;
livros com capa de patino, papel meio 1101-
•landa, com 100 folhas, um, quatro mil e seis-
centos reis; livros com capa de panno, papel
meio Ilollanda, com 200 folhas, um, seis mil e
quinhentos reis, livros em branco, para cópia,
com papel polygrapho, com 100 folhas numera-
das, um, mil e oitocentos reis; malhadores para
copiadores, um, dito mil reis; ruachinas de es-
crever «Underwood», modelo n. 5, uma, seis-
centos e cincoenta mil réis; machina de es-
crever «Underwood», modelo ris. 3/12, uma,
setecentos mil reis ; machinas de escrever
«Underwood», modelo 3/14, uma, setecentos e
cincoenta mil reis; machinas de escrever «Un-
derivood», modelo 3/16, uma, oitocentos e
trinta mil reis ; machinas de escrever «Uri-
derwood», modelo 318, urna, novecentos e
vinte mil reis ; inachinas de escrever «Un-
derwood», modelo 3/20, uma, um conto
e cincoenta mil reis ; machinas de escre-
ver (kUnderwood», modelo 3/20, uma, um
conto cento e cincoenta mil reis ; papel al-
mosso marcado para agencias, em meias fo-
lhas, resma, doze mil réis; papel almasso
marcado, para a administração,, folhas intei-
ras e meias folhas, resma, dezesete mil reis
papel almasso, não martado, folhas inteiras e
meias folhas, resma, doze mil reis ; papel di-
plomata, de linho, marcado, caixa, - seis mil
réis; papel quadriculado, resma, quarenta
„e oito mil„réis ; papel carbono para machina
de escrever, caixa, quatorze mil reis ; papel
«Ronco Funis», para machina de multiplicar
(chapas), caixa, dezeseis mil reis ; papel de
impressão, BB, kilo, mil e seiscentos reis
pennas «Leonardt», numero 510, caixa, tres
mil e novecentos réis; pennas «Leonardt», nu-
mero 516, caixa, quatro milo quinhentos reis;
pinceis chatos para copiadores, um, tres mil e
quinhentos reis; reguas chatas, unia, cinco
mil reis ; tinta carmin nacional, um oitavo
(1/8) de litro, mil e oitocentos reis ; tinta car-
min estrangeira, 1/8 de litro, dous mil e qui-
nhentos reis ; tinteiro com dias godas e
descanço para canetas, um -, dezoito mil reis
tinteiros portateis, um, quatro mil e quinhen-
tos reis ; e tinteiros de vidro, um, dous mil e
quatrocentos réis. A' Sociedado Anonyma
Casa Vanorden : alfinetes, caixa de 100, mil
e quinhentos reis ; azeite fino para motor,
litro, mil e quinhentos reis ; blocks impressos
para notas, em papel fume, com 100 folhas,
um, mil e seiscentos 'reis; borracha em lençol
para a mesa de carimbaçã,'o, kilo, dezoito mil
reis ; cadernos alphabotados, um, mll e oito-
centos réis ; cadernos não alphabetados, um,
mil e seiscentos reis ; cestas de vime para pa-
peis, uma, quatro mil e oitocentos reis ; fitas
para machinas de escrever, (luzia, quarenta e
oito mil reis; gomma arablea,kilo, seis mil réis;
lacre grosso, kilo, dons mil e quinhentos réis
lapis graphite, duzia, cinco mil e quinhen-
tos reis; livros de papal fiumo com 25 folhas,
um, mil e quinhentos reis; livros de papel U-
me, com 50 folhas, um, mil e oitocentos reis
uvas de papel fume, com 100 folhas, um, .dous
mil e quatrocentos réis; livros de papel fumo
com 200 folhas, um, tres mil e seiscentos reis;
livros em branco n. 207, com lio folhas; um,
mil e oitocentos reis; livros em, branco nume-
ro 207, com 100 folhas, um, dons mil e duzen-
tos reis; livros em branco, numero 207, com
200 folhas, um, dons mil e oitocentos reis;
papel «Ronco Filies» para a impressão de cir-
culares, resma,, oito mil reis; papel almasso,
timbrado, folhas inteiras, resma, quatorze
mil reis; papel almasso, timbrado, cm meias
folhas, resma, quatorze mil e quinhentos reis;
papel Ilollanda, pautado, resma, quarenta e
oito mil réis; papel de linho, timbrado, resma,
quatorze mil reis; papel carbono, folhas, cen-
to, dçzeseis mil e duientos reis; papel mata-
kwr4,0, çe.g.t9,	 vkiLt_9.	 flqa,tr_o

reis; patinas «Mallat» numeros 10 e 12, caixa,
quatro mil e tresentos reis; patinas «Pearryir,
numero 420, caixa, quatro mil reis; pastas do
oleados uma, sete mil e quinhentos réis; re.r
guas chatas de borracha e nickel, urna, quiri--;
ze mil reis; tinta blue-black, para cópia, liteo,.
oito mil reis; tinta blue-black para cópia, meio
litro, quatro mil e oitocentos reis; tinta blue-
black para eseripta, litro, Seis mil. e oito-
centos reis; tinta blue-black para escripta,
meio litro, quatro mil e quinhentos reis;
tinta blue-black para escripta, um quarto
de litro, deus mil e oitocentos is:rã; tinta
preta nacional, litro, tres mil e duzentos
reis; tinta preta nacional, meio litro,mil e
seiscentos reis; tinta preta nacional, oitavo
de litro, oitocentos reis; tinta para machi-
na de multiplicar, tubo grande, sete mil
e seiscentos reis; tintapara melúria do
multiplicar, tubo pequeno, cinco mil reis, e
tinteiros de custai com tampa de crystal, um,
cinco mil o seiscentos reis. AOS Srs. Altna'da.
Silva & Comp. Abecedario de metal, de 0,05,
um, oito mil réis •, algarismos de metal, do
0,05, um, oito mil féis , balanças com força
de um kilo, urna, vinte e cinco mil réis ; ba-
lanças com força de cinco kilos,, urna, vinte e
oito mil réis; balanças com força de dez kilos,
uma, trinta mil róis ; baldes de zinco numero
14, um, dous mil e quinhentos réis; bandeiras
nacionaes cia dons palmos, urna, trinta e oito
mil reis ; bande i ras nacionaes de tres parimos,
uma, quarenta e dons mil reis; bandeiras na-
alarmes de cinco palmos, uma, cincoenia.
cinco mil reis; bandeiras nacionaes de seis
pannos, urna, setenta mil reis ; bandeiras
nacicnaes de sete patines, unia, noventa e
oito mil réis ; barbanto grosso, kilo,' tres mil
e qiiinhentos reis ; ha.-banto fino, kilo, quatro
mil réis; barbante corda, kilo, tres mil e tre-
z3ntos reis ; cabides de madeira, cabeça, dous
mil reis ; cabides do metal, cabeça, dons mil
reis ; cadeiras austriacla Thoizet numera 14,
duzia, cento e setenta e c i nco mil reis ; ca-
deiras austriacas com rosca e mola, uma,
cento e vinte mil reis ; caixas de madeira.
para collecta, uma, vinte e quatro mil réis ;
cassarola de ferro estanhado, urna, dons mit
e quinhentos réis ; cestas de vime para im-
pressos,' numero um, uma, quarenta mil reis;
cestas de vime para impressas, numero dons,
uma, trinta o oito mil reis ; cestos do •s-ima
para impressos, numero tee's, uma, trinta e
seis mil reis ; collecçries de pesos, de um kilo,
uma dezoito mil réis ; collecções de pesos da

'cinco kilos, uma
'
 vinte e cinco mil réis ; cal-;

lecções de pasos de dez kilos, uma, trinta mil
reis ; copos de vidro, um, oitocentos reis
creolina, litro, Ires mil e duzentos reis ; era-
alisai, litro, dous mil e duzentos reis • es-
carradeiras de ferro esmaltado, uma, ;loas
mil e oitocentos reis; escarradeiras hygienicas,
uma, dezesete mil reis ; escovas para mascar
malas, uma, dons mil e quinhentos reis ; es-
patulas de aço, urna, tres mil e quinhentos
reis ; espiritoiras de cobre numero um, urna,
quatro mil o quinhentos réis ; espiriteiras do
cobre numero tres, urna, cinco mil reis ; as,
topa, kilo, mil e quinhentos reis; fio fino, kilcr,
seis mil reis ; fio cá, kilo, sete mil reis ;
radares, um, doas mil réis ; kerozene, lata,.
oito mil reis ; lixivia, kilo, um mil reis ; papel
hygienico, pacote, novecentos reis ; papel
cartão numero um, resma, quarenta e nove
mil réis ; papel cartão numero dons, resma,
trinta e cinco mil reis ; pinceis finos, um, um
mil reis ; pincels grossos para encadernação,
um, tres mil reis ; pbtassa, kilo, oitocentos
réis ; sabonete nacional, barra, um mil réis;
sabão liquido, litro, quatro mil e quinhentos
róis ; vassouras de palha, duzia, vinte e doura
mil reis ; vassouras de raiz, para lavar, duzia,
dezoito mil reis ; vassouras de cabalo, duzia,
seteMa mii reis ; valvuline «Machine-A» para.
wctigg, jata, yint,o_ e cigea uijj róis, e

os



:-
As itnportancias das multas e o prodnetO do -3

leilões previstos no regulamento citado serãoi
recolhidos á Delegacia do Thesburo Nacional
em Bela, ou ás conectarias tederaes, segundo
as conveniencias do serviço, dependendo de
ordem do Ministro da Fazenda, o pagamento
que for devido nos termos do .paragrapho
co do artigo dezenove'. do mesmo .retulà

.. meato

IV

iPem nQo 1 5
	

rríA H.u) OFFICIAL
	

Outubro de 1916 11721

deiras nacionaes de oito liarmos, uma, cento
e quitam mil reis. De tudo, para constar,
mandou o senhor presidente foase lavrada a
presente acta que vae por todos ass'gnada,
commig,o Ncstor Barre o, 30 olicia 1 , que a es-
'crevi.—Alfredo Carlos Soares da Camara.
—Antonio Marcello.—Euraldo Pinto Jordão.
—Nestor Barreto.

Esoi conforme o original.-3. Anellon de
AL rica?' Barros, praticante de 2a classe.

Conlere.—Antonio Lisbôa, praticante do
is classe.

Visto.--21. Comera, ajudante.

blinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO	 .

Accôrdo celebrado entre o Governo da União
representado pelo Ministro da Agricultura,
Indnstria e Cominarei° e o Governo do Es-
tado de Rio Grande do Norte, para a bena
execução do regulamento approvado pelo
decreto numero doze mil e vinte cinco,
de dezenove de abril de mil novecentos e
dezeseis.

Aos treze dias do mez do outubro de mil
novecentos e dozoseis, presentes na Secretaria
de Estado dos Negccios da Agricultura, In-
dustrio e Commorcio, o respectivo Ministro
de Estado Dr. José Ru fino Bezerra Cavalcanti,
representando o Goyerno Federal e o Dr. Al-
berto Maranhão, Deputado Federal pelo Es-
tado do Rio Grande do Norte, como delegado
do Governo do referido Estado, tendo em
vista o disposto no artigo trinta e dons do
regulamento approvado pelo decreto numero
doze mil e vinte cinco, de dezenove de abril
de mil novecentos e dezeseis para a execução
da lei numero tres mil e setenta, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e quinze
concernente á fabricação da mantei ga e á.
sua fiscalização o defesa commercial, accor-
daram o seguinte

O Estado do Rio Grande do Norte encarre-
ga-se de promover em seu território a fiscali-
zação e defesa commercial da manteiga, nos
termos do regulamento approvado pelo decreto
numero doze mii e vinte e cinco de dezenove
do abril de mil novecentos e dezeseis, com-
mettendo a funccionarios seus a obrigação de
visitarem as fabricas, deposites, estações pu-
blicas e os estabelecimentos industriaes e
cominerciaes em que a manteiga seja prepa-
rada, conservada ou renovada, ou em que
o mesmo produeto se encontre em transito ou
exposto á venda, ou onde haja .substanCias
alimentares butyrosas, margarinas e oleo-mar-
garinas, afim de verificarem se estão sendo
observadas as exigencias do alludido regula-
mento, colherem amostras para os effeitos
nelle provisto, o communicarem ao Labora-
torio de Analyses do Serviço de Industria
Pastoril do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio quaesquer infracções que des-
cobrirem.

As amostras a que se refere a clausula an-
terior serão remettidas ao Laboratorio de Ana-
lyses da Directoria do Serviço de Indtistr'a
Pastoril com as cautellas e formalidades pre-
scriptas nas instruções que forem expedidas
para esse fim, nos termos do artigo trinta e
quatro, lettra d, do reulamento citado.

O Estado do Rio Grande do Norte compro-
tootte-se igualmente a fazer por funecionarlos

seus a appreboosão, venda em leilão, ou hm-
tiiização das manteigas e materiae alimentares
bui.yrosas que incorrerem em. taes penalida-
des; ficando entendido que a venda e a inu-
tilização dos productos apprehendidos só terão
lugar depois de confirmadas, no; termos do
artigo viwe e cinco e o seu paeagrapho unico
e do artigo quarenta e quatro par irapho se-
gundo, do regulamento da dezedeve, de abril,
as p maiidadeS impostas pe i a Diroctoria de
lnd usiria. Pasto ii, cri depois de esgotado> os
peaus para interposição de recursos.

IV

tis imnortancias das multas e o prolocto
dos - liino s presiatos no regulamento ciisido
serão repoihidos á Delegacia Fiscal cio The-
sonos) Naclonal em Natal, Ou ás Collectorias
Fecie:'a os, segundo as conveniencias do soreiço
dependendo de ordem do M nisto° da Fazen-
da, o ps'ssa unto que 'ó.' devi le nos ferinos do
paragoapbo unico do artigo dezenove do ines-
tno regu:amento.

V

'unccionarios estadnaes a que se re"ere
a causilla fimeira pre ,,tarão ao Servo de
lndosoiia Paswil todas as informa0es que
lhes forem pedidas no interessa do serviço e
fornecerão todos os dados estatisticos que se
relacionem com a fabricação o o commeoc:o
da manteiga..

VI

As despezas de transporte e do material ne-
cessados á apprehensão, leilão e inutilização
da manteiga correrão por conta do Servir,,o do
Ii d latria Pastoril, quando previansente auto-
rizadas pelo Ministro • da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio.

VII

As attribuiçÕes conferidas por este accõrdo
aos agentes do Governo Estadoal não impor-
tam em excluir as fabricas, depostos, estações
publicas e estabelecimentos commerciaes e
industriaes do Estado que se occupem com o
preparo e a venda da manteiga- ou de substan-
cias alimentares butyrosas, margarinas e °leo-
margarinas, da fiscalização a que estão sujei-
tos por parte do Governo Federal, nos termos
do decreto numero doze mil e vinte e cinco,
do dezenove de abril de mil novecentos e de-
zeseis.

VIII

As duvidas que oceorrerem e as omissões
que parventera se reconhecerem na exe-
cução deste acciardo, serão resolvidas por de-
cisão do Ministra da Agricultura, Industria e
Commercio na forma do regulamento appro-
vado pelo decreto numero doze mil e vinte e
cinco, de dezenove do abril de mil novecentos
e dezeseis, ouvido o Governo do Estado.

E para constar lavrou-se o presente termo
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelos doutores José Rufino Bezerra
Cavalcanti e Alberto Maranhão, pelas teste-
munhas doutor Mauricio Graccho Cardoso e
Mario Alves e por mim, Roberto de Mello Canas
pbell, 3° official da Secretaria de Estado dos
ngocios da Agricultura, Industrio e Coimam-
cio, com exercicio na primeira secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1916. —
(Assignados) José Rufino Bezerra Cavalcanti.
— Alberto Maranhão. (Como testemunhas)
Mauricio Graccho Cardoso. — Mario Alces. --
Roberto de Mello Campbell.

Confere a cópia. R. Campbell, 3°. °Melai.:
Vistos Pelo director do secção, Teofilo Leal,

Accórdo celebrado entre o Governo da União,
representado pelo Ministro da Agricultura,
Industria e Commercio e o Governo do Es-
lado do Pará, para a boa execução c12.,
re,gulainento approvado polo decreto
mero doze m :1 e vinte e cinco, de dezenoy
de abril de int novecentos e dezeseis. .	 . a
Aos treze dias do mez de outubro do mil'

novecentos e dezeseis, presentes na Secretaria
de Esoado doa Negocias da Agricultura, In - ,
ciusoia e Commercio, o respectivo Ministro de
Essa l,), doutor José, Ruímo Bezerra Caval-
canti, representando o Governo Federal, e o,
dowor Heitor Castello Branco, Deputado Fe-,
deral pelo Estalido Pará, como delegado dO,
Governo do referido Estado, tendo em vista o"
disposto no artigo trinta o dous do regula •
mento approvado pelo decreto numero doze •
mil e vinte e cinco, de dezenove do abril do,
mil novecentos e dezeze's para a execução da
lei numero tres mil e setenta, de trinta e une
de dezembro de mil novecentos e quinze, cens
cernente á fabricação de manteiga e á stia
fiscalizarão e defesa commercial, acordaram.'
o seguinte :

O Estado do Pará encarrega-se de promover
em seu territorio a fisealizaçao e defesa com-
mercial da manteiga, nos termos do regula-
mento approvado pelo decreto numero doze
mil o vinte e cinco, de dezenove de abril do
mil novecentos e dezeseis commettendo a NO:-
cionarios seus a obrigação de visitaram as
fabricas, deposites, estações publicas e os esta-
belecimentos industriaos e rommerciaos em •
que a manteiga seja preparada, conservada •
ou renovada, ou em que o IlleSMO producto se
encontre em transito ou á venda, ou onde -
haja substancias alimentares butyrosas, mar,-
garinas e oleo-ma; .garinas, atim de verificarei
si estão sendo observadas as exigencias do al-
ludido regulamento, colherem amostras parai
os elfeitos noite previstos, e communicarem ao •
Laberatorio de Analyses do Serviço de Indus-
trio Pastoril do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, quaesquer infeacções
que descobrirem.

As amostras a que se re"ere a clausnla ans,,
tutor serão remotticlas ao Labora torio dé,
Analyses da Directoria de Serviço de Industriai
Pastoril com as cautelas o formalidades pro4'
scriptas nas instrucções qua forem expedias
para esse fim, nos termos do artigo trinta e
quatro, lettra cl, do regulamento citado.,

III
O Estado do Pará compromette-se igualmen%

te a fazer por funccionarios seus, a apprehen-
são, venda em leilão, ou inutilização das man-
teigas e materias alimentares butyrosas que
incorrerem em taes penalidades; ficando en-
tendido que a venda e a inutilização dos pra-.
duetos apprehendidos só terão togar depois de
confirmadas, nos termos do artigo vinte e
cinco e seu paragrapho unico e do artigo qua-
renta e quatro paragrapho segundo, do regu-
lamento de dezenove de abril, as penalidades:
impostas pela Directoria de Industriai Pastoril,
ou depois de esgotados ospoazos para a interpcs,'
sição de recursos.
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A' vista
Srõl)re Londres 	 	 :2 13 C-J,
Sobre Paris 	 	 .5712
Sobre Hamburgo 	 .
Sobre !Latia.. 	  ..	 —
Sobre Portawal 	
Sobre Nova l'ork
Lib. esterlina em Moeda	 —

, Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre 'Hespanha -(peseta) .........

12 332
572:;
5750
5057

2:;884
4520

20,5153
3',974

5852
Apolices geraes de 1:0305. 5 °,1a...	 8003000
Apolice.s Emprastiam Nacional de

. 1903, parta	 •	 1N;3101)
Apolices Estradas do -Ferro 	 	 783-5000
Apolices Compromissos do Thesouro,

`niiiidas 	 •	 ' .7705090
1- .4polieeSComproniissoskdo ThesMuro,.:.

'de 1:000$, ti- Wi uoti.,  •	 ,j785909
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	 •,

V.

As duvidas que occ , ererem e as omissies
que porventura se racanhecerom na execução
deste aecõedo, se Lo resolvi Ias por (-1-:c s siii do
Ministro do Agricultura, Industria e Commer-
cio na fõema do regulamento a.pprovado pelo
dccrefo numero doze mil e vinte e (rirmo, de
dezenos o do abri de in il novecentos e dezese,is,
ouvido o Goserno do E,tado.

E paia constar laviou-se o vesente termo
'que, depois de lido e achado coniarma„ VM1
assiguádo pelos doutores José Pediu° Bezerra
Cavalcanti e Heitor Castello Branco, pelas tes-
temunhas doutor Mauricio Gracello Cardoso
e Mario Ataca e por mim, 'lobo e.o de Mel-
lo Ca mpbell, 3fl °Ilida! da Secretaria de Esta-
do dos Neg,ocios da Agricultura, ti lustra e
ComIllerriO, COM exe ..'cicio na printe:a seção
da Directoria Geral de Contabilida le, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 13 da outubro de 1910. (As-
signados) José 'Bulia° Bel;erra Cavaleant
tom' (esi Ilo Brooco. (Como testemunhas) —

Geitecho rdoso.—Mario Al res.—Ro-
berto de Mello Campbell. Cego — 11. ram-
pbell, 3° official, Vis:o. Pelo director de se-
cção, reofilo L2,11.

' Apolees do omprestimo municipal
• de , 1905, part 	 	 1935000
Apolicesdo emprestimo municipal

de 1914, port .	 	 1875590
Apolices álittas Geraes,	 1:000;,

5 0/0 , nom 	 	 7055000
Apal:cea do Estada do Rio de,Ja-

tteirta 1.0 /3, 4 °;port 	 	 83000
Banco Caanita Ciai do . Ri i do Ja-

neira 	 	 165'5000
Banca d	 20150J0*

laica Marcam( (h) llio de Janci..o	 207:,;030
Campa tthh Centros Pastoris do Bra-

zil 	 	 203,000
Compatillia Cessiana ria , Docas do

Parta da Il.thia, catil 50 °'„ 	 	 225030
Companhia Estrada de Ferro e

Mina; S. Jeron .ymo 	 	 263250
Companhia Se,guras Bra yil	  	 35 ;000
1) ,1,entirrec di Conipanhia Progresso

Industrial do 2 .azil 	 	 1955090
Deb2alore$ Companhia Dacas de

San t :s 	 	 2053000
Sacret ria (Ia Camara Sviviicat do Rio de Ja-

retro, 4.4 de outubro de-1016.--A. Simonsen,

Camara Stillical

AtiA1111 S inoiseu, preioiledif,e da Cana na
Sytudcal das Cartetoresde. F.111C103 PUbi COE

Faz salaw, de ordem da Canina Syndical,
que tendo f.11ec do, eai data da 2 do num
c:a:Tente, o corretor de fundas publico s desta
p-aça Theodoao Lobo, pelo ire:sente são cha-
mados quaesquer intoresaa-dos em transacções
em quo bons e se intervindo á mesmo corretor
a viram I qui lal-as 110 prazo de seis tnezes, can-
forme precdP:nam o are. 4. do decreto nu-
mero 2.47';, de 13 de março de 4.897, e o ar-
tia') 18 do rniincnto h10:110, incorrendo nas
dispo ;ia,J.es da lei os que no rolam-ido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lu-
Orada reraandaS de Oliveira, secretario da
Carnaea, o subscrevi.

Secretaria da Camara S.andical da Capital
Fr 'ai, 10 do outubro de 1910.—A. Simmcen,
syndico.	 (•

NOTICIÁRIO

- •Si Serviço para hoje 41Z Brigada •Policia/
o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira..
Official de dia á Brigada, alferes Pessoa.
Auxi iar do official de dia á Brigada, sar-

gento EustacWo.
Medico de dia, Pr. Gaivão Bueno.	 .
Interno -de dia, alferes honorario Piedade.
Dia á pharmacia, alferes Aguiar e pratico

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-den-
tista Sayão de Moraes. •

Promplidão: "no Quartel General, alferes
Etistaquio e no regimento de cavallaria, al-
feres Bellerophonte.

No Armava] da Penha, capto Souza, te-
nen:e Cruz, alferes Ashton e Goytacazes.

Na estação de Praia Formosa, alferes João
dos Santos.

No Prado Derby-CInb, alferes Pessoa Mello.
Rondam:

No; 3 e 4° districtos, alferes 13,atzil.
Nos 7°, 21° e 30' , alferes Prado.
No 9' 12°, 13° e 14°, alferes Eseobar.
N3 id', tenente Menezes.
Nos 1:;°, 10° e 11°, tenente Augusto.
Nos 18', 19' e 20", alferes Valentia'.

•Na Sande, alferes Cymbrom.
Guardas:

No Thesouro, alferes Anus°.
Na Casa cia Mooda, tenente Cardei.
Na Caixa de Amortização, ai eres Colnibra.
Na Caixa de Conversão, ateres Sabino.

Dia aos corpos:
No 1" batalhão, capitão Martini.
No 2", tenente Paranhos.
No 3, aderes Caldas.
No 4°, capitão Barboza Lima.
No regimento de cavallaria, tenente Arthur.
No quartel do Andarally, tenente SJid3.
No da Saude, alferes Ganabarro.
Uniforme 2°.

Na ia Pagadoria do -Thesauro Nacional pa-
gam-se amanhã, 12° dia util, as seguintes
tolhas:

Diversas pem aõas da Guerra e Novos contri-
buintes da Marinha e Guerra.

Os funccion', rios estaduae,s a que s2, l'e,r0"0 -
,; clausula prima,ra prestarão. ao. Serviço de
Industria Pesturil todas as intormações que
ihea: forem pedidas no interesse do sarviço e
fOrne.cerão to les os dados catai stico: Clle se
relacionem coai a :abaicação e o coininercio
da 'man 'eiga . 	 •

VI

a As (lesmes de transp o rte e de material
neces:sario á a prelionsão, lailão e inutilizaça o
ale ma nte'r.a CM:OrãO par conta do Sarsio de
Indn4ria Pastardl, quanto préviamante auto-
rizadas pelo lAlloistam da Agrieultura, Mus-
tria e Connue,r,. io.

VII

As attribuiçõas conferidas por este accórdo
aos agentes da G aVer110 Estadual não impor-
tam em excluir as fabricas, depositos, esta-
ções publicas e estabeleciment-s ca:n.nerciaes
e industriaes do Estado que se oaeupent 'cora
o preparo e a vendad. manteiga ou de sul,-
:staucias alimentares biltyrasa a mi rgarinas e
oleo-rnargaritia, da fiscalizaçao a que estão
sujeitos por parte do Governo Federal. nos
termos do decreto numera doo mil e vinte e
cinco, de dezenove de abril de mil novecen-
tos e dezeseis.

No Palacio d3 G1VC1'113 foram hontem rece-
bido; eia audiencia, polo Sr. Presidente da
ilepabnce, os Sr4..Dr. Affonso Camargo, pre-
:-i :ente cio Es„ado do Paraná o co mita' Felippe
Schmidt, governador do Estado de Santa' Ca.-
tnarina.

—E4tave limitem no Palacio do Cattete. son-
do reco!) 1. meu audiencia pe:o Sr. Presidente
da Itepubl'ea, o S.a Dr. Getulio dos Santos,
presidente do Conselho Municipal da Capital
Federal.

—No Palacio do Governa estiveram /imitem
á t =,rde os me uheos directores do Cong:e.sso

E,tradas de Rodagem, que foram agrade-
ce.. ao Sr. Presidente da Republica o seu
compa reciman a) á sessão inaugural do mesmo
engrosso, ceali ,.ada no salão nobre, do Mu-
seu Comina:e:a . do !lio de Janeiro. -

"—O Sr. Presidente da . Reptiblica foi hon-
torta COM idldo pela Sr. almirante Gomes Pe-
reira e capitão tenente NOISM1 Jurema, dire-
ctores do Gula Naval, que estiveram no Pala-
cio do Catte', para a, festa que o mesmo .club
oficrece•aos S:s. Dr. Atfons-a Camargo e co-
ronel Felippe Sehm i dt, commemorativa do
accórdo entre os Estados de que são respe,cti- -

ar-ament4.. aquede- presidente • e este igovei.-
• •-•	 •	 •	 -

A Repartição Geral doa Correios expedirá.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Somara, para Bahia, Dakar, Lisboa

Bordéos, recabendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até-ás 12 1/2, ditas comi
porte duplo e para o exterior até ás 13 e
objectos para registrar até ás 11.

'Peio 1/apura, para Santos, Paraná, Sitia -
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo iin-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Amanhã
•Pelo Ilijapaba, para Paranaguá, S. Fiara- -

cisco, Rio Grande e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 10 horas, cartas para
o interior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11. e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Daqui, para Santos, Paranaguá e Ria
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 112,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para,
registrar até ás 18 horas de hoje.

• Pelo Goyaz, para Victoria e portos do norte,
recebeildo , impressos até .ás 12 horas, cartas

- para o interior até ás 121/2, ditas com porte •
duplo até ás 13 e objectos para registar atél

, tis .11.
Pelo , Cauotw, para Bahia, Trinidad e Nova.

Nork, recebendo impressos até as 10 horas,
cartas parao inle:ior até ás-19.1/2, ditaS.calu
pute duplo e para	 exterior , até ás ti
objectos para registrar até ás IQ



Temperatura
do ar

Direcção

Vento

,

(1)

a> Ti

Temperatura
do ar

Estado
do tempo e
plielmmenos

diversos o

1 '5

yoe• 29.2 24.7
B. 33.6 22.7 -^

B. 34.3 25.2
B. 29.0 20,2

29.6 23.4
\

35,4 10.8
1.: 27.3 23.5

M. (c. manhã.) 33.2 14.2 31.2
ãl, 26.0 15.4 5.0
C. 25.4 18.6 --
31. (c. manhã. 23.6 19.0 6.8
31. (eis, mau. 20.4 9.4 9.7
1. (nt. manhã. 33.0 15.1 30.3
31. cit. 30.0 15.6 4.4
M. 31.4 24.2 16.5
1. 37.0 28.0
M. (e. manhã. 27.2 19.5 18.3
M. (c. manhã. 26.6 17.4 1.3
1.	 (c.	 manhã. 20.8 14.6 16.4-
M. (c. manhã.) 23.4 13.4. 11.5
I. 20.0 13.7 28.1

.	 .	 - 17 O 15.0 30.0
M. (ch. c. mah.) 23.1 17.4 42.0
1. 24.8 14.4 8.2

--. 24.6 14.2 0.2
1. 22.6 18.0 --
B. 17.0 3.0 --
B. (i. manhã.) 21.6 14.3 --
1. 21.7 10.8 --
I. 14.9 -	 8.6

21.0 6.0

Domingo 15	 DLAT110 Ob1ICIA1	 Outubro de 1916 11722„4-gí,

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secçã,o de Men,orologia, e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, erti'
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 17s. no Rio de Janeiro) no dia 14: de outubro de 1916.

Zona Norte -- Com raras excepçõ .es o estado do tempo é incertn em toda a Z0111, ; choveu hontem para hoje em Imperatrizo Ilhéos;
tendo etuovi .scatIO esta Manhã em Guaramiranga. Zona Centro - O ceo Se apresentou encoberto esta manhã, tendo : chovido em algarl:
pontos dos Estados de Minas; e Rio e chuviscado no District!) Fede, •al, sendo o estado do tempo incerto nos • demais lugares. As chuvas' foram
ge:aes em ioda a zona, tendo-se verificado maiores precipitacões durante a tarde e a noite de hanfern ; a pressão continuou a descer, sofT4:
frendo pequenas alterações a temperatura. Zona Sul - Em alguns pontos do Estado do Rio Grande e em S. P. dos 'Agudos, Ri) Claro' w.
Lago. reina bom tempo, continuando incerto nas demais regiões de toda a zona ; choveu de honrem para hoje em quasi todas as:estaçÕe4n
cio Estado de S. Paulo, no Estado do Paraná e grande parte do de Santa Cathacina, cru S. F. de Paula; a pressão subiu descenda Wu
temperatura. A maior temperatura de hontein, 37.0 em Corumbá (31. 7icosso) ; a menor, Lages (Santa Catharina). Observações
meteorologá;as encimadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  f7‘) de Janeiro) no dia 7.4 dc outubro de 1916. Resumo dg
boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

•;:"

S. L. do Maranhão... . 758.7 28.0 0.2 N
Barra do Corda 	 58.7 28.0 0.0 NE 3
Fortaleza (*) 	
Quixeramobán 	 60.0 28.3 0.3 E 4
Natal 	 60.5 27.8 1.2 SE 4
Parahyba 	 61.1 27.4 -0.8 '	 E 6
Recife (').. 	
Pão de Assucar 	 61.1 23.2 -0.3
A racajá 	 62.2 26.0 0.0 6
Bahia (') 	
Cactaé. 	
Jaintaria 	
licito horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

59.5
61.0
58.7

25.6
17.4
21.6

0.8
-2.0
-0.2

E
Calma
Calma

1
o
o

Uberaba 	
Ca xambú.. . 	   

59.0
50.4

19.6
18.8

-2.4
2.0 Calma

2
o

tloyaz 	 57.2 21.0 -3.0 Calma O
Santa Luzia 	 64.3 17.4 -4.8 NAT 3
Cuyabá 	  50.1 24.4 -2.6 Calma O
Corumbá... 	 59.6 23.0 -1.0 S 3
Capital Federal 	 60.0 20.5 -1.9 WNSV 3
Campos 	 -... 59.7 21.0 Li N 3
Petropolis 	 60.5 16.4 -1.1 NSV 1
Rezende 	 50.7 18.0 -1.4 Calma O
Therozopolis 	 60.4 16.5 -0.1 S
São Paulo 	  60.7 15.0 -0.2. SE 2
Santos 	  61.0 18.6 -1.9 SSV 4
Paranag l lá 	  61.7 19.0 -1.4 E 2
Cmitvba 	 60.7 15.0 -2.7 NE 2
Floanopolis 	  61.5 5.0.0 -1.8 S 3
Lages 	
Porto, Alegre 	

--.
62.0

5.8
13.0

-8.4
-1.4

SW
SW

2
1

Uruguayana 	
Montevidéo 	

62.7
64.3

16.2
15.0

-2.4
-1.5

E
SM/ 1

Buenos Aires 	 63.3 14.0 -5:0 N 2

E.teções
Estado do

ma?

•

Chão.

Vagas.	 .

MN=

10
10
10
10
1.0

	

10	 -
10
10

	

7	 -..!
1.0 Chão.

	

10	 -

	

10	 7.~.

	10 	 -
O

	

70	 . -
10 Vagas.
0 Vagalhões.

	

8	 ;:_.
8 Chão.

	

O	 ....

	

.4	 -
O -

	

9	 __.

	

2	 -

Estado do tempei •
e phenomenoS

divorses

T. r. pm.

R. pm.
C. am. c. 1m.1
Nt. am. i. pakt;
Ch. pm.
C. am. prn.

T. pua.

O. pm.
C. am. e. pm:
C. t. v. am.
C. prn.
C. pm.
C. alm. pro,,;
C. prn.
C. v. pm.•
C. pin.
c.h. v.
1. prn.
Ci. pai.
I. arn. pm:

O

3
5
7

1
8

al
Estado do céo: em decimes de céa encoberto --O, totihnei te limpo; 10, totalmente encoberto. Estado chi tenapO': b, bom ;1, incertl

111, mão. Phenomenos diversos: C, chuva lie, neve ; ils, nevoa . secca; ii, nwooiro denso ; ilt, nevoeiro teime; f3a, saraiva ; g
geada : ti-, trovoada cont relampago ; t, t 'ovões ; r, relanapagos : o, orvalho : lj, ventania.	

Á

1.
Os min:toros indicativos da força do vento rufei-em-se 	 inem-se á Escala Rettimt do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduziO

a O'' C., aonivel do mar e a gravidade normanormal.ObservwAes meteorologiras realizadas em alguns postos 'da Capital 'Federal .- rçoui
ett.va foi medida 11J dia 11 as 7 hs.. e, as temperaturas foram observldis no dia ! 1 ás 21 bs.

,o Temperaturas •  ,o Temperaturas, V ...,

4.1

r:1 g
extranaas 42

.*.
ci a

extremas 	..!.

FtstA
,
r: ...0 Og
03
:....
o

c)

r osto3.

.

eO
d>	 ,o

C3

Maxhna Minium.
.	 N

Nl;,axima	 Mini441

Pedregulho 	
lwgenho de Dentro 	
Penha 	
Ifo.v) Flore,tal 	
3..apak. flodt' ..go de 1Wila g
Jaçarepagu á 	
_

•

20.0
12.2
10.0
16.7
15.8
16.4

23.7
28.0
28.3
28.3
27.4
27.4

20.2
18.0
17.5
10..'
19.2
16.6

!tapir.,....; 	
Flamengo  •
Pão de A smacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 '
S.	 Jaintario 	
Morro da 'jeca 	

17.3
17.8

--
10.8
18.1

27.1
26.4
23.0
25.7.
28.2
24.0

-,
15.8'
18.5 j
'18.0,

,	 18.5 r.
.S.	 •

__ _L...i.á)-
.Nota; -	 Mo vciu o telqg
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DIÁRIO 014-T,CIAT.	 Outubro de 1910

Companha de Loterias Nacionaes do Brazil Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral - Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prein;o3 da 39 3 lweria do plano 311, 229 3 dos premios da 21. 3 loteria do plano 310, 2303
atracção do atum de 1016. realizada em . extracção do anno de 1916, realizada em
13 de outubro de 1010, em beneficio das itisi- 44 de outubro do 1916, em beneficio das insti-

. tuiçõe,s mencionadas no art. 31, § 12.1etira j, tnições mencionadas no art. 31. § 12, lettra j
e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude. do contracto celebrado (101010 e em virtude do contracto celebrado
Ano 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria em 16 de fevereiro de 1914, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :	 Geral da Fazenda Publica.

Dezenas

	

28.491 a 28.800 	 	 803000

	

18.441 a 18.450 	 60$000

	

14.631 a 14.640 	 	 50$000

Centenas
	 i • •

	

28.401 a 28.500 	 •	 30%003

	

18.101 a 18.509 	 	 205000

	

14.601 a 14.700 	 	 135000
• 3).730 	 	 1005000

	

'2.114 	 	 1005000
• 56.741 	 	 1005000'

	

35.311 	 	 '1003900

	

'9.245 	 	 1004000

	

81.517 	 	 5003000

	

9 .863 	 	 1003000

	

79.281 	 	 2005000-

	

' 46:223 	 	 200,3000

	

70.006 	 	 2001000

	

56.613 	 	 1003000

	

30.920 	 	 1003000

	

12.654 	 	 1005000

	

17:204 	
	

'3005000

	

26.826 	
	

2005000

	

35.742 	 	 1005000

	

87.248 	 	 1005000

	

37.473 	 	 1005000

	

51.407 	 	 5005000

	

24.534 	 	 1003000

	

87.918 	 	 1005000

	

25.065 	 	 5003000

	

96.202 	 	 1005000

	

75.992 	 	 1003000

	

' 25.506 	 	 1005000

	

70.974 	 	 10050001 	

	56.006 	 	 1003000

	

 
79.013 	  	 1005000

	

62.816 	
	

1005000

	

33.7(2 	 	 1005000

	

20.350 	 	 1005000

	

91.206 	 	 1:0005000

	

79.820 	 	 15:0003000

	

78.051 	 	 2005000

	

52.949 	 	 4003000

	

,77.196 	 	 2:0005000

	

' 76.925 	 	 2005000
47.739

	

64.260 	 	 rogroV0

	

, 58.124 	 	 1005000

	

. 90.615 	 	 1005000

	

91.705 	  1:2=0

	

15.384 	

	

83.204 	 	 1005000

	

46.2 17 	  	 1003000

	

10.112 	
	

1003090

	

37.410 	 	 1005000

	

34.364 	 	 1005000

	

25.381 	 	 1005000.

	

. 40.373 	 	 9005000

	

.34,070 	 	 1:0003000

	

4.856 	 	 1003000

	

90.6 '5 6	  	 2005000

	

11.314 	 	 4005000

	

63.106 	 	 .5005000

	

'76.217 	 	 1093000

	

36.010 	 	 1005000

	

'21.969 	
	

1003000
_

Appro.vimações
	79.819	 e 79.824 	

	
2003000

	

,2.7.105	 e 77.197 	
	

1005000
.• Dezenas.'

305000

	

7j.811	 a	 	

	

77.104	 a 77.200 	
	

205000
.Centenas.

	'79.801	 a 79.900 	
	

105000

	

77.101	 a 77.200 	
	

55000
Todos os numeres terminados em 20 tema

2$, s os terminados em O . teem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 20.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho

mdes,Santos-Pires s ., vieS-prosidente.-., 0:43SOri;.
vão, Firaáno do'Cautuarial_	 . _

5.89'1 	 2005000
5. 9 20 	 2035930
1.211 	 203900

15.865 	 290 ;000
23,401 	 2034000
6.858 	 '2004000 
6.003 	 209000
3.745 	 .	 2003000
7.060 	 2004000

12.439 	 203;3000
2,047 	 1:0003000

23,644 	 2003000
47.'77 	 •	
1,606 	

2n)00033000000
2003000 

20.218 	
14.116 	 2005000
11.656 	 1:0603000

2.340 	 2003000
24.;31 	 2005000

50 	 2003000
5.630 	 2003000
7 546 	 5003000
9.064 	 2003000

19.602 	 200.000
21 , 674 	 2003000
16.458 	 2005000
12 .010 	
18 . 743 	  

1:020000:::
2005000 

9.595 	
12 011 	 , 	 2033000
13.705 	
18./v	  

2034000
6:0005000

25.331 	 2005000
2.0)8 	 2003000

23.658.	 .	 . 	 2003000
3.217 	 2035000

26 , 703 	 5004000
29.5	 	 2003000
25.775 	 20)5000
16.443 	 2005000
28.492 	 50:0005000

3.802 	 2005000
16 541. 	 5003009
11.7 , 0 	 2005000
14.701 	 2:0035000 

585 	 2035000
18.049 	 2003000
8.903 	 2:0005000 
'7.231 	 200,000

21 	 2003000
11.632 	 . 5:0035000

.A13. 9854 	
2003000
2005000

4.917 	 2003000
19.452
6.810 	

2005000
2005000

29.891 	 2005000
3.687 	 '500300W

27.%fr17 	 2005000
27.683 	
20.378 	

2093000 ,
5005030

21.934 .	 2003000
26:% 	
27

2035000
2005000

12.203 	 2904000
18.181 	 1:0005000
14.004 	 2005000
19.317 	 2903000
2.52! 	 2003000

21.414 	 2005000
10.259 	  5003000

Approximações
28.491 e 28.493 	 4005000
18.441 - e 1.11.443 .	- 200$000
0.0:31, e 14.03a 	 100500

Todos os nnmercs terminados em 92 teem
20$, e o; terminados em 2 tem 103, exceptu-
ando-se cs terminadcs em 92.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O dixe or assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llo..;niclos de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joio 13.-ipt:sta, de No;sa
Senhora do Soccorre, (13 Nos31. Senhora daá
Dores em Ca'scadura e do S. Zacharias foi, no
dia 13 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.119 ; estrangeiros,
803 ; total, 1.654 ; entraram: nacionaes, 31;
estrangeiro s , 18; total, 53; sahiram : nacio-
naes, 26 ; estrangeiros, 40; total, 45 fane-
cevam: nacionaes, 10: estrangeiros, 4; total,

; ex'stem : nacionaes, 1.150 ; estrangeiros,
500; total, 1.650.

O movimento da sala do banco e dos cor'
sultor:os publicos foi, no -dia 14, de 1.1:1
con-sultante.s, para os quaes se aviaram 1.120
receitas:

Fizeram-se 61 extracAes de dentes e 35C
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 13 do corrente 50 pes-
soas, sendo : nacionaes, 41 ; estrangeiros,
O ; do sexo masculino, 27 ; do sexo forninino,
23 ; maiores do 12 annos, 28 ; menores de 12
aflitos, 32; gratuitos, 18.

RENDAS PUBLICAS
• Receb gdoria do Dittricto Federal.

Bonda arrecadada de 1 a 13
de outubro de	 1.200:5093972

Renda arrecadada. cio 11 de
outubro de. 1916 	 	 208:3915523

1.108 : 9315107
---------

Em igual periodo de 1915... 1.203:0985913

Altan Ioga do Rio de Janeiro

MEZ DE OiTIAMIP

Renda arrecadada em 14 :

Em ouro  •	 113 4725488
Em papel'	 	 171:4155123

Total 	 	 281:9183211
Renda arrecadada de 1 a 11. 2.439:5755381
Em igual periodo ,de 1915... 2.130:3735293

---------
•Worena.4.-paahlreni1916.:. 	 309:202508G •

•.......,... .	 .....-•••-••••-•••••••trralt

-



CERTIFICADO

ESTADO DE MINAS GELAIS

N. 268'	 "
Certifico cpla a. Mana. depr;oductos Jact303....-
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I° andar, apresenta a marca acima, consisten4,1
te em uma ema guarnecida de pequenos,'
quadrados equidistantes, com o nome cara-..N-L
cteristico “ Esyicifico do- Dr. Garnat para a•
cura da cair cie». A referida marca será usada
em um preparado pharmaceutico de seu com-
inarei°, variando em afores o dimensões. Rio
de Janeiro, 13 de setembro de I916.—L.
chante d- Comp. (sobro duas estampilhas do a-•.
300 das).

Apresentada na secretaria da Junta Corá-
mercial da Capital Federal ás 41 horas e 30- - •
minutos do dia 15 de setembro de 	 '
ro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.367 por despacho da
Junta Conunercial em sessaa de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13a100 de salto por es- •
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro de !
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao ladd".
estava o carimbo da Junta Coaunercial

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.000^

N. Guillobel, industrial, estabelecido nesta
Capital, á rua ,Dr. Elididas da Cunha n.
apaesenta a registro a marca de industria
acima, que areou e adoptou para ser appliçada
nus produtos e envoltorias de seu fabrico.
Esta marca consiste em dous cireulos concen-
tricas, tendo dentro da arca do menor a pa-
lavra «Rex» em cruz, de (arma a poder ser
lida tanto de cima para baixo, como da es-
guarda para a direita. Entre este circulo e o
maior lê-se a palavra «Sabão» repelida na.
parte superior e na inferior desse ea.'ealo. Esta
marca poderá varar cm danensões, typos e
caves. ílio de Janeira, 23 de setembro de 1915„

Cudlobel (sobre estampilhas no v&or
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ásU horas
do dia 27 de setembro de 1915.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.690 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primtaro eeemplar 14200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
/t)1:3.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
eaava o carimbo da Junta Commareial.)

Por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 10.6a0
a transferencia da marca atleta de N. Cmil-
What para seus SUCCCS-;): .C,S N. Cuillobal
& Comp. Rio de Janeiro, 9 de outubro de
1016. —Isidoro Campos, director.

N. 10.092

indrstrial, estabelecido neta
Capital, á rua Da. Curtidos da Cunha n.
apresenta a registro a marca de industr a
acima, que areou e adaptou para sar appla-
cada nos produclos e envoitorios :do seu Ca-
brio. Esta nanya, eonsasta na palavra «Pri-
mas-, tendo a lettra «pa iii parte superior ea_
-..C 1 4(lida sobre as demais lett vas e apresentando
ii sçiii bojo a palavra aSabão». A paravam
aPrirnuss tem a sublinhal-a datas traços uni-
dos nas axtreinidades e, era volta, uma mol-
dura quadMonga de quinas martas. Esta
marca poderá variar em dimeasões, typos e
damas. 1-tio da Janeiro, 23 de setembro da
4913. — N. GniNbel (sobre estampilhas no
valor de ()GO réis).

Aproa ntnala na secretaria da Junta
o cal da Capital Federal ás 11 horas do dia

27 de seaimbro de 1915. —Isidoro Camoos, di-
rector.

Registrada sob o n. 10.692 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de boje. Pagoa
primeiro exemplar 131400 desafio' por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 27 de, setombro de
anta. — Isidoro. CtdmpOS, directa... , (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por da .pacho da Junta C:min:raiai em sei-
são de hoje anuotou-se no registro ii. 10.692 a
transferencia da manca aPrimus» do N. Guia.'
lobel luxa sena success-wes N. Guillohel &
Can?. de Janeiro, 9 do outubro cio 1916.
.---1.satofo Campos, director.

N. 11.169

N. .Guillobel , industrial, vi!ahalecielo nest?,
Capital,. á rua Dg. Euclid:s da Cunha a. H,

apresenta a registro a marca do industria
acima, que areou e adoptou para ser appli-
cada nos productos e envoltorios de seu fa-
b•ico de sabão liquido. Esta marca consisto
em dons circulas concentricas, lendo dentro
da área do menor a palavra «Delicia» em
cruz, de farina a poder ser lida tanto de
cima para baixo, como da esquerda para a
direita. Entre este circulo e o maior ló-se a
palavra s•,bão, na parte superior e liquido na
inferior deste c:raulo. Esta maraa poderá
variar em dimensões, typas e ciares. Rio da
Janeiro, 20 de março de 1916.—Por procura-
ção, Renato A: Guillobel (sobre estampilhas
do valor de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horaa e 2a mi-
nutos do dia 21 de marco de 1916.—Isidoro'
Campos, diractoa.

Registrada sob o n.11.169 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.Pagon
primeiro exemplar 131209 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2a de abril de 1916.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta. Commercial.)

Por despacho da Junta Cotumercial em ses-
são de hoje atnnotou-se no registro n. 11.163
a transferencia da marca «Deliciam) do N.Guil-
lobel para seu successorea N. Guillobel dz
Comp. Rio de Ja uivo, 9 de outubro de 1916.
—Isidoro Carapo, director

topes Sá ar Comp., negociantes estabeleci-
dos nesta praça, á rua Municipal n. 3d, com
commaxelo de fumos, charutos, c : garroa e 'ar-
tigos para fumantes, apresentam á rueritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adaptada pelos supplicantes para fumos, ci-
garros e charutos de sua fabricaaão e• com-
mareio, a -qual consiste no seguinte : — Um
rotulo em papel branco, de fárma estreita,
oblonga horizontal, margeado superior, la-
teral direito e inforior por um traço de linha
preta. No lado esquerdo dentro de um oval
de linha, lê-se:—Ciaarros Tiro B:azilciro —
terminando em Mn fecho; no centro os dize-
res:—Matia1actura de Lopes Sá &Comp. e, en-
tre um focam, .a localidade: — Rua Municipal
n. 36—Rio de Janeiro. A' direita a figura de
deus harculas encostados a um escudo, cora o
monogrannua dos supplicantes, marca esta
já anteriormente registrada, Com a i d :
—Marca regis'aaida.—A referida marca, que -
será usada em papel e tintas de toda e qual-
quer cór e dimensaa, acra applicada para
fumos picados, desfiados o em rolos, cigarros,
cigarrilhas e charutos, acondicionados eni pa-
cotes, carteiras, mares, caixas e envolucros
da qualquer especia, afim dc liam da•ainguir e
assina melhor garantir aos supplicantes
seus direitos de propriedade, comutarei° e fa-
brico. Sobre uma estampilha do valo: de
609 réis inutilizava o segatinte: 11:o de Ja-
neiro, II de setembro da 19/6.—Lopes Sá

Conm

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 13' horas do dia
42 de setembro de 1910.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 11.538 par despacho
Junta COMMOrCial cm sessao de hoje, M31105
para charutos. Pagou no primeiro exemplar
43520a de solto por estampilhas. Rio de Ja-
neiro. 2 de outubro de 1916.—M:toro Cum-
aios, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Coma-tardai.)

.,.z.

. A .firma L. Marchante & C3mp., estabelecida
nesta praça, á rua Sete do Setcm4nro.n. 1/3,

N. ll.r..;os
A firma L. Marchante & Comp., Ntabelccida.

nesta praça, á rua Sele de Setembro n.
1 0 andar, apresenta a marca acima, c,onsisa
tente em um parallelogrammo, com as extra-,
inaladas curvas, lendo-se' ao centro o nome
caracteristico «Pessarios SoluveS do Dr. Moa;
risona, acompanhada d a. outros dizeres e atra-
vessando os mesmos dizeres o nome aW. Moa'
rison». A referida marca será usada nos eii-

o1uc ros que contiverem o- p reparad o pharmaa
emitam de seta commercio, destinado á cura'
de molestas venereas, podendo variar em'
ciaras e dimen sões. Ria de Janeiro, 13 de se,
tembro de 1916. — L. Marchante	 COMN:
(sabre duas estampilhais- da 303 réis).

Apresentada, na secretaria da Junta Coma
moreia! da Capital Faiara' ás-11 horas e 50.
minutos do dia 13 de setembro cio 4910.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.11.558 por despacho da.:
Junta Cornmercial, era seasão de hoje. Pagou;
no primeiro .exemalar esmo' de sello pôr
estampilhas. Rio de Janeim 2 da outubro..
de 1916. — Is idoro Camp"' directora!
(Ao lado estava o carimbo da 'Junta Cotna,
lucre:	 )

7-s!'

N. 11.5i9
A firma Rodrigues Guimaraas,estabalachla:•nesta p ,auat, á rua Visconde do Rio ',Panca!

n. 1, adopta a marca acima, que poderá va-
riar no typa de lettras e cérea para distinguir,
os artigos de padaria do seu cominarei°. Cota-
sista tala no nome caracteristicoaPadaria Santa
Minai, CP 'caio por um arabesco. A referida
ma aca, sara, usada, nos aaludidoa artigos ou em
envolueros que os contiverem cem notas, au-i
nuticaos, facturas e reclames, como marca ge,-
rui que é do seu estateleeimento. Achava-se
uma estampilha de 690' raiá, inutilizada .do
inalo seguinte: Rio de Janeiro, 19 de seteana
bro de 191.0.—Rodrapes f.j• Guimarles.

Apeasentala na secretaria da Junca Com:Á
mercai' da Capital Federal ás 13 horas o .10
.filinutoi do dia 19 de•-•setentb.m,de 1916.—/ai-
duro Campos, directo:.	 .

Itagiaeada, sob n. 11.370 por despacho da-
Junta Com-vero:ai cru Ae, ,,,n10 de hoje. Pagou.

peim a iro exemaltr 133a00 de selai par es.
tamalaas. Rio de Janeiro, .2 .do outubro de'
lataa — Isidoro Cfinpo,, dirartor. ( 310 lab.
estava ci carimbo da Junta Com:neve:ah): •
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Directoria Geral de Saude Publie;

SEXTA DELEGACIA DE SAGDE

fiabriel Augusto do Andrade, registrada .na
Junta Comine xial de I‘Lnas Geraes sob na-
moro 268, foi de iositada nesta Junta em
2 do corrente, coei um exemplar do Minas
Gemes, em que salda publicada. Eu, João
Hygino de Araujo, 10 official desta Junta,
o escrevi. Secretaria da Junta Commercial
da Capital Fedecal, 14 do outubro de 1916. —
Isidoro Campos, director. (Sobre duas es-
tampilhas no rolei total de 18103.) Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.	 (*

EDITAES E AVISOS
Wnisterio da Justiça e Negocios

InteriQres

instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, faço publico mie,
de accôrdo com o art. 73 do regimento in -
terno, se acha aberta na secretaria deste
instituto, nos dias Méis de 1. a 15 do corrente,

inscripção á livre docencia, para as diversas
disciplinas comprehendidas no art. 20 do regu-
lamento em vigor.

Poderão inscrever-se os brazileiros que esti-
i"erem no goso de seus direitos civ:s e poli-
ticos e os estrangeiros que foliarem o por-
tuguez, mediante requeennento ao director,
instruido na forma da art. 46 do regula-
mento.

O titulo de livre docente obtem-se mediante
concurso identico ao que é exigido para a no-
meação de professor, na conformidade cio dis-
posto nos arts. 67 e 51 do regulamento.

Opportunamente, segundo a inscripção ve-
rificada, afixar-se-lia edital na portaria cio
instituto fazendo conhecer as peças que forem
indicadas, realizando-se os concursos 30 dias
após a afixação desse-edital.

Instituto Nacional de Mus•ca, 30 de setembro
de 1916.— O secret • rio, Arlhur Tolentino da
Costa.

SEXTA, DELEGACIA DE S.AUDE

De ordem do Sr. Dr. directo: geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
anitario do 6' districto senhorio, faz saber

que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 3) de maio de
4904, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou sou representante legal, do
barração ri. 11 da rua S Iva Jardim, mor:o de
Santo Antonio, o S... Maximo Lorenço Fontes,
e, tia falta do cumprimento de que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
ae accórdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto numero 5.156, de 8 de
Março de 1901, desoccupar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dispondo de
installação sonharia e outras indispensaveis,
e por infringi: o art. 30' do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto n. 391
4e 10 de fevereiro de 1903 foi considerado
prejudicial á sande publica e aches moradores,
o como não sendo passivel de melhoramentos

• 0 que ficou comprovado na vistoria sairtaroi
a que se procedeu em 11 do agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia da re-
presentante da proprietaria, scientificado polo
1011M0 de intimação numero 56.636. Nota
Meado n. 3.221, de, 30 de maio de l'901,
41% V, s I , . Pela atn yzação do 'edital se lia-

L	 DO. ilWacOres o quaosquee :Outros inter4

essados par ob:indos ao cumprimento do que
noite esr'ver determinado, e embargadas as
Obras que se fizerem em dc,,saccôrdo com as
determinações da autoridade sonharia. § 20.
Si, não obstante O edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão elle-
ctuados pela justiça, mediante requisição es-
cripta por intermedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandou-se lavrar o presente edital, que
sorti, (como o foi \ afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario Official.

Delearacia de Sande do 6' districto sonharia
Rio de Janeiro, 7 de outubro dó 1910. Visto-
Dr. Theophir) Torres, delegado de saude.-0
inspector san:tario, Dr. João de Barros Bar-
veto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEVA DELEGACIA DE SACOS

. De ordem do Sr. Dr. director geri. de
Saudo Publica, o abaixo assignado, inspector
san:tario do 6" districto sanitario, faz saber.
que, do conformidade com o que dispõe o
orla 5° do decreto n. 0.221, de 30 de maio
de 1901 (regulamento processual), fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou
seu representante legal, do barracão n. 17
da travessa dos Quietos Vencedores. morro
de Santo Antonio, o Sr. Franc'sco Placido do
Nascimento, na falta de cumpr:monto do que
se contém neste edital, sujeito ás penalidades
Idale a, de accórdo cem o art. 91 d) r gu-
dimelità que baixou com o decreto o. 5.156,
de 8 do março de 1901, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazOde 30 dias, que pela
natureza da cons;,:ucção, peas más condições
hyg:enicas em que se acha, não d:spoudo de
installação sanitar:a e outras indispensaveis,
e por infringir o disposto no art. 30 do regu-
lamento de construcções, promulgado polo
decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerado prejudicial á saude publica e
á dos moradores, e como não sendo .passivel
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a. que se precedeu, em
11 de agosta de 1916, naouella habitação, com

assistencia cio propactario, scient:ficado
pelo termo de intimação n. 50.611. Nota
Decre:o n. 3.221, de 30 de maio de 1001 —
A et . 6°, § 1.° Pela afixação do edital se ha-
Verão 03 mi-actores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccórdo com
as determinações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embárgadas, sujeitas á demoli-
ção ou intordictas, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a re-
inação dos objectos que possam existir nellas
serão effectuados pela justiça, mediante re-
quisição eseripta, por intermedio cio procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o p:esente edital,
que será (como o foi) afixado no barracão
acima referido e publicado no Diario Olfi-
cial.

Delegacia de Sande do 6^ districto sonharia
Rio de Janeiro, .7 de outubro de 1916. Visto.
— Dr: Th,eophilo Torres, delegado de saude.

inspector saudará, Dr. JOU; de Barros
Barrdok

De ordem do Sr. Dr. director geral de'
Saude Publica, - o abaixa assigiodo, inspector
san.tario do 6 rdisteialo sonhado, faz saber
quede conformaiado com J2 que d'spõe.o arti-
go 5' do Regulamento Processual aio decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901, fica por
este instrumento intimada a proprietaria, ou
seu . representante legal, do barracão n. 4!
da travessa dos Quietos Vencedores, morro
de Santo Antonio, a Sra. Rita Maria da Con-
ceição e, na falta de cumprimento do que se
contem neste edital, sujeitas ás penalidades
da lei, a, de accôrdo com o art. 01 do regu-
lamento que baixou com o decreto I). 5.1.56,
de 8 de março de 1001, desoccupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da construcc,ão, pelas más condições
hygien'eas em que se acha, não dispõe de
installação sonharia e outras indispensav eis, o
por infringir o disposto no art. 36 do regula.;
mento de construcções promulgado pelo de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro de 19J:3, foi
considerado prejudicial á saude pabLca e 5.
dos moradores, e como não sendo pa.ssivel de
melhoramentcs, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu em 11 de
agosto de 1916, naquella habitação, com a
ass . stencia da proprietaria, scietitificada pelo
termo de intimação n. 56.612. Nota : Decre-
to n. 5.224, de 30 de maio de 1901. Art.. 60,
§ 1.° Pela affixação cio edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados,
por obrigados ao cumprimento do que nelle
estiver determ .nado, e embargadas as obras
que se fizerem ern desacciirdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2'. Si,
não obstante 'o edital, as propr:edades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou. continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção
dos objectes que posam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante requisição
escripta- par intermedio do procurador dos
Feitos (boje pelos adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no barração
acima referido e publicado no Diario Official.

Delegacia de Saude. cio 6° District° Sanita-
rio, Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916.
Visto.— Dr. • Theophilo Torres, delegado do
sande.— O inspector sonharia Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
&Alicie Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 60 districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 39 de maio do
1901, fica por este instrumento intimado o

-proprietario,- ou seu representante legal, do
barracão mÇ. 40 da travessa dos Quietos Ven-
cedores, morro de Santo Antonio, o Sr. Mar-
cellino de Oliveira, e, na falta do cumprimento
do que se contém neste edital, sujeito ás pe-
nalidades da lei, a, de accôrdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com o de-.
ereto n. 5.136, de 8 de março de 1901, des-
°ocupar e fechar o'dito barracão, no prazo clã
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condicções hygienicas em que se
acha, não dispondo de installação sonharia e
outras indispensaveis, e por infringir o arti-
go 36do regulamento de construcções,-pro-
iuulgado pelo decreto ri, ai, de 1.5)4q

(
--	

•

; Directoria Geral de Saude Publica

c-



DOrniágo 1.5.

reiro de 1903, foi considerado . prejudicial á
saude publica e á dos moradores e como não

'sendo passivel do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitar:a a que se
procedeu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitaçeo, com a assistencia do propteeta-
rio, scientificado polo termo de intimação nu-
mero 56.643. Nota: Decreto n. 5.22, de 30
de maio de 1901, art.' 60, § 1°. l'ela affixação
do edital se haverão os infractores o quaos-
quer outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver determina-
do, e embargades as obras que se fizerem em
desaccôrdo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 2°. Si, -não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdicles.. forem ou
continuarem a ser habladas O despejo das
Nessoos e a comoção dos objectos que possam
existir nellas serão effeetuados pela justiça,
me liante requisição escripta por intermedio
do procurador dos Feitos (actuahneute pelos
aijuntos do promotor).

E pa ra que chegue ao conhecimento de to-
do mandou-se lavrar o presente edital, que
sorá, (como o foi) affixado no barracão acima
rc erldo o pifficado no Diario Officio!. .

Delegacia de Sande do 6° distrieto sanita rio,
Rio de Janei ro, 7 de outubro de 1916. Visto
—Dr. Theophilo Torres, delegado de sande.—
O inspector saltitado, Dr. João de Barros
Inter.:10.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral do Sau-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
udado cio 6^ dlàrieto sanitario, faz saber
que, .de.confoernidade com o que dispõe- o
itri. 5" do flogulainento Processual, que bai-
xou com o decreto n. :ene, de 8 de março de'
1.001., fica por este iRstrumento iutimaeo o
proprietario ou seu representa.nte le gal, do
barracão n. 9 A. da rua Silva Jardim, morro
de Santo Antonio, o Sr. Manoel Franciseo de

. Lima e, na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de accerdo . com o art. 91 do regula-.
incido que baixou com o decreto n. 5.150. de.
8 de março de 1-001, de.socrupar e fechar o
dito barracão, DO prazo de 30 dias, que, pela
natureza da construcção, pelas más condi-
çÕes hygionlcas em que se acha, não dispon-
do de installação sauitaria o outras indispele:
Saveis, e por infringir o art. 36 do regula-
mento de eonstrucções, promulgado pelo do-

eio 391, dele) de fevereiro de 1.903, foi
considerado prejudic:al á sondo publica e á
dos moradores, e, como não sendo pa.ssive.1 de
meboramontos, o'quo ficou coinuovado
vistoria saretaria a que se procedeu em 11 de
agosto de 191e, naquella habitação, cota a as- •
sis'encia do proprietario, scientiticado pelo
termo de intimação n. e6.677.• Nota: Decreto
n. 5.221., do 30 de maio de 1901, art. 6 0, § 10.
Pela affixação do edital se have. :ão os infra-
ctores o quaesquor outnee interessados por
obrigados ao cumprimento do que nelle es-
tieer- deteuhinulo, c embaraçadas as obras
que se fizerem em desaceerdo com •as -de-
terminações da autoridade saeitaria. §
S. neo obstante o edital, as propriedades ou
obras ombaegada s , sujeitas á demolição ou
intordietas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, e desp.jo (I á' 1) emas e a remoção dos
objectou einm poes:nn eeistic nonas serão on-
Ctuados pela justiça uee linde roquisiçã
cripta por intermedio do procurador dos Fel-
ter.: (actualmente pelos adjuntos de promotor).

para que chegue ao conhecimento do to-
dos se mandou lavrar o presento edital, que

DI RIO MICTA

será (corno" o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 60 districto sanitario,
Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1916. Visto.
—Dr. 7'heophito Torres, delegado de sande.
—O inspector sanitario, Dr. João dc Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
-

De ordem ao Sr. Dr. director geeal
de Sande Publica', o abaixo assignado„ in-
spector sanitario do 6° districto .sanitario,
faz saber que, de conformidade com o que
dispõe o art. 5° do Regulamento Proces-
sual que baixou ema o decreto n. 5.224,
de 30 de ma : o de 1901, fica por este instru-
mento intimada a, proprietaria, ou seu re-
presentante legal, do uni barracão n. 5 da
rua Silva Jardim, morro de Santo Antonio,
a Sra. Maria da Penha e, na falta de cum-
primento do que se contém neste edital, su-
jeita ás penalidades da lei, a, de accôrdo
com o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.150, do 8 de março
de 1901, desoccupar e fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas má, condições hygienicas
em que se acha, não dispondo do installação
sanitaria e outras . indispensaveis, e por in-
fringir o art. 36, do. regulamento de cote.
strucções, promulgado pelo decreto n. 304.
de 10 do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande !o:h:e:a e á dos morado-
res, e, como não sendo paesivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria
sanitaria a que se procedeu em 11 de agosto
do 1016, naquella habitação, com a assis-
tendia da proprietaria selentificada polo
termo de intimação n. 56.676. Nota: De-
creto n. 5.221., de 30 , de inalo de 1901.-
Art. 6°: affixação do edital se
have:ão os infra:eres e quaesquer outros
intoressados por obrigados ao cumprimento
do que nade estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em desaccôrdo
coco as determinações da autoridade sani-
taria. § 2.° Si, não obstante o celta!, as,
propriedades ou obras embargadas, sujeitas
á demolição ou inlerdietas, forem ou-eon-
tinuarein a' ser habitadas, o despejo das pes-
soas o a remoção dos objectos que pos iam
(existir nollas serão effectuados pela justiça,
medianto 'requisição escripta, por interino-
duo do procurador dos Feitos ( hoje pelos
4djuntos de promotor).	 •
•E, .para que chegue ao conhecimento de

todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) affixado no barracão.
acima referido e publicado no Diario Officio!

Delegacia de saneie do . 6" distri(e	i6ctolsgad.-
tarjo, Rio de Janeiro, : 4 de outubro i
Visto.—Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude.-0 inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.

_ Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
STI CA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Distri-
cto Federal, fica sem effeito de folha corrida
a car;eira do identidade n. 22.639 concedida,
por este gabinete, de accardo cotia o regula-
mento em vigor, ao cidadão, Adelino José Na- -
uri(); s'sto como o mesmo está sendo proces-
sado como incurso no•art. 402 , do Codigo
Penal.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
O director, Edgard Sint[iJS COPPN.

Oniubro	 isn-ir, '1'01).1

Ministerio da Fazenda

Lloyd Braztleiío

EDITAL PARA .A VENDA DO CASCO DO VAPOE coEtONw
NAUFRAGADO NA ILIIA DOS MACIICOS'i ESTADO DE

• SANTA CATHARINA

Do ordem da directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
faço publico que até o dia 31 de outubro
proximõ futuro, ás 14 horas, receber-se-hão
na Intendencia do Lloyd Drazileiro, á praça
das Marinhas, propostas para a compra do
casco do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da liba dos Macucos, Estado do Santa
Catharina.

Para garantia das "propostas, ns concor-
rentes depositarão da thesouraria do Lloyd a
caução ao 2:0005 (deus contos de róis), que,
no pagamento, será considerada como parto
integrante do preço total da venda. 	 • •

As propostas serão abertas no eseriptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio de Janeiro, á vista
dos proponentes que se apresentarem ou se
fizerem apresentar, no dia e hora acima re-
feridos; deverão ser apresentadas em duas.
vias, sendo a primeira solla.da e ambas sem
rasuras ou emendas, declarando por extopeo
a quantia offerecida.

Os envoluccos das propostas deverão do
clarar: Proposta vara a compra do asco-
do «Orion».

O proponente preferido que, no prazo do
15 dias depois de acceita sua proposta, não
entrar com a importancia total da °trata,
perderá a caução que houver depositado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.:---
J. Walson, intendente.

Lloyd Braziltdro

EDITAL PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR
ctESTRELLA», ANCORADO INO PORTO DE ELO-
RIANOPOLIS

De ordem da cfrectoria e segundo autori
zação cio Exulo. Sr. ministro da Fazenda, faço
publico que, até o da 31 do outubro proxivao
futuro, ás 14 horas, se receberão propostas,
na Intende:leia do Lloyd Brazileiro, para a
compra do casco do vapor Estreita, fundeado
no porto de FlorianopoPs.

A venda constará do casco e tudo quanto
noite contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada cm terra ou sobro.
embarcação do propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste.

Para garantia da proposta, os concurrentes
depositarão na thesouraria do Lloyd a caução -
de 2:000$ (dons contos de rés), que no paga-
mento será consideraria como parle inte-
grante do preço total da venda.
• As propostas serão abortas no escrlptorio

do Lloyd Braziloiro, no Rio de Janeiro, á vista
dos proponentes ou seus representantes, no
dia e hora acima indicados ; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sondo a primeira
sellada e ambas sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia ofierecida..

Os envolucros das propostas deverão de- •
clarar: tt Proposta para a compra do casco do
Estreita ».

O proponente preferido que, no prazo de .
15 dias depois de muita a proposta, não
entrar com a importancia total efferecida,
perderá a caução depositada.

Rio de Janeiro, 22 de setembroill 024.4.
J. Watson, intendente.

•
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Alfandeea do Rio de Janeiro

EDITAL N. 39

SEGUNDA MESA

De ordem cio Sr: inspector se faz publico
que nos dias 11, 16 e 20 de outubro de 1916,
ao meio-dia, serão vendidos nos . armazeno -10
e 17 do Coes do Porto, respectivamente, em

24 e 34 praças, de arcórdo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consolidarão das
Leis das Alfandegas, iivres de direitos, a quion
melhor vantagem olferecer, no esfado em que
se acham, as mercadorias adeante mencio-
nadas, sendo permittido aos donos retiral-as
até a vespera do leilão, mediante prova do
pagamento dos direitos.

ARMAZE3I N. 16 DO CAES DO PORTO

Lote n.1

FSC : Uma caixa n. 35, pesando bri
126 kdoo, contendo potes de vidra brancos,
ordinarios, sem rolha e sem bocca esmeri-
lhado, pesando liquido 80 kilos. (Havre, vapor
Dopleix, 50 de janeiro de 1916).

Lote n. 2
Idem : Uma caixa n. 36, pesando bruto

110 kilos, contendo potes dó vidro, brancos, or-
dinarios, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
Pesando liquido 47 kilos ; obras nã,o classifi-
cadas de . cobre envernizado, pesando bruto
3.8 kilos.(Havre, vapor Dupleix, 30 de janeiro
de 1016).

Lote n. 3

Mein: Urna caixa n. 37, pesando . bruto.127
— kilos, contendo potes do vidro, branco, Mi-

naria sem rolha e sem bocca esmerilhado, pe-
sando liquido 80 kilos-(Havre, vapor Dupleix,
30 de janeiro de 1016).

•
Lote n. 4

F.M.CCCo : Uma caixa n. 232, pesando bru-
to 173 kilos, contendo revistas para propagan-
da, pesando bruto 110 kilos. (Nova York, va-
por Voltaire, 9 de fevereiro de 1916).

Lote n. 5

Iiramer & Comp.: Urna caixa n. 1, pesando
bruto 13 kilos, contendo catalogos, pesando
bruto O kilos. (Nova York, vapor Voltaire, 9
de fevereiro de 1910).

Lote n. 6
W.FX: Urna caixa n. 1.368, pesando

bruto 15 kilos, contendo bina rabeca cole
arco, obras não classificadas de cobro nickela-
das, pesando bruto um kilo. (Nova York, va-
por Voltaire, 9 de fevereiro de 1916).

Lote .n. 7
Triangulo 551: Um sacco sem numero, pe-

sando bruto 86 kilos, contendo sal commum,
impuro, pesando liquido 80 kilos. (Hamburgo,
vapor Numa, 25 de janeiro de 1915).

Loe n. 8

'O S.SP.C: Duas caixas, pesando bruto 172
kilos, contendo folha de Flandi es em laminas,
simples, pesando liquido 160 kilos. (Nova
York, vapor 1Valler D. Noves, i do cotem-

-'bro de 1915).

Lote n. 9
TP: Uma caixa sem numero, vasia, pesan-

do bruto 10 kiloo, que devia conter azeite do
oliveira, sem valor mercantil. (Liverpool,
por Deseado, 21 de setembro de 1915),

Lote n. 10

Circumforoncia GCPLL, contra marca Bue-
nos Aires: Uma caixa n. 96, posando bruto 56
kilos, contendo agua mineral, natural, Per-
rier, pesando bruto 40 kilos. (Marselha, vapor
HM Rose, 17 de dezembro de 1015).

Lote n. 11

DM: Duas caixas ns. 31.811 e 34.815, pesan-
do bruto GO kilos, contendo objectos de moda
(golas de filó de algodão bordadas á. seda),
pesando liquido 12 kilos (Liverpool, vapor
Orita, 18 de. fevereiro de 1910).

• Lote n. 12

CPC: Uma caixa n. P 2.798, pesando bruto
17 kilos, contendo objectos physicos nio clas-
sificados (fusiveis), pesando liquido 11 kilos.
•(Liverpool, vapor Orita, 18 de fevereiro de
1910).

Lote n. 13

Meio: Uma caixa n. P 2.809, pesando bruto
21 kilos, contendo obras não classificadas de
ferro fundido simpleo, pesando liquido nove
kilos. (Liverpool, vapor Orita, 18 de fevereiro
do 1910).

Lote n.

Idem: Um engradado n. P 2.799, pesando
bruto 50 kilos, contendo apparelhos physiccs
não classificados voltmetros. (Liverpool, va-
por Orita, 18 de fevereiro de 1916).

Lote n, 15

GIIR contramarca SB ou Grasbley & Comp.:
Unia caixa n. 112, xpesando bruto 16 ki'os,
contendo plantas sr ccas, sem valor me can-
til. (Mverpool, vapor Darro, Si de , fevereiro
de 1916.)

Lote n.

Triangulo LC: Uma caixa n. 43, pesando
bruto 102 kilos, contendo tecido de algod5o,
branco, da base de 10X10, até 40 grammas
por metro quadrado, pesando liquido 60 ki-
los. (Livorpool, vapor Darro, 21 de eivereiro
de 1910.)

Lote n. 17
PSN: Urna lata de zinco, pesando bruto 28

kilos, contendo alvaiade de zinco impuro, pe-
sando liquido 25 kilos. (Liverpoo), vapor Der-
ao, 21 de fevereiro de 1916.)

hs' Lote n. 18

VFP: Urna caixa n. 1.139, posando bruto
16 kilos, contendo pregos do ferro, simples,
pesando bruto oito kilos. (Vapor ignorado.)

Lote n. 19

Sem marcae - sem numero: Urna caixa pe-
sando bruto 98 kilos, contendo palha para ci-
garros, pesando liquido 51 kilos. (Vapor igno-
rado.)

dote n. 20

Sem marca e sem numero: Um amarrado
de ferro ide diversos feitios, pesando liquido
58 kilos, barras, etc. (Vapor ignorado). 	 •

Lote n. 21
LSC: Um vergalhão de ferro n. 63, pesando

liquido 50 kilos. (Vapor ignorado).

Lote n. 22

Sem marca e sem numero: Um pote de
louça não classificada n. 3, pesando liquido 8

i 1 w . (Vapor ignorado).

.	 Lote n. 23

Sem marca e sem nume:o: Um pacote pe.
sondo bruto cinco kilos, contendo cinco capas
de tecido do a goidão e borracha, obras não
classificadas, pesando bruto cinco kilos. (Vapor
ignorado).

Lote n. 23

LSC: Urna - caixa.n. 20.5511, pesando bruto
233 kilos, contendo estanipas-annunc,os, pe-
sando bruto 210 kilos. (Vapor ignorado).

ARMAZEM N. 17 DO CIES DO PORTO

Lote n. 25

OL: Uma caixa n. 5.001, pesando bruto 10
kilos, contendo amostras de ladrilhos de bar-
ro, somo valor mercantil.

Idem: Urna caixa n. 1, pesando bruto dona
kilos, contendo cimento em pó, amostras, seio
valor mercantil. (Bordéos, vapor Garonna,
em 31 de ievereiro de 1916).

Lote n. 26

F.P. : Uma caixa n. 300, pesando bruto 18
ki/os, contendo productos chimicos não 'clas-
sificados; pesando 1 - quido 15 kilos. (Ilavre,
vapor Imbui V. de Joyensc, 3 de fevereiro
1016).

Lote n.27

J.M.0 contra marca PM : Uma caixa n. 5,
pesando bruto 283 kilos, contende perfuma-
rias em vidro n. 1, pesando bruto 111.kilos
perfumarias em vidro n. 2, pesando lo .uto
23.703 grainmas. (11a,vro, vapor Amiral V. de
Joyease, 3 de fevereiro de 1910.)

Lote n. 23
J. T.: Um barril de quinto, vasái, armado,.

pesando liquido 10 kilos.
VNIC : Um barril de decimo, vasto, armado,

pesando liquido 10 kilos. (Rio da Prata, vapor
Somara, 11 de fevereiro de 1916).

Lote n. 29

M.N: Um pacote n. 793, posando.. bruto
3.200 granimos, contendo catalogos, posando
3.200 grammas. (Liverpool, vapor Des,u2o, 10
de fevereiro de 1916.)

Lote n. 3G

Losango 2.771 A contra marca TT&A : Unia
Caixa sem numero, pesando b-otto sete -kilos,
contendo cinco kilos do placas photographicas
sobre celluloide. (Livorpool, vapor Deseado„
16 de fevereiro do 1916.)

Lote n. 31
C.P.: Uma caixa n. 41, - pesando bruto 32

kilos, contendo Turpurol (producto chiroLa
não classificado), pesando liquido oito k
(Buenos Aires, vapor • Garonna, 22 de feve-
reiro de 1016.)

Lote n. 39

.Triongulo L: Uma caixa n. 5.055, pesando.
bruto 2'3 kilos, contendo tecido não . espocifi-
cado do seda pura, pesando liquido 12;709
grarnmas. (Buenos Aires, vapor Garonna, 22-
de fevereiro de 1910.)

Lote n. 33

BLOC contra. marca Carlos E. Wohle: Unia
caixa seio numero, pesando bruto 93 kilos,
contendo crystal de rocha (mineraes não clas-
sificados), pesando liquido 73 kilos. (Nova
York, vapor Vauban, 22 do feveoreiro de 1910.)
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Lote n. 34

MB: Um encapado n. 12, pesando bruto 26
kilos, contendo rotulos para charutos (obras
impressas a mais do uma cor), pesando bruto
24 kilos. (Nova York, vapor Vau ban, 22 de
fevereiro de 1910.)

Lote n. 35

JC: Uma caixa n. 732, pesando bruto 83
kilos, contendo 55 (luzias de pares de meias
de algodão, não especificadas, compridas, de
mais de 20 contimetros. (Nova York, vapor
Vauban, 22 de fevereiro de 1916.)

Lote n. 36

Pdchard reisler—Buenos Aires: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 3í kilos, contendo
objectos phyaicos não classificados, pesando
liquido 15 kilos. (Nova York, vapor Vauban,
22 de fevereiro de 1.916.)

Lote .n. 37

Losango T: Uma caixa n. 5.361, pesando
bruto 84 kilos, contendo ilhOzes de cobre,
pintados, para calçado, pesando bruto 67 kilos.
(Nova York, vapor -Vauban, 22 de . feVereiro
de 1916.)

Lote n. 38

WFX: Uma mala n. 133, pesando bruto 22
kilos, contendo roupas usadas. (Nova York,
vapor Vauban, 22 de fevereiro de 1916).

Lote n. 39

BDN: Uma caixa n. 30, pesando bruto 1.2
kilos, contendo caixas vasias, de papelão.
(Bordéos vapor Sequana, 26 do
de 1916).

	 levereiro

Lote n.

Idem: Uma caixa h. 37, pesando bruto 7 ki-
los, contendo um kilo liquido de plantas na-
turaes, preparadas. (Bo:déos, vapor &Diana,
26 de fevereiro de 1916).

Lote n. 41

r. Barbosa: Uma caixa n. 12, pesando bruto
17 kilos, contendo setim do seda e algodão em
partes iguaes, pesando liquido 13 kilos. (Bor-
déos, vapor Sequana, 20 de fevereiro de 1916)

Lote n. 42

JP: Uma caixa n. 7.439, pesando bruto 4/1
kilos, contendo carnes em conserva, pesando
27 kilos. (Bordéos, vapor Scquana, 26 de fe-
vereiro de 1916).

Lote n. 43 -

MD: Uma caixa n. 2, pesando bruto 15 ki-
los, contendo roupa feita não especificaria de
qualquer tecido de linho, simples, pesando li-
quido 4.400 grammas. Roupa feita de tecido
do algodão tinto, da base de 10x10, ató 60
grammas por metro quadrado, pesando liqui-
do 2.400 grammas. (Bardéos, vapor Sequana,
20 de fevereiro de 1916).

Lote n. 44

-Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto
10 kilos, contendo roupa feita não especifi-
cada de tecido de linho, pesando liquido tres
Idos; meia duzia de pares de meias de algo-

dão não especificadas, compridas, de mal%
de 20 centimetros. (liardéos, vapor &pana
26 de fevereiro de 1916).

Lote n. 45

MD: Uma caixa n. 4, contendo rou-
pa feita, simples, de tecido de algodão, tinto,
da base de 1W/110, de mais de 60 grarnmas
por metro quadrado, posando liquido 2.200
grannuas;roupa feita não especificada,simples,
de tecido de linho,posando li 1uiclo dons kilos;

tecido de linho lavrado para toalhas, pesando
liquido 1.600 grammas; roupa feita, simples,
não especificada, de qualquer tecido de lã., pe-
sando liquido 1.400 grammas. (Bordéos
vapor Sequana, 26 de fevereiro de 1916). •

Lote, n. 46

M. Pores ; Uma caixa n. 2, pesendo bruto
13 kilos contendo 12.300 grammas liquido de
tecido não especificado dese da e algodão em
partes iguaes. (Bordéos, vapor Sequana, 20 de
fevereiro de 1916).

Lote n. 47

Souza Machado : Urna caixa sem numero,
pesado bruto 28 kilos, contendo fitas de seda
para chapéos, pesando liquido 15.900 gatm-
mas. (Bo:déos vapor Seguana, 26 de feve-
reiro de 1016.

Lote n. 43

TUS Uma caixa n. 38, pesando bruto i1
kilos, contendo plantas naturaes preparadas,
pesando liquido 1 kilo. (Bordéos vapor Se-
vou, em 26 de fevereiro de 1916).

Lote n. 49

VA: Uma caixa n. 2.032, pesando bruto 110
kilos, contendo 150 duzias de oculos de metal
ordinario. (Bordéos vapor Sequana, em 26 de
fevereiro de 1010).

Lote n. 50

NAE: Urna caixa n. 1.973, pesando bruto 211
kilos, contendo 32 kilos e quinhentas grammas
liquido de cassa de algodão grossa ; escomilha
de seda e tecidos semihantes, pesando li-
quido 28 kilos ; tecido de seda e algodão em
partes ignaes, pesando liquido 24.1.00 . gratn-
mas ; tecido não especificado de seda pura,
pesando liquido 27 kilos ; tecido de algodão
de listas, do phantasia, até 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 8.600 gram-
Inas ; 4 kilos liquido do tecido do algodão,
tinto, da base de 10x10 até 49 grammas por
metro. quadrado (Bordéos, vapor &guano, em
26 de fevereiro de 1916).

Lote n. 51

Idem: Uma caixa n. 1.074, pesando bruta
238 kilos, contendo escoai lha de seda e teci-
dos semelhantes, pesando liauido 28.100 grani-
mas; cassa de algodão grossa pesando liquido
32 kilos; 23.850 gramtnas liquido cio tecido não
especificado de seda pura; tecido de seda e
algodão em partes iguaes, pesando liquido
23.500 grammas; 6.700 grammas de tecido de
listasjele phantasia até 100 grammas por me-
tro quadrado; 3.300 gramtnas liquido de tecido
de algodão tinto, da base de 10x10, até 40
gramma,s por metro quadrado (Bordéos, vapor
Sequana, 26 de feveeeiro de 1916.)

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á. disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o sigma iI do
20 em dinheiro, no acto de assigna.r o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talãe.	 '

Alfandega do Rio de Janeiro, 3-c1e-oetubro
de MG.— O escripturario, Agricola Catilina

Anandega do Rio de 'buir

De ordem do Sr. inspector convido o dona
de 12 chapéos .de palha Panamá, apprehen-
didos em 11 do mez corrente, pelo oficial
aduaneiro João Baptista da Silva Lisboa, entre
os animem ns. 17 e 1.8 do C-e do Porto, a
vir, dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, allegar
o que julgar a bem do seu direito no processa
sobre esse facto instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 44 de outubro cle
1916. — Alfredo Pinto de Araujo Corres,
1° eseripturario.

meenye~mel.came

Ministerio da Marinlia

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
eommunico aos paes, tutores ou correspon-
dentes dos 'aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente anuo lectivo (2005), que
deverão pagai-a antes de 10 de novembro pro-
ximo, remettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até aquelle dia, sem o que, seus
filhos, tutelados, etc., não serão submettidos
a exames, e, em consequencia, perderão a ma- -
tricula, sendo excluidos da escola.

Escola Naval, G cie outubro de 1916.—
Pelo .secretario, Amador Bueiro de .Andr,ade,
1° oficial.

--

Cons3lho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANETRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, tecido o Sr. almirante ministro da Mari-
nha annullado a concurrencia 'para o forneci.
manto de calçados e perneiras, no armo vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrent€
mez, a inseripção para concurrentes a esse
fornecimento, de conformidade coui o d:sposto
do regulamento deste conselho.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1016.--,
O secretario, M. Pessoa de Mello.

--

Superintendencia de Navega ç!'io

DIRECTORIA DE IIVDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 109

Argentins—Abreviatura para indicar fundot
de magnetite, nas cartas argentinas

Observação: Para indicar fundos de magne4
tite, nas cartas aegentinaS, se usará a abre-
viatura mg.

Nota: A nova abreviatura deve se escrever
.na carta argentina P 23, columna «qualidade
do fundo» e por ordem alpha,betica.

(Do aviso aos navegantes 11.241, do n. 16 de
1910, da Republica Argentina.)

Directoria de Hydrographia, Rio de Janeiro,
14 de outubro de 1910. — Alberto Carias dl.
Cunha, capitão de fragata director,_
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tinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTOBIA DO ,Trt.grwo

De ordem do Sr. sub-director, convido
os ragiettontes ou os destinatarios abai-
xo, da correspondecia que contém va-
lores, cabida em refugo no quarto tri-
mestre do anuo findo, a comparecerea
na Thesouraria desta repartição, afim de
lhes ser entregue; dentro do prazo de
e r1recnchidas as formalidades
Tegulamentires e após o pagamento da
multa respectiva:

Numero do registrado — Proeedencia —
Ji.estinatario — Remettente — Destino

.. 255 B	 Succursal de Botafogo —
Antonio Bradá dos Sautà—P. S. O. S.
— D. Clara.

N. 7.835 — Cascaclura	 Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Naseimento
— Sergipe.

N. 525 B — Succursal de Botafogo —
Hermenegildo José Martins — Maria Joa
anna — Estado do Rio.

N. 165 B — Engenho de Dentro ---.
João Sarai:fila Barbosa — Maria A. ÇA:
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A	 Avenida Rio Branco
João Barbosa — Bruno a: Mesquita —
lha° Grosso.

N. 4.337 . A — Avenida Rio Branco —
Latirentina E. da Conceição — Thomaz
Martins — Barra Mansa.

N. 44.150 — Avenida Rio Branco —
Plailadelpho 11. Venancio 	 Ignorado
Çampos.

N. 339 A — Avenda Rio Branco —
Renato João Eugenica João Eugenio —
Riom"

N. 2.776 A — Avenida Rio Branco
Saturnino Santos Garnin — Conceição —
Podo Alegre.

N. 2.488 — Dcodoro —Thomaz F.
dos Santos—Cicero F. G. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
Wado da Silva Cattita — Maria Paulina
erds Reis — E. • do Paty..

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Mathilde Peixoto—Ma Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lehmain — Ignorado — B. Ayres.

N. 3.069 — Praça Onze de Junho —
Antonio Francesco — Francella—Italia.

N. 939 — Avenida Rio Branco — De
Marchi Antonio — Ignorado — Italia.

N. 1.439 — Bangtá—Vicente Guilher-
me da Silva — Manoel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —
Juliette Briara	 Zuni — Porto Alegre,

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina 1`,. de Menezes — Maria Rosa"/— Ser-
gipe..

W. 2.235— S. Luiz Gonzaga — J. F.
Harrison	 Maria de Almeida Pereira
- - Rio.

N. 385	 Rua Marquez de Abrantes
— Maria C. Liberta — Mary Carney,
Dello Ildrizonte.

N. 6.554 — Estação Central — An-
jeino Lofer	 Fany Lofer — S. Paulo.

N. 844-e. Largo de Catumby — Maria
dá Conceição de Jesus — Francelino A..
Lima — Juiz do Fora.

N. 775 — Largo- da Lapa — José Joa-
quim Martagnr. — Joaquim M da 1fQ11-
seca — 8, Pal110.3

Rio — A. Campos — Marietta Torres
— Rio.,

Rio	 G. Levazier — W. Bons —
.11errnes — (Rio Grande do Sul).

Rio — Francisco Alves Pereira—Igno-
rado — Espirito Santo.

Primeira secção .do Trafego; . 25 de
outubro de 1915. — O secretario, 8oz:o-
vino Neita.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, convido o
chefe de secção Joaquim Alvares de Azevedo
a comparecer no gabinete do inesop Sr. di-
rectõr geral, segunda-feira, 16 do corrente,
ás 11 horas, afim de depor no inqàerito admi--
nistrativo aberto para apurar irregularidades
verificadas na 1.a secção da Sub-directoria de
Contabilidade.

Directoria Geral dos Correios, 13 do ou-
tubro de 1016.— O secretario da Sub-dire-
ctoria do Trafego.—Severino A'eira, pela Com-
missão de hiquerito.

Directoria Geral dos Correios .

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

'Be ordem do Sr. director geral, fica mar-
eado o prazo de cinco dias, para que a agente
do Correio da rua do Cattcte, nesta Capital,
1). Ameba Candido dos Passos Ribeiro, apre-
sente sua defesa, á vista do que consta do
processo «Agencias, n. 839/916, do protocolo
geral desta directoria.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expeciente, 3 secção, 13 de outubro do
1916.— O sub-director, Ernesto Lirio de Si-
queira.

empem...a

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 5.000
BARRICAS DE CIMENTO, PARA A Sa DIVISÃO,
EM 1917
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 20 do proximo moa de ou-
tubro, na intendencia ,desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 5.000 barricas de
cimento, de 150 kilogrammas cada unia, peso
bruto, em 1917, de accôrdo dom o caderno da
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concurrentes.

A coneurrencia versará aliena sobre o
preço em qualquer moeda para cada barr:ca
de cimento, entregue no Cães do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ela e qualquer outra. .

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar fia vespera do dia
Marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo igual a quatro motes, á. partir da
data do registro do contracto *no Tribunal de
Contas, mas esse pram poderá ser augmen-
fado, á juizo da adunnistraçao, no caso do
demora occasionada por força maior.

As propostas que devenestar devidahmente
selladas, datadas, assigfiadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, ein envolucros fechados, com a
declaração, por féra, do assunipto e dp nome do
proponente.

Esse cuyolucro deve ser acompanhado de
tun outro, em separado, contendo todos os

—
documentos que possam provar a - idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre

'ata cios impostos a que estiver sujeito. 	 •
elles, os recibos de quitação da ultima cole-

2:0003, previamente- feita, na thesouraria-desta
nente deverá exhibir o recibo da caução de

No acto da entrega da proposta o propo-

estrada, para garantir a assinatura do con-
tracta, cauão que. reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data-
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo . depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio •
da Viação e Obras Publicas e reg'strado pelo
Tribunal de Contas.	 - -

Os proponentes deverão apresentar, amos-
tras do ciumento que pretenderem fornecer, com

designação da marca e proccdencia, ou cer-
tifica& passado por esta estrada, no qual se
verifique que o cimento proposto foi julgado
boa'.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos o entregues na Intendenc:a dessa
estrada, na estação central, até o dia marcam
do para a conmo•rencia.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade de cimento serão
julgadas e, examinadas previamente, antes de
abadas a3 propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ou a qualidade do
mento não tenha sido julgada em condição-de
sor ac,ceita, não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta mais do
uma marca de cimento.

Depois de : julgada, a idoneidade dàs propo-
nente, e da.acceitação da qualidade do ci-
mento, serão annunciados o dia e hora . para
abertura e leitura das - Propostas 'que, antes'
de qualquer decisão, serão pablicada:s. 	 •

A Estrada reserva-se o direito de annollar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejamn
muito altos, declarando, ames de abertas as
propostas, quaes os preços Maiimos acima dos •
quaes não acceita nenhuma.
. Às propostas não poderão conter sanai) uma:
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para barrica de cimento (Np o propo-
pente oferecer, entregue no Cães do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideracão quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
a oferecimento de uma reducção sobrc a pro-
posta mais barata.,

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concur.amtes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na- referida hitendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estivei'
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da. estrada de Ferro Central do
Brazil, em 19 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo Albuquerque. , .	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PA-RA 0 . FORNECIMENTO DE CARVÃO
DE FORJA, DURANTE b ANNO DE 1917

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia 4 do novembro proximo.
futuro, na Intendencia desta Estrada, na os- •
taçlo Central, serão recebidas propostas para
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9 fornecimento de carvão de forja de pri-
meira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante o anuo de {917.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada do'
carvão de forja, de primeira qualidade, en-
tregue na Intendencia, conforme o que a Es-
trada precisar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minhna que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

Com relação á entrega do carvão, fica o
fornecedor 'sujeito ao que corista das in-
strucções para o serviço de coneurrencias.

A multa para o caso do recusa será de.
100;3000.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assagnadas, com in-
dicação das _respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envoluero fe-
chado, com a declaração por fóra do assimapto
e do nome do proponente.

E3S0 envolnero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
docinnentos que possam provar aidoneidadc
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos d.e quitação da ultima calleeta
de impostos a que estiver sujeito.

No acto da enfraga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500S, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cefress
da masma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assapar o respactivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo M nisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas'.

A questão • de idoneidade dos proponentes
será' julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, • quaes os preços maximos, acima
dos quaes não ar:coita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula ele completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, ein moeda
nacional, para a tonelada de carvão de fosja,
de arimeira qualidade, entregue na lutou-
detraia desta estrada, que o paoponente ofe-
recer.

Mo se tomarão em consideração quaesquor
offedas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnonto do uma reducção sobre a
proNsta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pra:ia:Vinda. •

Os coneurreenies ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 'XXXI das instrucções para o
serviço de roneurrencias e deverão compa-
recer na referida intendencia, onde filés se..ão
prestados e.selarechnentos em ordem a faci-
litar a satisração desta exigencia.

Toda e dbalquee proprosta que não estiver
'inteiramente de aceordo com este edital será
rejeitada.	 .

Secretaria da Estrada de Farra Central do
Disizil,:23 de setembro do 1916.--0 s.eceetatio,
José Ricardo de Adbuquerglic. 	 (• •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEURRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DD'
OLEOS, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O ANNO DE 1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
durante o anuo de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;
300.000 litros de 016' para cylindro;
350.000 litros de °leo para machina;
140,000 kilogrammos de estopa de

godão;
45.000 kilogrammos de estopa de lã;
15.000 k i logrammos de graxa.
Com relação a. óleos e a esfdpa de

godão serão entregues duas terças par-.
tes em um espaço de tempo igual á ses-

eentu, dias, a partir do registre do con-
tracto no Tribunal de Contas; o restan-
te, até 30 de junho de 1917. Quanto á
estopa de lã e á graxa, a entrega será
de toda a quantidade pedida. dentro de
primeiro espaço de tempo acima citado,
de "sessenta dias.

As quantidades, não entregues no§
prazos marcados dar0 á estrada o di-
reito de comprar no mercado. correndo
por conta do fdrnecedor em falta a dif-
ferença do preço para mais, ficando
ainda sujeito o uma multa (o" poderá
variar de 200$ a 1;000$, et-morri/e en-
tendimenti7 da administração.

Para effectividade das penas em que
incorrer, f i cará o fornecedor obrigado
a integralizar, iminediatarnente, a can-
ção toda-8' as vezes .que cila for c/0gal-,
cada.

Só serão recebidas as prOpVst'as que;
rigorosamente satisfizerem os Seguintes
requisitos:

1°. não encerrar em um mesmo enve-
tonna propUstas separadas:

2°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora

3", ind icar o nome e a marca 'do ar-
tigo;

4", indicar "(7 preço em quãlquer
moeda, para o litro de oleo e para o ki-
logrammo de estopa ou graxa.

A tara das querlolas de oleos é de 35
kilogrammos e a das pipas de graxa de
6 I kilogramirms.

Os artigos que vierem do estrangeiro
deverão ser importados directamente
para "(3 serv i ço da estrada e entregues
na Intendencia, eorrendo por conta dos
proponentes as taxas do Cries de Verto e
as despezas até o Ikreal da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo vir para isso os con1WeiMellIOS
de embarque em nome da mesma es-
trada. Os que nãe vierem direclarnante.
de mercadii estrangeiro, serão tombem
recebidos na Inte.ndencia.

A concurreneia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda. cabendo a
Preferonei a. de direito ai autor da pro-
Poata mais barata, por min i ma que seja
• differença entre elle e qualquer ou-
tra. ,Para comparação desses preços
servira o cambiai á vista que vigorar na
\raspara do dia marcado para at amime-
rancia .0 ás propostas relat ivas a artigos
que venbam d;reetamente do est rangei-
ao se rlddicionarà a impbrtancia ida-
Uva a direitos aduaneiros.

As' propostas, que deVern estar devi-
damente saltadas, da tecias, assignadaS,

com indicação das respectivas resrden-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucri7 fechado, com a declaração por
fóra, do assumpto e do nome 'do pro.
ponente.

Esses enveducros devem ser aciimpa,
sitiados de um outro, em separado, em-
tendo todos "tis documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, Com-
prehendendo-se, entre cites, os redibd's
de quitação da ultima collecta . dos Ám-e
postos a que. estiver sujeito.

No acto da entrega das .prdpostas, 03
proponentes deverão exhibir o recibo
da caução de 1:000$, préviamente feita,
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-,
ção que reverterá para os cofres da
rnesma estrada, si o proponente prefe-

- trido recusar-se a assignar o respectivo
ckintracto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.
• O .contracto só se tornará effectiva
depois de appr"dvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
,Contas.

Todos os Vleos e graxa, acima men-
cionados, devem satisfazer as condições
exigidas pelo caderno de encargos, or.
ganizadUa pela 5 divisão desta estrada,
o qual se encontra á disposição dos in-
teressados na dita Intendenc,ia.

03 concurrentes devem apresentar na
masmar Tutandoncia, até á vespera
ITIesma, coneurrencia, as amostras de fe-
des os arte-

'
os que- pretenderem forne-

cer, afim de serem as mesmas devida-
mente. examinadas.

Essas amostras devem ser do volumt
cminimo de tias fitais de cada marca da
°leo, de um lcilogrammo de graxa e re-
gular porção de ealopa, tenha emobra
já sido fdrnecido rá . estrada material dc
igual marca.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da analyse e acceitação das,
amostras, do 1)1,3'6 e graxa, apresentadas
será julgada e examinada préviarnente,
antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não te-
nham sidd julgados idoneas, ou , as amos-
tras não tenham sido julgadas' em con-
dições de ser acceitae. não serão aber-
tas, salvo o caso de mais de uma marca
de artigo em uma mesma prOposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das priie
postas que ainte.e de qualquer ecisão.
n'ão publicadas.
A estrada reserva-se io direito de an-

rufiar a coneurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos. declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos, 'adma dos quaes
acre i Ia nenh uma. •

propUslas não' poderão conter si-
não urna fórmula de cOrriplota submis-
são a todas as clausulas deste edital
o preço, conforme está indicado, que a
prdponente offerecer.

Não se tomarão em e,onsideração
011a esquer of Certas de .vantagens não
previstas neste edital, nein as propostam
que contiverem apenas C offerecimente
de uma redecção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o
re riltecia.de decidir a quem ca be a Prelo're 

Toda e qualquer pri7posta ene não
'estiver inteiramente de accO vdm cOM
t3te edital será rejeitudww .



•DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro de 19.1811132 Domingo 15

Os concorrentes firam sujeitos ao cum-
primento do art. XXVI 'das instrucções
para o serviço de coneurrencia e deve-
verão cUmparecer na referida intenden-i
eia, onde lhes serão prestados os eselait
reeimentos ern ordem a facilitar a sai
tiefaoão dessa exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.e.
trai do Drazil. em 25 de setembro de 1916.
r— O secretario, José Ricardo ce AZ-'
buatterque.,

•

£strada de Ferro Central do Braiil

CONCUIIIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ATITIG0q

DIVERSOS NECESSAIIIOS PARA A OFFICINA AUTO..

CR APHICA DA INTENDENCIA, EM 1017.

De ordem da directoria, faço publico que as
12 horas do dia 21 do proximo mez de outu-
bro, na Intendencia desta Estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :	 •

kilogrammas de cotia Victoria em
massa.

450 metros de panno chigrin verde, en-
carnado e azul„em partes iguaos.

2.000 folhas de papel de duas faces, para
capas.

50 resinas de papel amara° para im-
pressão, formato AA.

300 folhas do papelão de O'd,87x0m,67,
ns. 10, 12 e tia

50 folhas de papelão de Ou°,87X0m167,
ns. 6 e 8.

600 resmas de papel assetinado em resmas
do 500 folhas abertas BB 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 24 kilos.

300 resmas de papel asseenado em resinas
de 500 folhas abertas BB 30 kilos.

10 resmas de papel aseetinado em resmas
do SOO folhas abertas BB 50 kilos.

250 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas Asa 24 kilos.

600 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 30 kilos.

150 resmas de papel assotinado em resmas
de 500 folhas abortas AA 40 kilos.

A coneurrencia versará, apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada urna das
quantidades pedidas, entregues no Caos do
Porto, dentro dos vagões da estrada, correndo
os diroitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, ele direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas,
sorvirá o cambio a vista que vigorar na ves-
pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feito dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mezes, a partir do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado o juizo
da administração no caso de demora por força
maior.
• As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues
em duas vias, em envoluccos fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a (pie estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá, exhibir o recibo da caução de
5003, P sevia mente feita na thesouraria desta
êstrada, para garantir a assignatura do cot-
tracto, caução que reverterá pica os cofres

da mesma estrada se o propoi a ite proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega doconvite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
cio approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. -

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antas
de abaetas as propostas.

As prnpostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abras.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora paca
abe-tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publiçadas:

A estrada reserva-se o dreito de anilhar a
encurvem:da caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas que o
proponente offerecer, entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesque.r
offertas de vantagans não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecniento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, ficá a estrada com o direito de di-
eidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrencias -e deverão comparecer
na referida Intendencia oode, lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitas' e
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer propo3ta que não estiver
inteiramente do amido com este edital, será
rejeitada.

Secretaxia da Estrada de Fel a Central do
Brasil, 27 de setembro de 1916.— a acere-
tarjo, Jose Ricardo de Albalmrque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNEIMENTO DE MACTIINAS

DIVERSAS, PARA A QUARTA DIVISÃO, Èsr 1017

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do proaimo mez de
outubro, na intendencia dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diversas
com motores eléctricos, conWme a discrimi-
nação seguinte:

Uma macWria de furar quadrados, Fugdla,
para travessas de madeira, do fabricánte J.
A. Fay & Egan Co.; n. 3.	 .

Uma serra circular, typo A., n. 3. do fabsia
cante Thomas Robinson & Sons Limitei!.

Uma plaina typo J. G. para aplainai' peças
de madeira do 1.4"x16", do Thomas Robinson
& Sons, Limited.

Uma topia do typo W. 2, de Thomaa Ro-
binson & Sons, Limited.

Um 'esmeril da The Bridgeport Safety Emory
What C°., n. 6.

Dons esmeris da The United States Electeical
Tool C°. ti. M. 220.

Todas esses machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor alcat eia° da Gene-
ral Electric para corrente alternaliva tripha-
sica de 220 volts. 50 cyclas. Todi e as machinas
deverão vie acompanhadas dó jogos de fer-
ramentas duplicatas e os esmeris . com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachar parafusos de
1/4" a 1".

Urna maehina de atarrachar parafuso; da
3/8" a 2".

Cada urna destas duas mechinas deverá see
provida de seis jogos de cossinetes pua cada
dimensão do parafusos, movidoa por motor
electrico da General Elect s ie, correete atter- -
nada, 220 volte, 50 apiteis e com todos os
accossorios de installaaão, proinptas para o
squ immodiato funccionamento ; fabricanfass„
Êandio Machina C°. U. S. A.

Uma maehina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4". a 1 1/2e.

Uma machina pasa atarrachar e cortar
tubos ele 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de cossinetes para cada dimensão de.
tubos, movida por motor &acede° da Geneeal
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cad-
etes, e com todos os accessorios de installa-
ção, promptas para o seu immediato funecio-
na mento; fabricante: The Oster Mig. C°.,
U. S. A e	 •

Quatro machinas de aplainar ferro (Sha-
peva) com 24 do .cursa, movidas por motor-
olearia° da General Elactaic, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles, e com todos 03

accessorios de installação, promptas para a-
seis immediato funecionamento: fabricante:
The Cincinnati Shapers de Co ., li. 5. A.

Uma maeldna de serrar vorg.alliões de terro.
até 2 12", accionada por imito? electrico
General,,Electric, de corrente altemada, do
220 volis e :;0 caeclea, com todos os accessarios
de inetallaol,o, prampla pava o seu immediato-
funccionamento, fabricante: Diamond Sate.
1. Starnoing Works. U. S. A.

Esta machina deve vir com 110 laminas de.
serras sobresalentes, Stelling Atina' Speed •
Power Saw.

A coneureencia versará apenas sobre o-
preço, em qualquer nioada,, para machial
com motor electeico e accessorios, marcados,
entregue no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros-
por conta da estrada.

Servirá para comparação dos preços das-.
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia ma.acado para a concurrencia.

Caberá a preferencia de direito ao ardor
da proposta mais barata, por ~ima que-
seja a dia:rança entre ella e qualquer outra.

A entrega será dentro de dm espaço de-
tempo igual a quatro meses, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas; tuas-
esse prazo poderá ser audinantado a juizo da
administração, no caso de demora por força.
maior.

As propostas que devem estar devidamento
selladaa, datadas, assigna.das, com indicarão-
das respectivas residenceta, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a.
declaração por fiára do assumido e do noma

.do proponente.
Esse envolocro devo ser acompanhado de,

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo-se, entre-
chos, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos imposto; a que estiver sujeito.

No acto da entreg:. da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200, previamente feita na theaouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido,
recusar-se a assignar o respectivo eontracto,
dentro do prazo de seis dias, contiados da
data da entrega do convite que for expedida
para esse fim.

O contracto só se tornará effoctivo depois-
de approvado definitivamente pelo alinisteria
da Viação o Obras Ppbl cas e registrado pala
Tribunal de Contas.

('
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; A questão da idoneidade dos proponentes
'será julgada e oxamtnada préxiamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das prOpostas que, antes.
de qualquer decisão, sua° publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes 03 preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As proposta, não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para macbina com motor eleetrico o
accessorios mareados que o proponente. (are-
vacar, entregue no dos do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas , de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma 'redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso cie absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada eoaa o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

Os concurren'es ficam sujeia:,s ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concureencia e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteira mente de accÔrdo com este edital será
rejeitadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 30 de setembro de 1916.-0 secretario,
Mó Ricardo de Albuquerque.

11•11n•••

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FOR N ECIMENTO DE
ARTIGoS pus-Las-os PARA A QUINTA DIVI-
SÃO, EM 1917

•
Alteração do" ed i tal de 22 de setembro

de 19/6

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 18 do corrente
mez, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Centre], serão recebidas pro-
poetas para o fornecimento de :
j, .000 rõlos de arame farpado de ferro

zincado cbm dous fios e qua-
tro farpeis, n. 12 B. W. G.,
diametro cle cada fio: 0m,0028,
distancita entre as farpas -de
Orn,08 a Orn,10, devendo ser
dado o numero de metros do
rôlo.

5.000 kilbgrammos de alvaiade de zin-
co Vielle-Montagne em barri-
cas de 100 kilogrammos.

metros de canos de ferro gal-
vanizado de 1" com luvas.

metros de canos dei ferro 'gal-
vanizado de 2" com luvas.

metros de canos de ferro gal-
vanizado de 8" com luvas.

kilogrammos de dynamite «No-
bela conforme • càclerneta de
encargas.

milheiros de espoletas n. 3 para
dynamite.

milheiros- de espoletas n. 4 para
dynamit e .	 .

enxadas de 4 112 libras, calçadas
de aço, igual á amostra.

metros de estopim branco em

500 fi511ras de zinco rugado, oito gora-
mos. n. 24 B. \V. G.,
..0,559 . .mim com sete pés.

300 folhas de zinco rugado, oito .g-dm-
rnos, n. 24, B. W., G.,
0,559 mim com oitki 'pés.

'4.000 pás de bico n. 4 reforçadas,
iguaes ao desenho.

1.500 trados aGreaves», de 518.

A concurrencia versará apenas si5bre
o preço em qualquer moeda, para a to-
talidade das especies pedidas, entregues
no Cães do Porto, dentro dbs vagões cia
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, pi.ir mínima que seja a dif-
ferença_entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita 'dentro de um es-
paço de tempo igual a quatro mezes, a
partir do registrb do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse prazo eidderti
ser augmentado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por fdrça maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias.
serão entregues, em duas vias.- em envo-
luerds fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um nutro, em separado, cantendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendb'-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos -a
que estiver sujeito.

No- acto da entrega da proposta, o pr-d-
ponents deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofrès da mesma es-
trada, si o propbnente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentril do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para
esse fim.

0-contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvaclo definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos pra-po-
nentes será: julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prbponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada rasei va-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso os preços pe-
didb's sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes 03
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propbstas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço, em qualquer moeda, para as to-
talidades chis especies que o propVnente
offerecer, entregues no Cães do Porto,
dentro • dos vagões da estrada.

Não se tomarifd em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
Vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas .0 offorecirnçnto de

Uma redueção sblire a proposta
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos cid
cumprimento do art. 26 das in5trucçiies
para o serviço de • coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida; Intendeneia,
onde lhes serão prestados esclarecimentos
em ordem a facilitar i satisfação desta
exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accürdo com este
edital será rejeitada.

,Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, cru 5 de outubro de
1016. — O secretario, José Ricardo do
Albuquerque.	 •	 (.

Estrada de. Ferro Central do Brazil

CONCERENCIA pana o FORNECIMENTO DE MATERIAL
ELETRICO PARA A 3 a DIV/SX0 NO ANNO DE 1917

Alteração do aditai do 26 de setembro de 1910

De wdein da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do corrente mez,
Intendencia desta Estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de

50 apparelhos teleplionicos L. M. Ericson
para cima de moza.

50 appa-elhos telephonicos L. 111. Ericson
para parede.

24 apparelhos telegraphleos Slemens Bro-
thers & Comp., ou semelhantes, para
duas linhas.

4.000 kilos de arame zincado de 2 m/m.
10.000 kilos de arame de ferro galvanizado

de 4 ia/ai.
500 kilos de arame francez de diversas

coses.
3.000 kilos de arame de cobre de 2 ruim de

diametro, ou approximadainente,
conforme o fabricante.

2.600 kilos de arame de cobre cie 4 rv,Ini de
diametro, ou approxiandamente,
conforme o fabsicante.

40.000 arruellas de borracha para pilha 14-
clanché.

1.000 botões de madeira para campainha.
2.000 metros de cabo duplo envolto cai

chumbo n. 12.
1.000 metros de cabo de cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.000 carvões agglomerados para pilha Le-

clanclié.
100 campainhas electricas americanas do

0,100,20 c/ tympano.
100 campanulas de ebon:te para apparelho

te,lepbonico Ericsen.
1.009 metros de conclua Ilexivel de 1/2".
1.000 metros de conduit fiesivel do 5/8" ou

3/4", conforme a fabricação.
5.000 copos de 0,170 para pilha Leclanché.
5.009 copos de 0,180 para pilha Leclanché.

500 metros de cordão eonductor de quatro
pernas para apparelho telephonico
Ericson.

• 500 metros de cordão cenductor de seis mit
nas para apparelho telephonico Erid;,;
som.

2.000 escovas graphiticas para gerador c10:
um e deus kw.

100 kilos de fita isolante Paragon, branca, •
e preta.

3.010 metros de fio duplo flexikel.
1.000 kilos de fio n. 10 com isolamento

algodão W. P.
2.000 kilos de fio ns. 12 e 14, c0111

mento de xlgodao'Ny. P.

5.000

2.000

5.000

15 • 000

lig

40

r ',41. 000

(20.000
LAO
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Estrada de Ferro Central do Brazil4.000 kilos do fio branco isolado em bor-
racha n. 14.

1.000 Mios de fio de cobre coberto com
gutta percha-especial.

100 kilos de fio magnetico ii. 18.
100 Mios de fio magnetico n. 10.
120 kilos de fio ma.gnetico n. 14.
160 kilos de tio magnetico n. 12.
160 Mios de fio magnetieo n. 6.
160 kilos de fio magno tico n.

2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 25, 80 •
60 ampères, partes iguaes.

.800 fusiveis cartucho de 15, 20, 30 e 60
ampères x 250 volts, partes iguaes.

10.000 interiores porosos para pilha Leclan-
ché de 0,160 e 0,10.

9.000 isoladores Capanema, sendo 2.000 n. 1,
5.000 n. 2 e 2.000 o. 3 ou similares,
no caso de ser difficil obter o typo
legitimo.

B.000 isoladores de' osso.	 •3.000 isoladoPos fórina roldana de 0,010.
1.000 isoladores do 10.000 volte.

1.22
 isoladores de baixa tensão Petit Coat.
larupbala.s incandescentes de 63 x 16
filamento do carvão.
lampadas incandescentes econoinicas,

de 120 x 16.	 -
40.000 lampastas incandescentes economicas

de 120 x 32.
13.000 lampada,s incandescentes economicas

• . de 120 x 25.
400 lampadas de 600 velas 1/2 watt por

Vela, de 120 volts.
400 lampadas da 400 velas . 1/2 watt por

vela de 120 volts.
200 lesmadas incandescentes de 120 x 200,

eeonomicas.
•100 lampadas incandescentes de 120 x 100,

economicas..
100 lampasia,s incandescentes de 120 x 30,

econoinicas.
10.000 laminas de carvão para paha Leelan-

ché de 0,1000 1701n/nt x 0,40 x 0,10
, partes iguaes.

20 para-raios de 2 linhas.
2.000 pilhas Leclanché interior de sacco

zinco circular de 0,270, completas.
800 pilhas secea Boa Soei ou semelhantes.

2.000 pilhas Leclanché pequenas agglome-
radas em sacco de 0,170 complete2.

1.000 rosaceas para cleats.
4.000 rosaooas para ferro.

200 soeketes do base para eleats.
100 switelis monophasicos triphasicos de

30 amperes.
1$.000 earvaes voltaico com o sem mecha.

12" x 1/2" partes iguaes.
B.000 eleats para dous fios.
3.000 , globos n. 7, 39 e Westi sighouse partes

iguaes.
12.000 kilos do chlorhydra to de anunonea,

em pó.
10.000 litros do oleo XX para motor.	 •
10.000 kilos de sulphato de cobre.
2.000 kilos de acido sulphurico puro para

accumuladores.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
vi em qualquer moeda, para a totalidade das
especies de artigos entregues no Caos
horto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
a.lais barata, por minima que seja a differen-
aa entre olla e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
pervirá o. castablio á vista que vigorar na vos-
era do dia marcado para a concurrencia.
A entrega será feita dentro de um espaço

je tempo de quatro mezes, a partir. do re-
/astro do contracto no Tribunal de Contas,
lua esse prazo poderá ser augmentado a jui.
fo da administraçãd, no caso de força maior-

As_propostas que devem estar devidamente
•1011adata, datadas, assignadas, com indiana°

das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do mime do
proponente.
• Esse envolucro deve estr acompanhado do
mu outro, em separado, • contendo todos os
documentos que possam provar à idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima colle-
-eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, previameate feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a assignatura do con--
tracto, caução que raverterá para os cofres
do mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do prazo de seis dias contados da. data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depois de
approvado dafinitivamente pelo Ministerio

•Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada proviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idone.os
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

No acto da entrega da proposta o propr.=
Isente deverá exibir o recibo da caução de
1:0005', préviamente 'feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura r. do con-
tracto, caução que reverterá para os eOree5 da
mesma estrada si o proponente prererido ro-
eu-na-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entsega do convite que fõr expedido para
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approva.do definitivamente pólo Ministerio
tia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sara julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, suão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em réis, por
unidade de material que, o proadnente °tre-
mer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Martas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a es'rada com o direito de di-
cidir a quem caba a preaarencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao- cumpri-
enento do art. XXVI das instruções para o
,sarviço de coneurrencias. •

Toda e qualquer proposta que não estivar
Inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada,

-Secretaria Its Estrada de Ferro Central do
Brazil, II de outubro de 1910.-0 secretario,
1030 Ricardo Albuquerque.

,	 .
No caso de absoluta igualdade entre as duas

propostas fica a estrada coei o direito de de-
cidir a tinem 'cabe a pra:aramai.

Os Coneurrentea ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçõss para o ser-
viço de concnreencias, e deverão comparecer
na referida intesidencia onde lhes serão pres.
lados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
-inteiramente de accórdo,aomeste edital será
rejeitada.

	

.	 .

• Secrotaria da t grada de Ferro Central do
Brazil, 10 de outubro de 1910.— O. secretario,

	

:José Ricardo de Albuquerque. 	 .	 •

tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS,'
EM 1917

• •
15e ordem a:directoria faço publico que . ás

12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
alma mez de novembro,. na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas. para o fornecimento parcellado do
materiaes e objectas de entrega na Intendeis-
eia para consumo desta estrada, .durante o
anuo de 1917, a saber:
• Dia 6—Grupo I. Objectos de eseriptorio,
expediente e typographia.

- Dia 7—Grupo 11. Materiaes diversos.
Dia 8—Grupo Ill. Utensilioa e aros di-

versos.
Dia 9—Grupo 1V. Perro, outros metaes o

fundição.
Dia 10--Crugo V. Ferramentas e forragens.
Dia 11—Grupo V/. Tintas, deos, drogas e

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
Dia I4—Grupo VIII. Materiaes dc constru-

cção e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Materhes de illumina-

ção, electricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos coneurrentes
mesma Intendencia„ ea bem assim, as condi=
cises para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.	 -

A coneurrancia versará apenas sobre o preço
em réis por unidade de material, entregue
immediatamente, cabendo a preasrencia de
direito ao autor da proposta mais barata por
mininia que seja a differença, entre Cila e
qualquer -outra.-

As propostas que devem estar desaidamen te
sanadas, datadas, a.ssignadas, com indiana°
das respectivas residencias, serão entsagues
em duas vias, em envolueros fechados com a
declaração por aara do assumpta e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve sar acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos OS do-
cumentos que possam provar a idonaidade do
proponente, comprehendendo-se, entro alies,

recibos de quitação da oltima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

A estrada reserva-se n direito de annulla.r a
corieurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os praças maximos acima dos
.quaes não acetato nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula da, completa- subtis:53;1a a todas as_
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies de ar-

;figos que o proponente offerecer, entregues
no Caes do ,14.v:to, dentro dos vagões da
estrada, direaos aduaneiros por conta da
estrada.

N  tomarão em consideração quaesquer
tonai-tas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiveram ape-
nas o ollerecimen to de urna reducaão sobre a
proposta mais barata.
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Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da Directoria, convidp o Sr. José
Caravelli a reencetar o serviço que lhe foi
dado, no prolongamento da linha de bitola
larga para Dello horizonte, pelo valho de Pa-
raopeba, dentro do praal de 30 dias,, a contar.
desta data, devendo ficar caneluidos todos os
trabalhos do trecho a seu cargo no prazo de
oito mezes, a partir do inicio desses tra-
balhos.

Estando todas as obras sujeitas ás candiçõea
genes, datadas de 5 de maio da 1908, con-
forme estatua a clausula 2a do respectivo con-
tracto, devem ser cumpridos os arts. 10, 15
e 10 das mesmas condições geraes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outub,a) de 1016.-0 secretario,
José Ricardo de Albcguerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do ordem da Dicect.or:a, convido o confe-
rente de 31 classe desta estrada, Pedro tateei--
lar da Costa, a camparaeer nu escriptorio
Inspectoria do 3 districta, em Dello Horizon--
te a dentro do prazo de quinze dias, contados
desta data, afins da prestar seu depoimanto e
sip:esentar a sua defeza no processa adidnis-
trallvo a que está sendo submettido.	 -

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 13 de outubro de 1316. — O see:e-
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Pancas -

De ordem do Sr. director geral fim pu-
blico, para conbecimen o dos intewssados
ejue, no dia 25 de outub:o do corrente anuo,
as 12 horas, proceder-so-ha, na estação de
l'inguá, da Estrada de Vexais Rio d'Ouro, a
venda em hasta publica de quatro animaes
muares e um cavallar, de acerir lo cum a
autorização que se contem no officio n. 275,
de 12 de setembro de 1010, da Directoria du
Patiminio Nocional.

Secção do Expediente da Departição ee
Aguas e Obras Publicas, em 10 de outubro de
4916.—E J. da Fonseca Braga, chore da seta,
ção.

imelemenn•••••n•n••

Ministério da Agricultura, Industria.
e Conaniercio

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL aINCONFIDENTESa

aulaucirm DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS GERMES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. min'stro,
que no da 23 do outubro do corrente atino,
serão vendidos em hasta publica, no nueleo
olonial acima referido, oa semovontas e ma-
crina constantes da relaçao, aba:xo descai-
minada.

Não sadio aCCCiiO3 lanços inferiores aos pre-
gos de a.ttliznrio de cada objecto , e os sum.
pradores aaranticão seus lanços com o s'gnal
ele 20 % (vinte por cento), no acto da aura-
matação, sendo a entrega feita no mesmo nu-
eleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo-de
24 horas a contar da data do mesmo, e me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 2'7 do
setembro de 1016.-1)a/14c Pinheiro Ilacha-
41o, director-geral.

Lista doS bens noveis e semoventes existentes
no nucleo colonial Inconfidente*

Cru moto? do 10 Tip.
Uma serra francetea.

• Quatro polias.
Um- engenho do fisrao para canna.
Umn alambique de cobre.
Um etacho pequeno de ferro.
Uma serra vertical.
Duas 'rodas de ferro.
Duas rodas de ferro denteada.
Uma roda de agua de madeira.

No almoxarifatio:

17 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo de ferro.
53G fixas para portas o pastillas.
51 trincos grandes.
100 machados.
70 kilos de vergas de aço.
10 enxadões..
Uma caixa de tarracha incompleta.
60 foices.
Um descascador de arroz.
40 pás.
Oito picaretas.
217 bo:boletas.
Um torno de furar forro.
Duas bigornas.
Dons jogos de rodas de caan:nhão.

Na cocheira
Um carro de boi.
Uns 'burro aCalçadoa cô: de pello de rato.
Um Muro Fiqu ci co » vermelho.
Uns burro aFognete» cin. de macaco.
Um burra «petisca» de côr russa.

cavallo Casta nho»•
Uma besta «Jangada» zaina.
Uma besta allussinha» russa.
Uma besta «Cordeira» queimada.
Uma besta aCabinna» côr de pello do rato.
Urna besta aChorosa» tordilha.	 . •
Uma besta .Dandolla» côr de palio de rato.
Uma basta «Mogyanaa côr do peito de rato.
Uma besta attoliviaa cô: de peno -de rato.
Uma besta aAndorinhaa côr de pello de

rato.
Uma besta ((Moina.» castanha.
Uma besta «.1zuleika» ordilha.
'fres carroças.

SOCIEDADES MIONYMAS

.Sociedacie Aolosaynart Etrazie•
leira Col mula

Importadora de artefactos de borracha
russos da Fabrica Prowodnik

RELATORIO DO coNsatno DE ADMINI5111AÇÀO QUE
• SERÁ APRESENTADO Á ASSEUBdA GERAI, mim-_

aura coavoca px PARA O DIA 10 DE OUTUBRO.
na 1016

11

O conselha de administração devo em prifile'ro
logar informar aos Srs. a ccion stas que às espe-
ranças 'manifestadas no relatorio do anuo adi-
Gcrior não puderam ser realizadas; uma briisca
modificação da -situação na segunda metade
do anilo possado tornou, -pelo menos durante
um certo prazo, muito prohlematica a possibi-
lidade de remessas de mercadorias por parlai do
fornecedor principal da sociedade, as Usinas
Ilusso-trancezas Prowodnik. Com effeito,
M aar)] estas •. forrisdas a transportar as suas
oficinas de figa para Mosca, de maneira que,•
embora os trabalhos das novas installações.
nesta segunda cidade estejam progredindo na-
pida e satisfator:amante sob tolos 03 pontos
de vista,' e que o fabáco já tenha sido iniciado.
em differentes sesiçõas, ainda pasaarásbastantc.
tempo antes que -a Sociedade Prow. odnik possa
retomar o 'seu .cornmerida.de exportaçao
zuemtta atheiencia attingida anteriarmente.

E', pois impossivel fazer quaesquer -calculos
ou previsZies , não podendo portanto . o con-
soa) do adminislração apreSentar plano

- gim de novas operações para 03 anus do
- 1916 o 1017; pede porém á assambl4a, geral
de lhe conceder plenos podastes e toda liber-
dade de acção a esse respe:to, afim de habi-
lital-o, de accórdo com a .foição que tomarem
os acontec,mentos, a tomar as medidas que
lhe parecerem mais convenientes aos inter,
esses da sociedade.

O conselho de administração tens a satisfa-
ção de communicar aos Srs. accionistas que o
pedido feito ao fornecedor principal, a Socie-
dade Prowodnik, relativo a uma bonificação
especial a titulo de compensação pela falta de
entrar:as de mercadorias devido á guerra
européa, foi favoravelinente acceito, tendo
essa sociedade tomado a seu cargo uma parte
dos prejuizos; da nossa sociedade, que fiem
assim habilitada a fechar o seu balanço com
O prejuizo dim'nuto de 2615160.

Ao saem° tempo que levamos com grande
ssa'sfação esta boa noticia ao conheenneau
dos Srs. -accionistas, não podemos deixar do
salientar ser essa- conoessão ainigavel da So-
ciedade Prowodnik justa e equitativa, sumo
a nossa sociedade, não podendo se occupar da
venda de outros produtos sinão os proceden-
tes da referida fabrica, achou-se na contin-
gencia, por falta do stocks, de supportar pre-
juizos elevados, não lhe podendo ser-
attribuido a culpa, por terem - sido todas as
deapezas reduzidas ao mini= possivel e to-
madas as medidas necessarias para uma ge.-
remia strietainente econospica.

O conselho de administração. deve Lambem
communicar á assembléa geral que os dons
administradores delegados, Srs. F. C. Allen e
J. de Montaner, devido á paralysação moti-
vada pela falta de' stociis, apresentarem as
suas demissões - e abandonaram definitiva-
monta .o Brazil. Compete pois á assembléa,
geral nomear dotas novos administradores de-
legados. Depois da sahida dos dons administra-
dores delogados, o Sr. Augusto Densati, por in-
cumbencia do conselho de administração o de
conformidade com o art. -13 dos estatutos,
assumiu gentilmente as funcções do adminis-
trador delegado interino e representante ()til-
dai da nossa sociedade até a reunião da pre-
sente assombléa .geral.

De conformidacfe coas o art. 23 dos estatu-
tos, a assembléa, geral deverá eleger os mem-
bros do conselho fiscal, bens conto os respecti-
vos supplantes para o exercido de 1016.
- O conselho de administração communica aos
Srs. accionistas que envidará todos os esforços
para atravessar a presente-crise com a menor
despeza passável, esperando mitretanto que
a nossa sociedade possa receber novas re-
messas de mercadorias em futuro pouco dis-
tante, tomando então rapidamente MO des-
envolvimento.

O conselho de administração declara-se
prompto a fornecer á assembléa geral de
accionistas todos as informações complemen-
tares que lhe forem requeridas.-0 !residente(
do conselho de administração, E. Mar:mas/á.

—

BUAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 191.3

Activo

Moveis e utensilios 	
Tilados em deposito 	
Prowodnik, Mosca, seu debito 	
Devedores - divarsas ..
Dinbeiro - ein caixa 	
PreilliZO do 1913 	 ..

5:50:0400
8:000$000

44:031$974
2:95.24787

2$100
261$160

•
40:7524018



Capital social 	
Caução da directoria 	
Reserva para liquidação de di-

vidas duvidosas 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de reserva 	

50:000$00fP
8:00)8000

2:0628987
5608400
12/W31

60:7528018
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Passivo

O administrador delegado interino, A. Bru-
sati.

Companhia de nstrada,st do
Vorro r'odoraes
aras

itêde Sul Mineira
ACTA PA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA, REA-

LIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 1916

Aoslrinta dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezeseis, presentes na sede social
da Cpmpanhia de Estradas de Ferro Federaes
Brazileiras (Rede Sul Mineira), á rua da Con-
stituição n. 71, nesta cidade do Rio de Janeiro,
accionistas representando quarenta e seis

iI sotee,entas e oitenta e sete acçées, o pre-
sidente da 'companhia Dr. Juscelino Barbosa
installou a assembléa e convidou os accionistas
a nomearem, por acclamação ou escrutinio,
4nem deveria presidir os trabalhos. Pelo aedo-

s nista Dr. Alvaro Ribeiro do Almeida e Luz foi
proposto para presidente da assembléa o pre-
sidente da companhia que, tomando assento,
convidou para primeiro e segundo secretaries
respectivamente os Srs. accionistas Arthur
Cardoso e II. J. Linch. O pses':dente da as-
sembléa declarou que o objecto da presente
reunião era a leitura, discussão e voltção do
texto do contracto de funding com os deben-
turistas estrangeiros. Leu, á assernbléa, a se-
guinte proposta de contracto: «Convention-
Entre les soussignés: La Companhia de Es-
tradas de Ferro Federacs Braàleiras (Réde Sul
Mineira) dénommée ci-après «La Cornpagnie
Société anonymc au capital de 20.000 contos,
ayant son s'

°
èee social à Rio de Janeiro, refiro-

sentée par Lhe Juscelino 13arboza, prési-
dont du Conseil d'Aministration, agissant aux
fins des présentes eu conformité et par appli-
cation des décisions pr:ses jra les assemblées
générales extraordinaire,s dos actionaires en
dates dos 14 aoitt 1915, 29 février -1916 et 30
scptembre 1016 d'une part, et la sociéte
civi!e des porteurs cles obligations 5 % or, hy-
pothéque de prétnier rang, de la Compagnie
des CLe-nins de For Fédéraux Brésiliens, ré-
sue Sud de Minas, represente° par ses admi-
nistrateurs, agissant suivant pouvoirs coará-
rés par l'assetrib:es, générale des porteurs, du
21 juin 1916, qui déléguent aux fins de signer
les presentes Mr. W. Bourgain, fidei-conunis-
saire au B. • ésil — d'autre part ; il a été dit
convenu ce qui suit : La «Compagnio» declare
n'être pas eu mesure, par s.:Re de la guerre
européenne et de Ia crise brésilienne, de
faire face aux paiements en numéraire
du coupon de ses obligations 5 % or
aux écheances de janvier, juillet 1915
et janVier 1916 et aux amortissements
prévus ; elle demande que ces paiements et
ces amortissements soient différés, ainsi que
ceux à venir pour los années 1916, 1917, 1918,
1919 et 1920; elle propose une consolidation
dos engagements ainsi différés eu ,obligations
de consolidationeaux deuses et conditions
qui vent suivre: Mude 1 — L'amortissement
des obligations existentes sere suspendu pen-
dant six (6) années à compter du l er Janvier
a915, à concurrence de la quantité d'obli-
kations énoncéos aux tableaux d'amortisse-
tments pour ses álx années et Ie dit amortis-
Senaent soca reporte à telle époque que les
ãdministratents do la SociW: Ckvjle jugeront

utile d'y. feire proceder. Article 11 — Le
paiement eu numéraire de l'intérêt dos obli-
gations seca pareillement suspendia pvclant
six (6) années, à comptcr du 1" Janvier 1915
CL les coupons y afferents seront consolides
en obligations de consolidation rapportant uri
intérêt annuel de ser pour cent (6%). Pour
obtenir cette consolidation, les porteurs
devront présenter leurs coupons au fur et à.
mesure des échéances; en échange il leur
sere delivré un revi de coupons et, en outro,

leur seca payé en cspèces Pintérêt deo
coupons échus, calculá au taux amuei de.
O3/4; ces reçus sentia ultéricurment échangés
centre dos titres nouveaux, denommés obli-
gations de consolidation, dem nominal de
deux conta cinquante francs (frs. 250)
produisant un intérêt de 6 o payable par
semestre, les dites obligations amortissablesau
pair par V0i0 de tirage dans un delai de quinze
ans, à compter du 1: r Janvier 1921, suivant
le tableau d'amortissement annexe aux pre-
sentes. 11 seca procede à cet •amortissement
la même époque et de ja "mem° maniere qu'à
colei dos obligations déjà émises. Article
—La «Compagnie» se reserve tontefois la fa-
cuité d'amortir les dites obligations par
anticipation de mino que les obligations dont
Famortissement est suspende pendant six an-
nées. 1V—À la garantia de l'execut'on
dos en eagernents présentement pris la Com-
paguijdéclare expressement affecter toes ses
bénéfices au paiement en capital et interêts
des oltgations de consolidation ainsi qu'à
colei dos obligations dote, l'amortissement est
suspendu, et, à cet effet, ii no pourra rica
etre appliqué pear l'arnortissement, le rachat
ou le dividendo dos actions ou la coustitution
de réserve quelconques, notamment cones pré-
vues aux articles 11, 12, 13 et 14 des sta-
tuts, tant que les preditas anistieis sociaux no
seront pas arrivés à la some necessaire ou à
la constitution d'une réserve extraordinaire
pour feire face aux paiements précités.. Eu
outro, à titre de conaplément de aarantie,
pour le service ultét •ieur normal de l'intérêt
et de l'amortissement dos obligations hy-
potbeca:res, ia «Compagnie» s'engage et
s'oblige à con..tituer un fouds de reserve spé-
ciale, lequel seca effectué à l'aide d'un prélè-
vement sursle solde dos produits anuncia, •
une fo:s fait le service annuel d'intérêt et
d'amortissement, le dit prélèvement à cota-
currence de 20 pe, de cosolde, étant entenda. 
que quand co fonds de reserve spéciale aura
atteint une mame disponible de frs.7.50o.on
lo prélèvement de 20 % seca ramené à 8 %
et fonctionnera indéfiniemsnt jusqu' à, ce
qu' ii atteigne une soturno suffisante pour
désintéresser le solde dos obligations eu c:r-
culation. Artiele V — La «Compagnie» receia-
nait att Delegue perrnanent nomme par les
Adminis'rateure de Ia Société Civile dos obli-
,gataires eu vertu de Partici° XV du contrat
de 25 Avril 1910, le droit d'assister à tontos
les rénnions et délilmra dons du Conseil d'Ad mi-
nistrat:on de Ia «Conaps gnie» et le droit d'op-
poser sou velo à tontos los resolutions qui lni
paraitraient de.nature à affecter les engage-
ments sLipules à la presente Conventien et
notamment à Partici° six de cette Conven-
tion; il est eu outro reconnu au Delegue les
droits les pies etendus d' enqu'ête et de • con-
trôle directa ateares de tous les services de Ia
Compagnie, avec faculte de se substituer et se
faire assister, les dits droits pouvant etre
exercés à tout moment sans rpm l'Administra-
tion de Ia «Cotnpagnie» puisse en quoi qtre ce
soit s'y opposer, le Delégué eu étant inves-
ti d'une façon permanente, absolue et discré-
tionaire. Article VI—Le consentement das
Administrateurs de Ia Société Civile dos Obli-
gataires, par Forgane de sou Délégué, seta
obrgatoire -notamment: 10—Pour tont em-
prunt que voudra faire la eçampagnie» et

pour toutes espèces de réalisation d'actif et
d'engagement de dépenses. 2°—Pour touto
modification de statuts. 3°—Pour tout contrat
que voudrait passer ia «Compagnie» et qui
pourrait medidor la nature, la durée ou les
conchtions des concessions de l'entreprise. •
Article VII—A ta garanti° de l'exécution des
présentes, notamment dos engagements pris
par la «Compagnie» dans l'article IV qui pré-
cède, la «Compaguie» s'oblige à effectuer chez'
telles Banques que désigmeront les Administra-
teurs de la Société Civille, les versements de
tons ses excédents sernestriels, tels qu'ilis ré-
sulteront deis s:tuation semestrielle qui sara
etablie d'accord avec le Délégué permanent
dos obligataires. Article VIR—Le service des,
obligations de consolidation seta effectué par
M. M. Perrier dz Cia. aux mêmes condi-
tons que celta dos obligations déjà
Article IX—Tons les freis, droits et impôts
°ocasiones par Fetude et l'exéeuton des -pre-
sentes sont à ia chargo de la, Compagnie de
même que teus les impáts pouvant gr-
ver, au Brésil et ma Franca, les titres
nouveaux et leurs coupons. Seront égale-
ment à sa eharge tons frais necessites par lo
fonetionement de la Société Civil° des por-
teu es d'obligations, notamment ceux des Adtni-
nistrateurs ou de leurs manda.taires. Adido
X—Au cas oô Fun quelconque cles eng,ige-
ments pris par la Compagnie no scrait pas
tenu, la Société Civile das porteurs d'obliga-
tions reprendra ipso facto l'exereice de teus'
ses droits, la Compagnie se trouvant déchue
du bénéfice et dos avantages dos délais qui
lui sont présentement consentis. Artiele Xl-
A u cas do divergence d'interprétation au sujet
du contnu des présentes, le texto français
fera seul foi et s'imposera sue soussignés.
Adido XII—Les parties déclarent feire elec-
tien de domicile, tant pour l'execution cies
prêsentes que pour celles du contrat de 1910,
á Paris: La Société Civil°, 59 rue de Provence
et la Cornpagnie PAI siège du Cousulat du Bre::
sil. Article XIII—En cas de difficultés au sujet
dos presentes la Co ipagnie déclare accepter
la .jurisdiction de; Tributtaux do la Seine, au
cas oit 01.3 serait assignée devant ces Tribu-
naus par la Societé Civile.

•nn•n•n

CIIEMINS DE FER FEDEULAUX BRÉSILIZNS

Réseau Sud de Minas

TABLEAE D'ANIORTISSEMENT

Obligationn
Au 1" Janvier 1921 	
Au	 Janvier 1922 	 1.920102
Au 1" Janvier 1923 	
Au 1." Janvier 1924 	 	 	 11 .852
Au ler Janvir 1925 	 2.100
Au ler Janvie • 1926 	 2.500
Au 1" Janvier 1927 	 3200.
Au ler Janv'er 1928 	 3.600
Au ler Janvier 1920 	  	 4.200
Au 1" Janvier 1930 	 4.800
Au l er Janvier 1931 	 5.400
Au ler Janvier 1934 6.000
Au l er Jativier 1933 	 6.600
Au 4." Janv'er 1934 	 	 	 7.200
Au ler Janvier 1935 	 8.400

59.412
de Frs. 250 chacune. Terminada a leitura e
posto em discussão o texto de contracto, pelos
Srs. Dr. José Augusto de Freitas e Joaquim.
Camarinha Jonior," foi apresentada a se -
guinte proposta : «Propomos que o repre-
sentante dos credores estrangeiros . receba a
remuneração mensal de 2:0008 a partir do
1 de julho do armo corren:e &que a directo.,
ria fique autorizada a pagar as despezas, por-
ventura feitas, conforme as contas que lhe
forem apresentadas. Em 30 de setembro do
1910. — (Assignados), José Augusto do Frei
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tas. — Joaquim Camarinha Junior. Ninguem
mais pedindo a palavra, o presidente encer-
rou a discussão c poz a votos o contracto lido,
qun fi approvado imanirnomemte. 'nimbem
foi approvada UllaIIIII10111C0t0 a proposta fir-
mada pelos Si'.s Dr. José Auguato de Freitas e
Joaquim Camarinha Junior. O Sr. presidente,
antes de encerrar o; trabalhos, congratu-
lou S3 Com 03 Si;. IleCi011i3 f aIl pela accoilação
definitiva dos feriaras de cootracto de funding
que vem permittie á c,onapanhia esperar o
crescimento natural de suas rendas para.
poder fazer face aos compromissos externos
aggravadoa pela baixa do cambio, oxpoz
dados e algarismos do trafego . que fazem

,prever melhor ronda dentro dos quatro anuas
proximas e propoz um voto de agradecimento
aos Srs. Périer Sr Cie. [mugir:iras da com-
panhia, que Lodo lhe facilitaaa•n para
oleenção do a,ce:nalo votado e que tantos
teom auxiliado a reorganização financeira da
empro-:a. O accioWsta Dr. Alvaro Ribiro de
Almeida e Luz pcopoz que cs a.oradecimentos
dos accirmistas fossem extensivos ao Dr. Jusce-
lino Barbosa que, desde que assumiu a presi-
delicia da compa lua, envidou todos os csioa-
çcs para levar a bom termo os aaranjoa finan-
ceiros, hoje torminados. Ambas as propostas
foram unani n uomente approvadas. o orei-
dente pediu a nomaação de uma commissão
para, juntamente com a mesa, assigitar esta
acta. Foram pola assembléa nomeados os sa-
guintes acc.onisot .:: Dr. Alvaro de Al-
m . ida e Luz, coronel José Mzrnoel Maello, ba-
rão de Oliveira Casto, Januario A. larques
da Cunha e Thomaz Leonardas. Na la mais
have!) , to a tratar o Sa. presidente encerrou os
trabalhoso mandou lavrar esta acta, por mm,
1° secretario, mo a escrevi e assigno. Em
tempo—O prel!dente d.L assembléa deu taro,
bom conhecimento aos aee:onistas da rc,solu-
(Ao complementar votada na assembléa dos
portadorcsde obrigações de 21 de junho de?Ve
anuo o propoz, sendo unan momento appro-
vado, que a asambléa de accionistas formu-
lasse o mesmo voto daquella outra itasenibléa,
isto é, que a campanhia retorna no todi, ou em
par te o pagamento em dinheiro dos coupms
de seus delmittures si o angmonto das receias
Ou a melhoria do cambio vierem a pernEttil-os.
—Juscelino Barbosa.—Arthur Cardoso.

•
Companhia nstratirt. de Ferro

Victoria a Minas

ACTA DA ASSEN GERAL. ORDINARIA DA CORRA-
MITA csruxex DE FERIU) VICTORTA A MIYAS, REA-
LIZADA EM 3 DE OUTUBRO DE MG

A0411'03 dias do mez de outubro do armo de
4016, reunilos á rua Sachet n. 21, peimeiro
andar, tr . oe accionista; da Companhia E3-
'Cada de Ferro Victoria afinas, repreaen-
tando sessenta e uma mil e Oitocentas acções,

n dou; mil seiscentos e o.tenta votos, na
forma dos Estatutos, assumiu a pre,idancia
o Se. Dr. Jolo Teixeira Soares, pro4dento
Companhia, quo convidou para presidir a
aksambléa o Sr. Dr. Victorino . de Paula lia-
mos. Este, assumindo a presidencia, convidou
para. secretaios os &s. Drs. Arthur de Sá
Carvalho e Edwin Rime Junior.

Tendo estes tomada assento á mesa, man-
dou o Sr. presidenta procedir á leitura da
acta da assembléa anterior, realizada cai
de dezembro de 1015. Posta em discussão e
sobre ella não tendo silo fejt t observação al-
guma. o Sr. presidente deu-a por .approvada.

O Sr. presidente declara em se guida que,
de acetirdo com os annunrios pub1icad0.4 no
Diario Official e no Jornal do comoi .o.aio, o
fim da presente reunião ova O lie tornaram OS

Sr;. aCcionistas conhecimento do relatorio da
directoria, do respetivo parecer do consolho

fiscal e das .contas rotativas ao anuo social
proximo passado, procedendo-se depois á elei-
ção dos inembros do conselho fiscal e seus suo.
plenteg.

Quando se ia proceder á leitura do re-
latorio da directoria, o accion i sta Sr. Dr. Al-
berto de Sampaio pediu a palavra e requereu
a dispensa dessa leitura, por estar elle pu-
blicado e distribuido / pelos Srs. accionistas
e dello terom conhecimento os membros da
assombléa.

Subinettido este requerimento á discus-
são, e Magoem tendo sobre , elle pedido a
palavra, o Sr. presidente o submetteu
votação, sendo unanimemente approvado.

ilida em seguida a palavra ao Sr. Dr. Doo-
dato C. Villela dos Santos, membro do conse-
lho fiscal, e;LC procedeu á leitura do seguinte

Parecer—As occumenc . as havi las no ultimo
atino social da Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas constam do relatorio, que é
bem claro.

Da renda da; linhas de Victor:a e de Corra-
linho que elle menciona, e foi de 	
1.205:0388523, comparada com a deapeza de
1.529:3 -71$1Oi, se verifica que a differonça foi
de 231:335S882, ou menos a quantia de 	
190:885S-13G 'que na exerc . cio anterior, em
que ella antingiu a 431:2218318. Refere-se
elle tamboin á revisão do contracto feito com
o Governo Federal e que tornou bem definida
a situação da Companhia. Apear de haver
esta sido Invada a termo com concessões da
Companhia, continua o Thesouro em .debito,
agora maior que ein 1011, de 3.081:230'8628,
ouro, correspondentes a juros de semastres
vencidos, ineMidos os juro; do deposito de 1
de julho de 1911, o que temn impossibilitado o
pagamento, na Europa, do; coupons corres-
pondentes aos titulos em circulação.

O conselho renova o) alvitre que já lembrou
em 1015 e é de parejor que sejam approvadoa
os actos o contas da directoria referentes ao
exe .c.lcio do 1E5.

Wo de Janoira, 28 do setembro de 1916.—
Deodato C. Mela dos Santos.— Augusto J.
Ferre . ra.— Antonio Carneiro Brandão.

SubduOtido á discuasão o parecer, ninguem
sobre el:e pediu a palavra.

SUIEnet tido á votação foi unanimemente
approviado, não tendo tornado parte na vo-
tação os membros da directo:ia e conselho
fiscal.

Procedendo-se á eleição dos membros cio
conselho fiscal e respectivos supplentes, fo-
ram recebidas treze cedulas, repreSentande
dons mil seiscentos e okenta voto;, as quaes,
apuradas, deram o seguinte resultado:

Para membros do consalho fiscal:".
Votos

Com mendador Augusto José Ferreica 	
Antonio Car110;CO Brandão 	
Dr. Deodato C. Vdiela dos Sintas.
Dr. Victorino de Paula Ramos 	

Recebidas igualmente treze cedidas, com
igual numero dt. . votos para stipolentes, apu-
radas, deram o seguinte resultado:

Voto;

Dr. Salvador Feficio dos Santos 	
	

2.680
De. .José Luiz Metidos Diniz 	

	
2.680

Dr. Francisco do Rego Barros de Fi-
gueiredo. . 	
O Sr. Presidente proclamou como eldltos os

fies usai; votados para membros do Conselho
Fiscal e Sopplentes. 	 .

Nada mais havendo à. tratar o S .... Presi-
dente encerrou os trabalhos e levantou a
sessão, mandando lavrar a presente acta, que,
depois de lida, vae assignada pela mesa:

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1916.—
V. de Palita Ramos, presidente.-Arthar dc
Sà Carvallio.—Edwin E. Mime J«nior.‘

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.390—Memorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio daranfe Id annOS
na Republic,1 dos Estados Unidos do Brazil
para	 novo systema de fabricação de
ti liões artiliciacs de lartinfsira, denominado
«Botões Parafinados». invenção de C. M.
Gordon, domiciliado no Estado de 8. Paulo.

Este novo systema de. fabriração de botõos
artificiaes de laranjeira se caracteriza pelo
emprego da parafina, que, appLeada na extre-
midade de um fio metallico ou de linho,
algodão etc., por meio da fôrma de um botão
de laranjeira, ou mesmo pelo emprego das
mãos, vem a tomar-lhe o feitio, tornando-se
uma imitação perfeita daquella flor. Esses
botões, retinidos em .i,, rupos, de 20 ou 30, for-
mam uni bouquet pequemo mas perfeito; que
serve para a conlcção do coróas, grinal-
das, etc. - •

A vantagem da conrecção do botão de la-
ranjeira, por este systema em vez do ordina-
riamente empregado, que consisto no envolvi-
mento do a l godão ou massa por inei ,) de unia
pelLcula, é que por este novo systema a imi-
tação do 'botão é mais perfei;a, além de sua.
durabilidade maior, visto pomo a parafina,
pela sua consistencia e pela-Cõr de um branco
especial, se assemelha bastante á fiõr da la-
ranjeira.

Em i resumo, reivindico como pontos e ca-
racter constitutivo da. invenção:

Um novo systema de . fabr:cação de botões
artiticims de.laranjoira, denominado “Botões
Parafinados» consistindo no emprego da para-
fina, que, applicala na extremilade de uni
fio metano), de al godão ou de linho, por meio
do uma fôrma ou mesmo pelo emprego das
mãos, dá-lhe o formato da llôr de laranjeira
quando em I o - ão; tudo como acima substan-

	

c:alinanie descripto e especificado.	 . •
Rio de Janeiro, t de setembro do 1016.—

Por procuração, Oscar Coelho Ferreira.
	n•n••n••n•	

ANNUNCIOS

ALISTAMENTO ELEITORAL'

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto B. 12.193, de C de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento'
á lei cobre alistamento eleitoral..

Acham-se á venda na Thesotiraria:
da Imprensa Nacional em um Vo-

lume a 	  $500

São convidados os Scs. accionistas a se rs.!
unirem em assomblea, geral extraordinaria,
dia 23 do comente, ás 11 horas, afim de ele-
ger a nova Directoria e Conselho de Arbitras.:

As trans'erencias de acções ficarão suspen-
sas a partir do dia 13 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de outubrà de 1916. -na
A Directoria.

2.680
2.680
2.670

10

2.680	 Banco IIypothecaio do
nrazil •



Astronom	 (Trait
E. Liais .	 .	 55000

:e4 e	 d'),	 de

1856 —
1871 —
.1871 —
1886

1860 	
1873 .-

	

1876 --	
1888 	

. 1:1738 Domingo 15 .	 DIA1110 OFF1C1AL
• t_is	
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IMPRENSA NACIONAL,

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral '(Nova lei e re-

gulmpento, prescrevendo o modo por
flue deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral). •. 	 •	 $500

Alfandegas . (itela(orlo aprèSentado ao
Ministerio da Fazenda. sObre 'fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

•

Alistamento de eleitores da Republica
1 (instrucções para o). Doer. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901 	 :	 $500

Agricultura '(Crea, o .111inisterio da).
Decr. n. *1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 -	 $500

Acção Penal (Amplia a)*. Lei ri .. 028,
de 28 de outubro, e decreto il. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) ' 	 	 $200

Armazens geraes '(Regulamento para o
estabelocimento de). Doer. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento, para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10- de março de
1915 	 	 $500

B
Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
-navios). Doer. n. 8.219. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crea a). Doer. nu-
nitro 9.261, de 28 de .dezmebro de
'1911 (Dá novo regulamento) e Regi-

. mento ineterno 	 	 1.$000

C

.Codigo Civil Brazileiro 	 (Lei ri. 3.671, de
1 de janeiro de 1916), um vol.	 5$000
'Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão
Carnara dos \\reputados	 8 volinnes

151 	 ,  - 	 205000
Projecto (Commissã'o Especial do Se-

i-lado). '1 0 volumô , (M)	 '	 	 65000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro

os defessa da redcção do projecto
kla Camara dos Deput a dos
i(	 	 -	 75000.	 ,

projecto (Commissão Especial do Se-
- fado) 3° volume .(M) .	25000

••

PriMecEo do Dr. Antbnió Coerlio
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do -Brasil, por um magistrado
mineiro 	 •	 35000

Codigo das Relações Ext e r i o r e s
M ) 	 •	 65000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Pr o vin ci a do
, Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000.

Casamento Civil (Lei do). \Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André . da Rocha. 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento . para a
escripturação do). Doer. n. 5.113, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo do Processo Civil e Canunercial
,; do District° Federal 	 '	 45000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-Pro-
jecto 	 .	 3$000

Consumo (Regulamento para- arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de)...
Decreto n. 11.951, de 16 de 'fevereiro
de 1916 	 	 25000

Cheques . (Regulamento sobre emissão
de). Doer, ri. 2.591, de . 7 dd agosto
de 1912 	

50Carros (Tabellas para os preços .dos).
$reis 	 	 200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço .das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição d Republica. 	 	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 •	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)..
Doer n. 6.71 Lde 7 de novembro de
1897 	 	 15000

Corretores (Regutatrento de Fundos Pu-
Micos dos). Doer. u. 1.359, de 20 do
abril dpe 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua "(Regula-
mento para	 Decr. n. 3.056, de 24
de outhro de 1898 	 _	 •$400,

Consultas — Secção de Fazenda:

Annos de:

	 :

Diccionario Bibliograpnico Brazileirow
pelo Dr.( Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	  155000

Piccionario Geographico das Minas do
Brasil, pela Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 •	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-'-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de julho de- 1890 	 	 2$00.0
de outubro de 1890 	 o	 75200,
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 259(10
de fevereiro de 1891 	 	 2500$

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2" fasciculos .	 35000
30 e Ultimo 	 	 25000
Additamento	 155011

Decisões do Governo (Collorcries de)

de 1831 .• 	 	 3$000
de 1832	 35000
de 1833 . 	 	 35000 :•
de 1850 •	 ***	 • Mn
de 1866 • 	 	 35000

. 'de 1807'. 	 	 35000
de 1868 	 	 35000
de 1869 	 	 35000
de 1870  -	 ,35000
de 1875 	 	 35000
de 1870 	 	 3$00,0

25000
25000
18500

25003



Isenção de' direitos adune-iras .(11egula:-0
. *monto para as concessões de): De-

creto n. 8.592, de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
.réis	 . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Tederaes. Decr. n. 9.285, de 30.
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
do). neer. n. 11.117, do 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Jocelyn . (Poeina), de 7.ff.! Lunar-
• tine. . 	 	 35000

Justiça re .deral (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórditos):

de 1895 	
de 1806 .... .4 ..
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 ..... . .
de 1900 	 •

Justiça do District° F;deral (Reorga-
.nização da). Decr. n. 9.26C, de 28 de
dezembrO de 1911 	 	 15500

25500
45000
65000
85000
95000
95000

do
tio
do
do
do
do

afino
anno
anuo
armo
armo
anno
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45500 Hydrographie du liaut Saint Fra.nçois;.p (, , n .....".1. Liais	 loWiNft44wv0
25500 Heranças. Doer. n. 1.839 	 	 $500_
45000 Hygiene Administrativa da União (Ileor•-

ganização dos serviços de). Decreto.
35000 n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
me , gulamento dos serviços a cargo da

União. Deer. n. 5.156, de 8 de março
35000 •	 de 1901 	 	 1$000

Historia Constitucional Brazileira, polo
Dr. Aurelino.Leal 	 	 59000

Institutos Militares de Ensino (Re gula-
' mentos para os). Doer. 11" • 5,698. (1,A

2 de outubro de	 2_900

2$00e
25030
25000
1$500
25200
4$000
4$600
35200
4$060
35603
3$000
25300
'1$400
25000
15000

Loislação eleitoral. Lei n. 1.209, do 15
de novembro do 190 ,1 	 	 $590

Licções de Tbysica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:*
Da 1' a 15" Pretoria.	 $500

Leis (Colleeçoes de) .
de 1808 a 1809—.01 . .... . 	 4500

• de 1810 a 1811 	 ••••	 25500
de 1812 a 1815 	 	 2$000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de '1818_a 1819 	 	 25000

• de 1820  ,	 25000

de 1821 ., 	 • 	 	 25000

de 1822 	 	 25000

de 1891 	
do 1805 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	 	

•	

25000

de 1899 	 	 35500

de 1900 	 _o	 35000
de 1901 	

•	

35000
do 1002 	 	 35000

4.10 1903 	 	 4$000

'de 1901 	 	 4$500•
'do 1905 .......	 .... •

	
4$500

de 1906 	 	

•	

45500

de 1907 	 	 . ... .	 5$600
de 1908 	 	

•	

55000
•'de 1909  .•	 - 	 55000

do 1910 	

•	

6$000
de 1911 	 	 45000

Delegacias .Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações -por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
Decretos 'ns. 1.021 e 4:936,- . de 26 do

, caosto e 9-'de setembro de 1913 ill00

E
Exames parcellados (Instrueções para

os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

'Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2 711 	 	 , $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 " •

$"9Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. ii. 11.530.

	

18 de março de 1915 	 	 15000
"

Febre amarella (instrucções parr; o ser-
viço de propilylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fal/encias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	  • 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer . . n. 1.103, de 21 do
novembro de 1003 	 	 1$000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do Wh) sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915.- 	 	 $300

H
Historia dos tres grandes caDitães/ da

antiguidade (Aludiral. Cesar e Mexan-
tire). Pelo Dr. Cesar

de 1823
de 1821
de. 18.25
de 1820
de 1830
de 1832 	
de 1833
'de 1834
de 1835	 2 volumes
de

• k • -; 1.1

1838.
de 1839, •	 •	 •
de

- -'1
do 1842, .. . ..	 	 -'13	 35500

de
	 25500

de
	 25800

de 1815  ,	 25300

de 1846..-17.-•	 2$600
de 1847 . . .	 . .....	 25600
de 1818 	 	 1$800
de 1849 	 	 35400

1850  • 	 -	 	7$000
de 1852 — 2 volumes 	 1	 5$200

de 1855 	  • . 	 	65000

'de 1856 	 	 5$300
de 1857 — 2 volumes 	 •	 58000

de 1858	 2 volunies 	 	 0600

de 1859 — VoltimeS 	  oio
de 1860	 a volunies 	 	 105000
do 1861 — 2 volume •	 	 55500

'de 1862 . • 2 vOluMes  •	 55500

de 1803	 2 volumes	 •	 55600

de 1861	 2 volumes 	 	 55500

de 1801 — Additamentos 	 ,	 $00
de 1805 L- 2 volumes  • 	 75500

de 1866	 2 volumes 	 	 7$Ô00

'de 1867 — 2 voiumes 	 •	 65000

'de: 1868 — 2 volumes 	 	 65000

de 1874 -• 3 volumes 	 	 g$000

de 1875 -- 3 volumes.... 	 95500

'do 1876 

• 

3 - volumes	 105000

de 1877 — 3 volumes 	

▪ 	

7$500
do 1878 — 2 volumes 	 	 8$000

de 1879 — 2 volumes 	 	 65000

de 1880 — 2 volumes 	 	 75000

do 1881	 3 volumes.,: 	 : . 105000

de 1882	 3 volumes 	

• 

125000

de 1883 — 3 volumes 	  105000
do 1881 — 2 volumes  • --A ',• 65000

de 188E — 2 volumes 	 •-•	 6$000

de 1887 — 2 volumes...wc 	 , moa
de 1889 — 3 volumes 	  	 85000

de 1891.	 .. ..... .	 Men
, de	 .	 Mea

de	 144110

de 1801•
de 1802 	
de 1893 	
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Regulamento das Sociedades Anony-'
ar as	 5500

11740	 Domingo 15

de 1891 — 2 volumes 	 ,
de

12$000
85000

e	 1896. .	 ..	 . 85500
105000

'de	 1898 	 16$000
de 1899 — 2 volumes. .. . 14$000
de	 1900 — 2 volumes..-.-.-:-¥1 12$000
de 1901 — 2 volumes 	 144000
de 1902— 2 volumes...- 12$000
de	 .. 105000
de	 1901. 13$000
de 15;200

de 15$200
de 205000

de	 1908.„. 	 195200
de 1909 — 2 volumes 	 235000

de 1910 — 3 , volumes.:7,-,1,,,
de 1911 — 4 volumes....w.m

30;000
45$000

de 1912 — 4 volumes~-.- 405000
de 405000

Leis de orçamento,

$500
de	 .. $500

de. $500

de	 1895.... ..	 . $500
de 1$000

'de	 ... 15200

"de 15000

'de	 .. 15000
"de 15000
de 15500
de 15000
de 15000

de 15800
de 1912... 15800
'de 25000
de 25000

1915 — 2 volumes..-..x., 25000
25000

Legislação Penal Comparada :(0
na) . 	

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Monteneg,ro . . . .	 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa.	 ..... .. .	 . . . .	 45000

Letra de Cambio `(Conferencia Interna-
cional de	 25000

Loterias . (Regularnento das)'. Decreto
11.. 5.107, de 9 de janeiro de 1901	 $500

	

Zei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500

sLei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

oterias '(Regulamento das) . . Decreto
$50Q

Minas do Brazia (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calos,,eras .(M):

2° volume 	 	 65000

3° volume 	 -	 65000
Marinha Mercante e Navegação de Ca-

botagem • . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo
Tomo 8°..
Tomo
Tomo 10°..
Tomo
Tomo
Tomo 15°  - -

Modelo dê Balanço 	
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 $500

Moratoria (Lei ,sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.866 e 2.895 ....... . .	 5500

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços, institui.

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum '(quas collegit

de-scripsit et iconibus illustravit Ge-
nera et species), Barbosa Rodri-
gues	 15000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume'	  	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 •	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos) ., .
Decr. n. 11.505, de 1915,..„_.. 	 2500.

Repertorio Juridico Mineiro..-	 - ' 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anuo de
1808 a 1889, por M. A. G 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	 	 15000

Regimento de Custas da Justi“
Local „. 3h, 	 *C.S.	 	 woa

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias 	 	 $500

Regu
,
lamento do seio . 	 	 $500

Regulamento para a contessão de licença
aos funcrionarios publicos da União
(Civis e l'ilitares) Decr, n. 2.756, de
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Deer. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União;

. réis.	 $500
Regulamento para a cobrança do imposto

sobre vencimentos. ... 	 	 $500

SI
Stenographia Internacional, por A. Pfeil•

reis. 	 •	 1$000
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-

neiro de 1908 	 	 $500
Syndicatos Agricolas (Regulamento dos).

Decr. n. 6.532, de 20 de junho de
1907.. , 	  	 .,	 5500

Terrenos de Marinha '(Regulamento
bre). Decr. n. 4.105, de 22 da feve-
reiro de 1868) 	 	 $500

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas .  -	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500

Tomada de Contas . (Decr. n. 2.511, deã
de dezembro de 1911) 	  ...	 $500

Transporte (Regulamento par] cobrança
e fiscalização do imposto de).- . Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de
1915,	 $500

v_
Vida do Marquez de Barbacena, -por An.'

tonio Augusto de Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares . (Lei num?ro
2.290)	 :	 '	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, de 27 de janeiro de
1915. . ., , 	 	 5500

As vendas superiores a 100$ (cem abati-
mento de 15 °I° ..(art. 42 do regida...
mento).-

As obras que estão assignaladas com uni
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não Icem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
toem o abatimento de 30 1°, em vir-
tude do officio do Ministerio da Jus-.
tio, n„ 1.204, de 8 de agosto di 100j.

35000
35000
35000

35000
35000
35000
3$000
45500

Prosadores e Poetas Latinos, pelo
Cezar Zuna 	 	 5$000

Plantas da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	 . 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Brazil Pareceres do Consultor Geral da Repu-
35000	 Mica (1° volume) 	 	 35000


